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DOLFO COLLOR — OS JORNALISTAS DEVEM
SER DESPISTADOS — 0$ POLÍTICOS DOS
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VENCEDORAA REVOLUÇÃO NO PARAGUAY
ASSUMIU A CHEFIA DA JUNTA O CORONEL FRANCO

O Novo Governo Concita o Povo a Continuar Suas Actividades — Seve-
ras Penalidades Aquelles Que Tentarem Perturbar a Ordem — O General

Estigarribia Internado no Brasil —
Chaco,

General Flores da Cunha

Em Porto Alegre, antes de to-
mar o avião que o conduziu a
esta capital, o sr. Flores da
Cunha assegurou aos amigos que
desta vez não faria aqui decla-
rações políticas. E accentuou:

— Vou jantar na "Minhota",
como de costume e naturaimen-
te serei assediado pelos jorna-
listas. Mas, saberei despistal-os.
Faço um convite para que elles
jantem commigo — e não direi
uma palavra sobre matéria po-
litica.

Essas palavras do general Fio-
res da Cunha são muito expres-
sivas e denotam o cuidado do
governador gaúcho em evitar as
indiscreções de caracter politi-
co. De facto, nestes tempos de
sondagens e de "demarches" re-
servadas, seria um imperdoável
erro estratégico divulgar ou mes-
mo deixar escapar qualquer se-
gredo dos planos políticos cul-
dadosamente elaBòWdós,' visando
a successão presidencial.

O governador gaúcho é, toda-
via, um homem de grande fran-
queza. Essa é a razão pela qual,
máo grado toda a sua discreção,
elle, declarou que o accordo de
Porto Alegre veiu fortificar as
posições riograndenses. Essa ob-
servação é symptomatica de que
a nova pacificação celebrada pe-
los gaúchos teve objectivos cia-
ramente politicos, ligados á pro-
xima luta pela posse da cadeira
presidencial.

Os politicos riograndenses, ex-
plicando as razões do accordo,
têm apresentado systematica-
mente a these de que o mesmo
foi concluído por uma questão
de "economia interna", sem *
menor ligação com a politica fe-
deral.

E' uma these bem formulada,
mas para fins exclusivamente
externos...

O próprio governador gaúcho
accentuou de modo preciso que
o fortalecimento operado pela"entente-cordiale" dos pampas
era um facto material, que dis-
pensava maiores indagações.

•
* •

Além do cuidado que manl-
festou em não fazer declarações
políticas senão sobre assumptos
que não o compromettessem ou
lhe traíssem de leve o pensa-
mento, o general Flores da
Cunha cercou sua viagem de um
ambiente senão de mysterio, pelo
menos de muita reserva.

Ainda na véspera de sua ene-
gada ao Rio, o sr. Lindolfo Coi-
lor, falando aos jornalistas, dé-
clarou que o governador de seu

Estado não marcara o dia de sua
viagem para esta capital. Isso
significa que os gaúchos não
querem descobrir nenhum de
seus movimentos, mesmo os de
maior evidencia.

(Continua na 16". pagina)

ASSUMPÇAO, 19 — (Havas)
— A Junta Revolucionaria pu-
blicou um manifesto exhortando
o povo, o commercio, a indus-
tria e os funecinarios a conti-
nuarem as suas actividades, fi-
cando sujeitos a penalidades
aauelles que não attenderem ao
apello.

O manifesto acerescenta que
todos aquelles que forem sur-
preendidos a perturbar a ordem
serão presos e rigorosamente pu-
nidos.

As associações dos Antigos
Cambatentes serão encarregadas
de velar pela ordem publica no
interior do paiz.

O NUMERO DE MORTOS E
FERIDOS

ASSUMPÇAO, 19 — (Havas)
— Correm insistentes rumores
de que o general Estigarribia,
ex-commandante em chefe das

tropas paraguayas no
partiu para o Brasil.

A Vida Está Pela
Hora da Mortel
Urge Reformar a Commissão de Tabel-

lamento. Ampliando-lhe a Acção
Depois Disso, Só Uma Coisa e Preciso: — Fisca-

lização, Fiscalização e Mais Fiscalização !
NÃO SE RESPEITAM AS TABELLAS — NIN

GUEM E' MULTADO POR ISSO
0 sr. Miguel Timiponi, se-

cr etário do Interior, acaba
de resolver que as sessões
daquelle. órgão da munici-
palidade passam, dora em
deante; a se realizar com a
assistência do publico, a
quem interessa* immediata-
mente o controle das suas
actividades.

Essa deliberação merece
todos os nossos applausos,
pois extingue o anonymato
em que se resguardavam
certas cavações contra a
bolsa dp povo. Mas, insis-
timos na necessidade de
substituir alguns daquelles
tabelladores, por pessoas i
que entendam do assumpto
e cuja idoneidade não sof-
fra a menor duvida.

URGE MODIFICAR A
COMMISSÃO

Abolindo as taes sessões
secretas, em que se concer-
taram tantas patifarias, foi
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FERRO VELHO VENDIDO
COMO METRALHADORAS ?

0 MINISTRO DA GUERRA MANDA ABRIR
INQUÉRITO 
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General Estigarribia

A PARTIDA DO CORONEL
FRANCO

BUENOS AIRES, 19 — (Ha-
vas) — Pajtiu de avião para As-
sumpção o eorotíSIVFranco, que,
segundo se' annunciou, vae , as-
sumir a presidência da Junta
Governativa do Paraguay.

ASSUMIU A PRESIDÊNCIA
DA REPUBLICA

..ASSUMPÇAO, 19 (Havas) —
O coronel Franco assumiu a
presidência provisória da Repu-
blica.

Caiu outro avião inglez
de bombardeio, morren-

do três dos seus tri-
pulantes

LONDRES, 19 (Havas) — Um
avião de bombardeio britannico
pertencente á 10* esquadrilha
da base de Boscombe Down caiu
ao solo, destroçando-se, nas
dunas de Sussex, perto de Pe-
tersfield Hants.

Houve três mortos no acciden-
te, que foi o segundo a verifi-
car-se na noite passada duran-
te as manobras aéreas.

+**************************¦¦"NÁO TÊM
MEMÓRIA"

& UM EXPRESSIVO TELE-
l GRAMMA AO SR. J. E. DE

MACEDO SOARES
O sr. J. E. de Macedo J

Soares recebeu hontem o se-
guinte telegramma:"Em nome da Bolsa de
Mercadorias e do Centro de
Exportadores de Algodão de
São Paulo, vimos cumpri-
mentar v. s. e agradecer ao
illustre patrício o brilhante
artigo de hoje, que focaliza $
fielmente o assumpto e de>
fende os legitimos interesses ; <
da producção algodoelra na- .
cional contra a inqualificável
pretensão de alguns Interes-

\< sados. O principio que de- ,
<\ fendemos tem por fim evi- !|

tar mais uma alteração po- '>
litica cambial que não trará

i beneficio nenhum á lavoura, ', 
\

porém apenas a alguns in- !;
termediarios do Nordeste. A
safra paulista terá inicio em
março próximo, encontran- ! \
do-se ainda em mãos do la-
vrador, emquanto que o sal-
do da safra do Norte acha-se ,,
em mãos de intermediários j;
que estão procurando obter 11
medidas de excepção que \
vêm beneficiar apenas á ei- *
les, çm detr,im.^nto dos Jnte-
resses nacionaes". Cabe ' "aos

poderes públicos amparar os
interesses da producção na-
cional e não os de alguns
intermediários, que são 11-
vres de comprar ou deixar ¦
de comprar, segundo suas
conveniências em face do
mercado. O que não é con-
ceblvel é que esses interessa-
dos logrem as condições do
mercado por meio de medi-
das xcepcionaes obtidas dos
poderes públicos, para ada-
ptal-o ás suas conveniências
de momento. Custa crer que
se tenha a ousadia de piei-
tear sejam premiados algo-
does inferiores em prejuizo
dos typos finos, destruindo

! todo esforço e dispendio que
[ tem sido feito pelo governo

e por particulares no senti-
do da melhoria do prodncto.
Attenciosas saudações. —
Erasmo Assumpção Júnior,
Deodoro Perrell] e M. A.
Xavier da Silveira".

***************************J

-. General João Gomes

V»

v>.;,iíí

Um telegramas» publicado hontem na impren-
sa desta capital, originário de Washington, trazia
accusaçôes formuladas pelo agente comprador, na-
quella cidade americana, da firma Byington Compa-
ny of Brazil, de que foram fornecidas ao nosso Exer-
cito metralhadoras já consideradas como ferro velho
nos Estados Unidos. Deante da gravidade desse des-
pacho, o ministro da Guerra, general João Gomes, se-
gundo apuramos, vae mandar proceder a um rigoroso
inquérito a respeito, pedindo, ao mesmo tempo, a in-

(Continua na 16*. pagina)

0 GENERAL FLORES DA CUNHA
EM PETROPOLIS?

Apesar da declaração
do general Flores da
Cunha, segundo a quaí
só falaria com o presi-
dente Getulio Vargas
depois do carnaval, co-
Ihemos hontem em foiv
te autorizada a informa-

ção de que o governa-
dor gaúcho teria subido
á noite para Petropolis
afim de avistar-se com o
-hefe da Nação.

Devido ao adeantado
da hora, não logramos
obter confirmação da
noticia.

"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida

RIO BRANCOSUCCURSAL NESTA CAPITAI : AVENIDA
N." 131 - l." ANDAR

nirpetores - DR JOSÉ' MARIA WHITAKERDirectores u^ 
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DR J C DE MACEDO SOARES
'********'' :

Sr. Mario Timponl

dado o primeiro passo para
a moralização do tabeliã-
mento dos gêneros. Entre-
tanto isto não resolverá a
situação, pois bem sabemos
que a Prefeitura está agin-
do sob a pressão da opinião
publica e a grita uu.i „_-•-
naes. Na verdade, se o go-
verno da cidade quizesse
pôr um termo k explora-
ção dos preços tel-o-ia fei-
to quer pela modificação
dos membros e do alcance
da Commissão, quer pela
fiscalização rigorosa, sem
a qual as decisões do tabel-
lamento, boas ou más, pas-
sam a ser letra morta.
ATACADISTAS E VARE-

JISTAS
Outro ponto debatido da

questão é o tabellamento
dos atacadistas.

Dizem os varejistas que
não podem manter os pre-
cos em virtude das óscilla-
ções do commercio de ata-
cados. O facto é verídico
em toda a sua extensão, po-
rém, nessa allegação dos
varejistas esconde-se o ma-
nejo solerte de vários mo-
nopolizadores. Como exem-

(Continua na 16*. pagina)

Os Colonos "Nordestinos 
Que

Vêm Para São Paulo Viajam
Em Condições Miseráveis!

UMA RECLAMAÇÃO DO GOVERNADOR
ARMANDO DE SALLES

0 EXPRESSIVO DESPACHO DO MINISTRO DO
TRABALHO DEMONSTRA QUE A CULPA

CABE AO LLOYD BRASILEIRO

Ministro Agamemnon Magalhães

O sr. Armando de Salles Oli-
veira, governador de São Paulo,
atendendo ás condições mise-
raveis em que se processam os
transportes dos colonos nordesti-
nos destinados á lavoura daquel-
le Estado enviou ao Ministério
do Trabalho, faz pouco tempo,

um enérgico pedido de Inter-
venção afim de evitar que os
mencionados trabalhadores con-
tinnem a soffrer taes privações.

Entretanto, ainda desta vez,
ficará protelada qualquer medi-
da de proteção aos immigrantes
nordestinos, pois a bôa vontade
do Ministério do Trabalho es-
barra n facto dos embarque se
effectuarem sem a assistência,
nos portos, dos seus funeciona-
rios, embarques esses determina-
dos .muitas vezes, por terceiros
interessados em deslocar para o
sul as grandes massas de tra-
balhadores, pouco se lhes impor-
tando as garantias hygienicas e
sociaes indispensáveis a essa
corrente immigratoria.

Em seu despacho á denuncia
do governo paulista, o ministro
Agamemnon concorda com o pa-
recer da Directoria do Povoa-
mento que, com justa razão, o
seu departamento não tem a

menor interferência nesses factos
vergonhosos, cuja culpa exclu-
siva é da administração do Lloyd
Brasileiro, submettido á fiscali-
zação immediata do Ministério
da Viação. Diz, ainda, o minis-
tro do Trabalho que já fez sen-
tir a necessidade de uma remo-
delação do-Departamento Immi-
gratorio, a quem deve ser entre-
gue o controle da movimentação
migratória, quer nacional ou es-
trangeira, o que evitará essas
oceurrencias.

Verifica-se, deste modo, a ta-
teira culpabilidade da alta ad-
ministração do Lloyd, a quem
compete averiguar as causa sdo
máo tratamento imposto aos
nordestins, para o que concorre,
em grande parte, a absurda deli-
beração de cortar os pedidos de
rancho é custeio feitos pelos
commissarios de bordo. E' o caso
de ser instaurado um rigoroso
Inquérito a aue -'.o deve ser
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Almirante Graça Aranha,
director do Lloyd

estranho o parecer dos represen-
tantes da Saúde Publica em-
barcados, cuja missão é zelar pela
hygiene de bordo, inclusive as
condições da alimentação for-
necida aos passageiros.
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NOTICIÁRIO

Ecos do Movimento
Extremista de Novembro
Concluído o inquérito procedido na Escola ds
Aviação Militar— Remettidos os respectivos au
tos á Commissão presidida pelo general Silva Ju-
nior e uma copia do relatório ao ministro da Guer-

Preside-o o coronel Newton Braga

DIARIC CARIOCA—Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1936
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Rpiifrnl Coelho Netto
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Falsificava Diplo-
mas de Escolas
Superiores!...

UMA RECTIFICAÇAO DO AD-
VOGADO JUVENAL DE

AZEVEDO
A propósito da noticia publi-

cuia, sob o titulo acima, esteve
hontem. á noite, cm nossa reda-'
cçãò, o dr. Juvenal de Azevedo^
no ol)jectivo de desmentir 

"ti

parte que lhe era attribuida no
caso de falsificação de diplomas.

De.-larou-nos aciuelle senhor
que é advogado de aceusação e
procurador da Universidade de
S;'io Paulo e nada tem a ver com
aquelle caso, estando até agin-
do, pela Universidade, contra os
autores do crime. Também nos
declarou o dr. Juvenal de Aze-
vedo que não foi detido pela po-
licia, conforme foi noticiado.

Encerra-se hoje -a'
inscripção

Por determinação do Director
ao Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, encerra-se hoje. a
inscripção para matricula na
Escola Technica Profissional do
referido Arsenal.

Tem de ser concluído no
Kxerclto, mais um importante
inquérito, que so prende aos lu-
tuosos factos occorrldos nesta
capital e em vazios Estados no
mez de novembro p. passado.
Trata-se do inquérito policial
militar, do qual foi encarrega-
do o coronel'aviador Newton
Braga e mandado instaurar, de
ordem do ministro da Guerra,
pelo director da Aviação, tre.
neral Coelho Netto, sobre' a
condueta do pessoal da Escola
de Aviação Militar por occaslao
do movimento subversivo do ro-
ferido mez de novembro. Os vo-
lumosos autos desse inquérito,
segundo estamos informados,
foram remettidos directamente.
com prévio entendimento,- ao
general Silva Júnior, presiden-te da Commissão encarregada
de dar parecer sobre a condueta
que tiveram os militares per-tencentes ás unidades envolvi-
das nos acontecimentos alludl-
dos.

O general director da Avia-
çao remetteu também ao minis-
tro da Guerra, general., Joãoflomes, uma copia do relatório
contido no mencionado Inqueri-
to. para os fins de direito.

Vão ser preenchidas
duas vagas de mensa

geiro do Arsenal de
Marinha

Até o próximo dia 14 esta aber-
ta a inscripção para o concurso
de preenchimento de duas vagas
de mensageiro do Arsenal de Ma-
rinhado Rio de Janeiro.

"regressa 
To rio-mr7). s! Immel

Terceira Exposição de
Imprensa Escolar

O GOVERNO DE GOYAZ IN-
SWTÜIU UM PRÊMIO PARA
O PRIMEIRO JORNAL ESCO-
LAR DAQUELLE ESTADO

Num gesto expressivo, pátrio-
tico, de solidariedade e apoio
ao plano educativo da S. A. A.
T., o governador do Estado de
Goyaz, premiará com 500S000 o
melhor jornal escolar do seu
Estado. E' este um exemplo di-
gno de ser Imitado pelos demais
Estados do Brasil. Nessa Ter-
ceira Exposição de Imprensa
Escolar, a se realizar em Victo-
ria', 3 na segunda quinzena de
março, tomarão parte os se-
guintes Estados: Pará, Mara-
nhão, Piauhy, Ceará, Parahyba,
Pernambuco, Bahia, 

' 
Espirito

Santo, Districto Federal, Sâo
Paulo, Minas Geraes, Paraná
Santa Catharina, Rio Grande
do Sul e Goyaz.
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DR. JOSÉ D£ ALBUQUERQUE~™ 
CLINICA ANOROLOGICA

Attecçoe* venereat • n&o vinerea» dos org&o* sexuaos
do homem Parturbaçõei f.unccionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
I RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - Da 1 às 0 horas

. Pelo "Neptunla", p mesmo na-
vio que o levou cm uma rápida
viagem de inspecção á AgenHa
da Warner First Nalioiml. na
Argentina, regressou hontem ao

Rio de Janeiro Mr. .T. S. Hum-
mel, gerente geral de vendas do
Departamento Estrangeiro da
Warner First National, que se
encontra acima, entre Mr. Ar-

Unir S. Abeles, gerente geral
para toda a America do Sul, J.
R. Price e Rodrigo ' Ròmbauer.
da alta administração da War-
ner.

0 NOVO GABINETE HESPANHOL
ORGANIZADO 0 GOVERNO COM 0 S ELEMENTOS DAS ESQUERDAS

A Posse dos Novos Ministros Sob a Presidência do Sr. Azaria — Au-
gmentadas 3 Pastas — Emigrados H espanhoes na Fronteira da Hespanha
MADRID, 19 (Havas) — To-

dos os membros do gabinete
reuniram-se ás 13 e 55 minutos
no Palácio Nacional sob a pre-
sidencia do sr. Alcalá Zamora

Uma hora depois o chefe do
governo, sr. Portella Vallada-
res annunciava a demissão col-
lectiva cio ministei-io.
O SR. AZANA ENCARREGA-

DO DE ORGANIZAR NOVO
GABINETE

MADRID, 19 (Havas) — O
sr. Manuel Azana foi encarre-
gado de organizar o novo ga-
binete.

AUGMENTADO DE TRES
PASTAS O NOVO GOVERNO

MADRID, 19 (Havas) — O
novo gabinete conta treze pas-
tas, inclusive a da presidência,
quando o, governo anterior ti-
nha apenas dez pasta? e nove
ministros;;, visto o presidente do
conselho ser encarregado da
pasta do Interior. •

Ò augmento, provém do des-
dobramento dos ministérios das
Obras Publicas e Communica-
ções, Justiça e Trabalho, Agri-
cultura, Industria e Commer-
cio.

O Ministério da Agricultura
tornou-se autônomo.

ORGANIZADO O NOVO GA-
BINETE

MADRID, 19 (Havas) — O
sr. Manuel Azana organizou o
novo gabinete.
COMO ESTA' CONSTITUÍDO

O NOVO GOVERNO
MADRID, 19 (Havas) — O

novo Ministério está assim con-
stltuido:

Presidente, Manuel Azara;
Guerra, general Masquelet:
Marinha, José Girai; Justiça,

«5-

A Acquisição Do Terreno Para a Con-
strucção Do Edifício Da Caixa Econômica
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O presidente da Caixa Economi ca, dr. Ricardo Xavier da Sllv eira, assignando, hontem, a es-

Na administração Solano da
Cunha foi adquirida a área de
inrrenò pertencente an antigo
Thonfcri) l.vrico, mus o referido
presidente, querendo dar á Cai-
\a um edifício de maior vulln,
iniciou entendimentos junto aos
ministros da Fazenda c da .Ins-
lira, para effeito de ser também
adquirido pela Caixa o edifício
cohligúo da Imprensa Nacional
aproveitadas então ambas as
áreas na conslruíçãp de um pre-
clii) portentoso; A actual admi-
nlMraçãoi á frente o dr. Ricar-
c!o Xavier da Silveira, continuou
essas "demarches", vencendo as
difíicuIdades oue obstaram a

criptura da permuta do actual edifício da Caixa. Assistem ao
reotor e o dr. Bened icto Costa, procurador geral do

realização da troca do edificio
da Caixa actual pelo actual d;i
Imprensa. Vários impecilhos de-
correntes de exigências burocra-
ticas foram vencidos, na admi
nislração nctunl. 0 presidente
du Hepublica ainda quando che-
le do Governo Provisório decre-
tara a autorização que ficou pen-
dendn de entendimento e accôr-
dos quanto á differença a ser
paga pela Caixa entre o valeu
do seu prédio actual c o da Im
prensa,. Com a importância des-
sa differença. que fica deposita
cia na Caixa, no valor de sei'
mil contos, será construído o no-
vo prr :lio cin In ja. A escri-
ptura hoje iissitfiuulu pelo dr. Be-

acto os srs. Amallo da Silva, di-
Thesouro Nacional
nedicto Costa, procurador geral
do Thesouro Nacional e o dr.
Hicardo Xavier da Silveira._ si-
Snifira a realização da cessão e
transferencia-, Agora, siroulta-
neamente, o Ministério da Jus-
fica vae abrir concorrência para
a construcção do prédio da Im-
prensa e a Caixa, para a escolha
do ante-pro.jecto." No começo do
próximo anno o novo prédio da
Caixa começará a ser levantado

Compareceram ao acto os di-
redores drs. liivaclavia Corrêa
Meyer e Arnnllò da Silva c os
rúncciohhrlns drs. .leronymo de
Castilho. João Lyra Kilho. Çiir-
los Sanmartin. Álvaro Cotrim e
Waideck Sampaio.

Antonio Lara; Interior, Amos
Salvador; Obras Publicas, Ca-
sares Quiroga; Instrucção, Mar-
cellino Domingo; Agricultura
Ruiz Nunes; Finanças, Gabriel
Franco; Estrangeiros, Augusto
Barcia; Industria e Commercio,
PJacido Alvarez Buylla; Traba-
lho, Enriques Ramos; Commui
n-cacões, Blasco Garzon.
O SR. AZANA OVACIONADO

PELA MULTIDÃO
MADRID, 19 — (Havas) —

O publico, tendo conhecimento
de que o sr. Azana, estava em
conferência com o sr. Portela
Valladares. agglomerou-se em
frente do Ministério do Interior,
ovacionando o novo presidente
do conselho.

A policia dispersou os mani-
festantes sem que fosse registado
qualquer Incidente. O sr. Azana,
,em. seguida, dirigiu-se para sua
residência onde se'alistará com
o sr. Barrio e diversas persona-
lidades mais.
TOMARAM POSSE OS MEM-

BROS DO NOVO GOVERNO
MADRID, 19 — (Havas) —

Tomaram posse dos respectivos
cargos os membros do novo Mi-
nisterio. O governo compreende
nove membros da esquerda re-
publicana, tres da União Repu-
bllcana e um technico.

O general Miaja ficou encar-
regado da pasta da Guerra até á
chegada do novo titular, o gene-
rai Masquelet.

O SR. CLERICO NOMEADO
SUB-SECRETARIO DO

GOVERNO
MADRID, 19 — (Havas) —

Recebendo a imprensa, o chefe
do novo governo, sr. Manoel
Azana, annunciou que o sr. Fer-
nandez Clerlco foi nomeado
sub-secretario de Estado da pre-
sidencia.
REINA CALMA NA HESPANHA

MADRID, 19 — (Havas) — O
director geral da Policia de Se-
rçurança declarou que reinava
tranquillidade completa na Hes-
panha.

Em Saragoça a greve terminou
e os operários retomaram nor-
malmente o trabalho.

O director geral referiu-se a
ordem dada na noite passada acs;
agentes da autoridade a todos cs
militares em viagem.

O avião que voou sobre a ca-
pitai ás primeiras horas da tar-
de provocou algum alarme.

O director geral esclareceu
que se tratava dum apparelho
allemão que não poude descer no
aerodromo de Barajas por caura
do máo estado do terreno e que
procurava outro local para
PEMIGRADOS HESPANHOES

NA FRONTEIRA PORTU-
GUEZA

LISBOA, 19 — (Havas) — Nu-
merosas familias hespanholss
apresentaram-se já em diversos
oontos da fronteira, nara se re-
fueiarem em Portugal.

O governo portuguez deu nr-
dens para que lhes fossem con-
cedida* todos ac facilidades.

Em Elvas. em razão da proxi-
midade de Badajóz. os boteis
estão cheios de familias da arts-
tocracia e da alta bWOTfaja:
vindas da Extremadura hespa-

aVeSQUERDAS JA* CONTAM
COM "40 DEPUTADOS

MADRID, 10 (Havns) -- Se-
jiundo as ultimas informações,
as esquerdas (Frente Popular)
terão 240 deputados nas Côr-
tes- .„."TODO O PODER PARA

AZANA-
MADRID. 10 (Havas) — Hoje

á tarde grupos de operários
percorriam as officinaí convi-
dando os seus camaradas a
abandonar o trabalho, aos gri-
tos de "Todo o poder para
Azana".

O sr. Santiago Alba. presi-
dente da: Cortes dissolvidas,
enviou á impiensa o testo da
consulta escripta que lhe fez o
presidente du Republica. O sr.
Alhn aconselhava a constituição
de "um ínhinete nascido d.i
Frente Popular, presidido pelo
sr. Manuel *.znnn. se, como pa-
rece, fôr esta a personalidade

escolhida pelos seus correligio-
na rios politicosi e pelos I seus
alliados." .. f

"Devemos todos, a começar
pelo chefe de Estado, inclinar-
ino-nos perante a vontade po-
pular" — acerescentou o sr.
Santiago A'ba."Como republicanos, aguar-
daremos os actos do novo go-
verno, concedendo a este uma
ampla margem de benevolen-
cia. O novo governo fará assim
face com tranquillidade ás ne-
cessidades oublicas. ás quaes as
crises políticas acarretam diffi-
culdndes consideráveis."Ningucm lhe p.ide pedir pa-
ra agir fora do seu programma
e da sua situação politica. Pe-
dimos-lhe sónente que se ins-
pire em sentimentos de justiça
e de ordem, lenominador com-
nium de todos os partidos, na
democracia digna desse nome."

O sr! Santiago Alba julgf que
fora preferível uo governo Por-
tella ' Valladiires apresentar-se
ao novo parlamento, mas ficha"compreensíveis e justificadas"
as razões da demissão do sr.
Portela Valladares.
REVOLTARAM-SE OS PRESOS

DA CADEIA DE DENESSO
MADRID, 10. (Havas) — Re-

voltaram-se os preso:- da cadeia
de Dènessò, peito de Santander.
Para o local seguiu o governa-
dor civil á frente de forças da
Guarda Civil.

Ha já tres mortos e vários
feridos.

DISPOSTOS A MANTER A
ORDEM

MADRID, 19 — (Havas) -
Em declarações que fez á Agen-
cia Havas, disse o general
Franco:"Estamos aqui para manter a
ordem e a legalidade e apoiar o
governo que a nação escolheu"pelos meios legaes".

O general Franco, que ouviu,
com um sorriso, as noticias pro-
ríalàdas na ultima noite e segun-
do as quaes elle teria tomado
parte num movimento militar,
acerescentou: "Avistei-me com
o ministro da Guerra..antes que
o general Molero se dirigisse
nara a presidência do conselho
onde ia assistir á reunião do ml-
nisterio. Estamos todos a postos
e esses rumores não tem o me-
nor fundamento*'.

Salvos dois mineiros de
Kiiüubleworth que ha 17

horas achavam-se
soterrados

LONDRES, 19 (Havas) — As
turmas de soecorro conseguiram
salva rdois mineiros de Fimble-
worth que ha dezesete horas se
achavam sorterrndos em conse-
quencia de um accidente.

0 semanário "Pan"
Está a venda o 9° numero cio

semanário "Pan", que o publico
soube receber como uma das
mais interessantes e proveitosas
leituras que o Brasil já tem
tido."Pan". com as suas 64 pagl-
nas por 600 réis, contém íiesse
numero: Os judeus allemães na
Palestina; A Campanha da
Abyssinia é uma campanha ias-
clsta; O Pdre granadeiro; O
Partido Aprista Brasileiro; Di-
ctadores em parada; Anarchia e
Hiéràrchia; A- noiva hespanhola
do "Negus"; O imperativo da
hora: Ha uma flor de sabão?; Os
Estados Unidos do futuro: Um
drama entre aristocratas: Quem
mal ou Rudolf Formis; As mârs
de Mussolini e de Sela.ssié; O
poder da suggestão; A vida ac-
cldentada de Torquato Ta.sso;
Rumba, o rythmo da alma ne-
gra; Decretos leis do governefrancez; Lincoln, o apóstolo dn
America. Gigantes marinho?:
Architectura das aranhas: A
seda allema: Espiões; conter;
novellas: curiosidades muncliaes,
humoi-ismo, etc.

, 0"6 PORTO Ql€GRe

Oi& graças/...

11-ilÍÍill SEMANALMENTE.
Numero 1 2 .3 7 6 — 14/ Série

Premiada hontem era P. Alegre com

000$00010:
INFORMAÇÕES :

SANTOS MOREIRA: Candelária, 19 2.:
| Ed. Western, tel. 23 - 5455

Os guardas e ser-
ventes da Saúde
?Mmainda não

seus

Na Assembléa FIu-
minense

Foram rápidos os trabalhos de
hontem, no Legislativo Flumi-
nense. ',.

Aberta que foi a sessão, com
a presença de 20 deputados e sob
a presidência do dr. Arnaldo
Tavares, foi lida e approváda
sem discussão a acta da reunião
anterior.

Na hora do expediente, depois
de conhecidos diversos pareceres
de Commissões. a palavra foi
concedida ao sr. Mario Alves,
que se limitou a justificar a
missão da Commissão nomeada
para comparecer ao desembarque
do sr. Flores da Cunha.

O sr. Oscar Przewodowski jus-
tificou a seguir, um requerimen-
to endereçado á Mesa, pedindo
Informações se já tinha sido ini-
ciada a titulação dos funeciona-
rios da Escola do Trabalho.

A Ordem do Dia, por seu tur-
no. não demorou muito.

Iniciada a votação do Proje-
cto n. 1. foi a mesma suspen-
sa por falta de numero.

Mas, em sua continuação, fi-
earam encerradas as discussões
dos pro.jectos ns. 8 c 9.

Suspensos os trabalhos, o ' dr
Arnaldo Tavares marcou nova
sessão para hoje, determinando
esta Ordem dn Dia: Votação das
emendas do Projecto n. 1.

Junta Brasileira Pró»
Itália

Continua a despertar viva
iymp.àthia o movimento inicia-
do pela Junta Brasileira Pró-
ttalla. tendo sido formados co-
ihités reglonaes em vários Es-
tados.

A Commissão Directora rece-'r.eu communicação de ter sido"rlada em Bello Horizonte a
Junta Mineira, á qual já deram
a sua adhesão os srs. Deputado
Toraldino Lima, prof. Lopes
Rodrigues, da Universidade de
Bello Horizonte, dr. Mario Ca-
lasanta; dr. Américo Gasparinl,
rir. Paulo Augusto Lima; dr.
Américo Gianetti; Padre Flavlo
d'Amato, Vicente Rodrigues, .lose
Mariano, Orlando Bomfim Ju-
nior: dr. Boulanger Pucci (TJbe-
raba), Prof. Braz Pelegrlno;
Prof. Verciani Velloso. do Gym-
lasio Mineiro de Bello Horizon-
fie, Henrique Vieira da Silva
(Uberaba).

Foi alterada a redacção
do art 18 do Regimei.

to da E. G. Naval
O titular da pasta da Marinha,

declarou ao director da Escola
Naval ter resolvido alterar a r?-
dacção do' § único do art. 18 do
Regimento interno deste depar-
tamento de ensino naval, que
nassa a ser a seguinte: Parag.
único — art. 18 — O presente
ártisro sp refere a officiaes d«
Q O., Q. A. e do Corpo de
FN".

Um Alfaiate Voronoíí
Fm An terno rolho novo »l

rpncTo tlPln 1VPSSO. ' ' -ni -nn
pprta e rpformn -r«nn tni tpr-
no dp oasp^ira. •¦.!'*„ «n« P A*
hrim 405 Rij.i Lptlo. 66. ahtiçi

receberam
' Vencimentos

Dr. Joflo Bnrrn» nnrrpto

Os guardas deslnfpctndores «
os serventes de I* e 2* classes
dn Saúde Publica ainda nao re-
cíçberani seus vencimentos do
\r\pv. de Janeiro! Não sa liemos,
nom elles mesmos sabem os
motivos desse rotariiainento.
Apenas xima coisa, sabem es-
ses humildes . furicoionarlos:cine existem cerca de 50Ú fa-
mlliaa passando fome. XG real-
mente inacreditável t;sse erluii-noso descaso da administração
publica do Rrasil para com os
seus pequenos servidores quesito, geral mente, os mais dedl-
cados e mais esforçados Ao clr..loâo Rnrros Barrei o, director
da Saúde Publica, endereçamoso appello que lhe fazem acjuel-les funecionarios, esperando
que a nossa Intervenção possalhes favorecer nessa angustlosa
situação.

Estão definitivamente
eleitos os srs. Alberto
Diniz, ,e,. Cunha \V as-

concellos
O S. T. E. NECtOU SEOUI-
MENTO AO R^CUR^O DCS

ANTAGONISTAS
Os srs. Hugo Carneiro e Ma-

rio de Oliveira, que haviam in-
terposto recurso contra a elei-
ção. dos srs. Cunha Vasconcel-
los e Alberto Diniz, depois da*-olução dada ao caso pelo S.
T. K.. que validou ws referidas
eleições, pretenderam recorrer,
ainda uma vez. dessa ultima de-
cisão. Tomando conhecimento,
nu sessão de hoje. d<> novo rc-
curso, o S. T. E.. por úntini-
midade. resolveu negar-lhe se-
guimento. .

Estão por consegueite, defi-
nitidamente eleitos, sem mai?
possibilidades de qualquer con-lesteção, cs srs. Alberto Diniz
e Cunha Vasconcellos, os quaesrepresentarão o Território do
Acre. no Palácio Tiradentes.
oeln segunda vez.

CLINICA DE VIAS UR!P!AR!AS-.
Dr. Samuel Kaniiz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, pv-assistente dos -professores Ucblemberg. I.ewin Jciseph deHvrlim p Haslinçpr. de Vienna Esppciali>ta.<i ein doença., riosItms Bexiga Próstata Urrtl.ra. Dopncas rtc Spnlimas. |>'nilu-rmla. filtra Violetas Consultório: 7 de Setembro iiSob., das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531.
_!
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mentaram
Vida doa

Contra
us

1 o MexiGo Contra o
Fascismo! !JVee

Um Acto de Sabotagem Praticado por um CompM
¦¦¦¦ ¦ t

Approxima-se Uma Grande Batalha — A Conquista da Ethiopia Pela Ita-
lia Não Força a Inglaterra a Intervir na Luta — Bombardeio e Incêndio

;p de Aldeias Ethiopes — As Sancções do Petróleo e a Nova
 Convocação da Italia 

LONDRES, 19 (Havas) —Se-
giindo informações recebidas
de Addis Abebá pela Agencia
Reuter, teria sido descoberto
um complot contra a vida do
Negus.• Contra o avião particular do
imperador tinha sido commet-
tido grave acto de sabotagem.
UM ACTO DE SABOTAGEM
CONTRA O AVIÃO DO NEGUS

1ADÜIS ABEBA. 19 (Havas) —
As autoridades do. aero-porto
teriam constatado que no acto
de sabotagem praticado contra
o avião do Negus a gasolina
fora adulterada e que, em con-
seqüência, os cylindros esta-
riam estragados.

NENHUMA PROPOSTA
DE PAZ

ROMA, 19 (Havas) — Os cir-
culos officiaes oppõem formal
desmentido aos boatos corren-
tes de que a Ethiopia tinha
feito ao governo italiano pro-
postas de paz. ,
O GOVERNO ETHIOPE NADA
SABE AINDA SOBRE A BATA-

LHA DO DIA 15
ADDIS ABEBA, 19 (Havas) —

O governo ethiope declara ain-
da nada saber quunto á grande
batalha de 15 do oorrente ao
sul Je Makallé.

Nos circulos officiaes só se
confirma o communicado de
hontem sobre os combates tra-
vados de 12 a 14 do corrente.
UM COMMUNICADO ITALIANO

ROMA, 19 (Havas) — Com-
municado numero 130 do Mi-
nisterio de Imprensa e Propa-
ganda:"O marechal Badoglio tele-
gràpha: "A aviação continuou
a bombardear o inimigo em fu-
ga para o sul. As tropas do ter-
ceiro corpo de exercito attin-
giram o centro de Gaela, sobre
a linha de communicação entre
Tembien e Socota, sem encon-
trar resistências e bem acolhi-
das pelas populações."
OS ITALIANOS PODEM CON-

QUISTAR A ETHIOPIA
ROMA, 19 (Havas) — O "Gi-

ornale d'Italia" publica de ma-
neira sensacional, mas absten-
do-se de qualquer commentario,
o relatório da commissão Inter-
ministerial britannica encarre-
gada, na ultima primavera, de
estudar os interesses britanni-
cos na- Ethiopia."Não existem, na Ethiopia,
interesses vitaes britannicos ca
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VAE SER DISSOLVIDA A ASSO-
CIAÇAO REVOLUCIONARIA

MEXICANA
Accusados de fomentar a inanr-

j relção no selo do exercito os"Camisas 'Douradas"
MÉXICO, 19 (Havas). — Com-

munlcam que fii pedida ao go-
verno a dissolução da Associa-
ção Revolucionaria Mexicana e
da Sociedade dos Veteranos da
Revolução, organizações dos "ca-
mlsas Douradas", accusadaa de
fomentar a insurreição no seio
do exercito contra o presidente
Lázaro Gardenas.

O general Rodriguez, chefe dos"camisas douradas", encontra-se
presentemente em Monterrey,
onde organiza a resistência dos
syndicatos brancos contra- dlver-
sas empresas. Lembra-se, a pro-
posito, que o general' Rodriguez
fora recentemente preso no Me-
xico por ter organizado diversas
equipes de furadores de greve,
e em seguida posto em liberda-
de.

porque não vencer na vidatornando-seninforte?

IMPALUDISMO

GERADOR ENÉRGICO

NUNCA
PARA TRANSFORMARMOS UM ORGANISMO DEBILITADO
NUMA NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA DE VIGOR, COM
PLENA VITALIDADE SUBJUGANDO, PELA RESISTÊNCIA
TODO ESSE CORTEJO DE ENFERMIDADES, QUE NOS

PROVEM DA ANEMIA, BASTA USAR O TÔNICO
RECONSTITUINTE

IODOLINO
DE ORH

DA SAÜDE EDAFORÇA

0 plano nacional de
educação

A ISSO SE RESUME O SURTO
-EPIDÊMICO NO PARA'
Communicam-nos do Gabine-

te do Director Geral de Saúde
e Assistência.

Completando informações an-
teriores, o inspector do Porto de
Belém, acaba de fornecer os se-
guintes esclarecimentos sobre a
natureza do surto epidêmico que
occorre no interior do Estado do
Pará*"Por telegrammas de Santa-
rém, médicos designados Lago
Grande informam moléstia rei-
nante é exclusivamente impalu-
dismo sob forma grave acompa-
nhado grande miséria. Foram
enviados grandes recursos para
debellar surto epidêmico."

0 "Almirante Salda-
nha" de regresso ao Ria

O chefe do Estado Maior da
Armada rncebeu uma communi-
cação telegraphica de bordo
navio-escola "Almirante Salda-
nha", informado que o mesmo
navegava hontem, á tarde, a 40
milhas ao sul de Mangaratiba, a
caminho do Rio, onde é esperado
depois de amanhã.

A oi presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, o ml-
nistro da Educação, dr. Gusta-
vo Capanema, envou o seguin-
te telègramma:"Apraz-me accusar o recebi-
mento das suggestões do jor-
nallsta e eseriptor Mario Ser-
va, que me encaminhastes em
10 de fevereiro corrente e cuja
matéria será considerada com
vivo apreço ao elaborar-se o
ante-projecto de educação.
Saudações cordiaes . Gustavo
Capanema, ministro da Educa-
ç3o e Saúde Publica."

Spdicato dos Ele-
ctricisfas do Distri-

cto Federal
Sollclta-nos a publicação da

seguinte noticia:
De ordem do companheiro

presidente, convido todos os as-
sociados deste Syndicato quites
cm suas mensalidades, á reuni-
rem-se em Assembléa Geral Or-
dinaria em terceira convocação,
hoje, quinta-feira, ás 20 horas,
em nossa sede social á Avenl-
da Marechal Floriano, 102 so-
brado, cuja ordem do dia é a
seguinte:

a) Leitura e discussão da
acta anterior;

b) Leitura do relatório do
presidente;

c) Eleição de uma commis-
são de tomada de contas;

d) Interesses geraes.

0 SORTEIO DAS APÓLICES DE
PORTO ALEGRE

FOI PREMIADA A APÓLICE 12.376 DA 14a SE'RIE
PORTO ALEGRE, 19 (A. B.) — Realizou-se, hoje,

nesta capital, mais um sorteio das Apólices Populares
de Porto Alegre, lançadas pelo plano Santos Moreira.

A Apólice premiada foi a de numero 3L2.376, da
décima quarta série, vendida no Rio de Janeiro e no
valor de 10:000$000.

A imprensa do Rio Grande do Sul, noticiando o
sorteio desta tarde, e que é mais uma Apólice Popular
de Porto Alegre sorteada na Capital Federal, salienta

o êxito do lançamento, tanto neste Estado com nos
demais Estados do Brasil. ,,., :

O Negus Hal le Sellassie II

pazes de impor ao governo.de.
sua majestade qualquer resis-
tencia á conquista da Ethiopia
pela Italia", tal é o gênero de
phrases extraídas das conclu-
soes do relatório que o órgão
officioso faz resaltar.
BOMBARDEANDO COLUMNAS

ETHIOPES
ROMA. 19 (Havas). — Com-

municam de Mogadiscio que os
aviões italianos bombardearam
columnas ethiopes quo desciam
em direeção a Magalo pela es-
trada que liga aquella cidade a
Addis Abeba.

Um avião italiano tinha bom-
bardeado tambem acampanien-
tos instnllados em redor de Ma-
galo ateando fogo a um depo-
silo de essência.

A terceira acção aérea italia-
na realizara-se contra as forti-
fi.-ações de Monte Ellot, a 30
kilometros ao norte de Ciamelo,
entre Ornbebi Cebeli e Gestro.

INCENDIADAS VARIAS
ALDEIAS

MAKALLÉ', 19 (Havas). — O
representante da Agencia Havas
visitou demoradamente o pia-
naltn de Zalcaba, onde varias
aldeias foram incendiadas, o»
pelos ethiopes, ou pelos italia-
nns. O jornalista assistiu a mo-
vimentos de tropas especial-
mente em direeção a Oeste de
Amba-Aradam. Nas encostas
deste monte viu muitos cadave-
res de ethiopes que, devido ao
numero elevado, não tinham po-
dido ser sepultados. Os italia-
nos estavam oçcupados em trans-
portar os'feridos pára os cen-
tros de abastecimento, vislo os
habitantes das aldeias da região
não possuírem mais viveres ha
muitos dias.

A aviação desenvolvia acçao
intensa, especialmente na região
da estrada que liga Socota ao
Tembien. _.
AS RESOLUÇÕES DO COMITÊ'

DOS 18, REFERENTES A'S
SANCÇÕES DO PETRÓLEO

GENEBRA, 19 (Havas). —
Duas datas foram suggeridas
para a convocação do comitê dos
18: o dia 9 de março, indicada
pelos srs. Flandin e Vasconcel-
los, e o dia 2 do mesmo mez.
que parece ser a preferida pelo
Foreign Office. Comtudo, linda
será decidido antes de alguns
dlns. O sr. Augustod e Vascon-
ccllns continua a consultar as
potências mais interessadas. A
Sociedade das Nações. no cm-
tanto, desejaria ver o comitê re-
unir-se no dia 9. por motivos pu-
ramente accessorios. taes C'>uv
n installação da Liga no novo
palácio c a coincidência com as
reuniões Hos outros comitês.

Quanto ás deliberações do co-
mito dos 1& reina ainda maior
incerteza. 

'O 'único nr>nl<> •_'
c que O comitê se encontrara em
presença de. dois pareceres be
diversos: o nrimeirn. <> •_ -
de npplirnçãp das sancções,

que concerne ao systema já em
vigor; o segundo, do comitê do
petróleo, que despertará maior
attençao por parte do publico.

Os circulos da Sociedade das
Nações tendem a pedir a appli-
cação das sancções sobre o _ pe.
troleo, mesmo sem a participa-
ção dos Estados Unidos, pelos
seguintes motivos:
-'¦ 1) O restabelecimento da Ita-
lia, no próprio parecer dos peri-
toa, tornar-se-ia mais difficil e
mais oneroso.

2) O bloqueio financeiro, por
conseguinte, seria mais penoso
para a Italia.

3) Porque ainda se espera que
os Estados Unidos não fiquem
completamente de lado se as po-
teneias de que se compõe o ço-
mité dos 18 mostrarem energia
e solidariedade.

os jornahstas
a

issão

bem

O ACCESSO A BORDO DOS NA-
VIOS SURTOS NO PORTO
A Associação Brasileira de

Imprensa dirigiu-se, ha dias, ao
inspector da Policia Marítima
pedindo facilitar o accesso a
bordo dos jornalistas para exer-
cerem a sua profissão.

Agora, acaba de receber a so
guinte resposta: — "Sr. presi-
dente. 1 — Accuso o recebi-
mento do officio s|n., dessa A.
B. I., datado de do corrente
mez, e tenho a honra de infor-
mar a v. ex., de accordo com
a solicitação do mesmo cons-
tante que, a Policia Marítima,
sempre manteve, para os jor-
nalistas acreditados junto a
ella, e em pleno exercicio de
sua funeçao, a autorização jua-
ta, para o seu respectivo acces-
so, a bordo dos navios surtos
no porto desta capital, o que
confirmo, por Intermédio do
presente e para o decorrer do
anno de 1936. 2 — No entanto,
por motivo dos acontecimento
de novembro ultimo e conse-
quente "estado de sitio", rece-
beu esta Inspectorla ordens da
Inspectorla Geral de Policia,
no sentido do evitar-se, o quan-
to possível- o accesso a bordo,
mantendo, tílo somente, aquel-
les que, anteriormente, já eram
nermlttldos e contra os quaes
não recaíssem suspeitas con-
oernentes aos taes acontecl-
mentos ate posterior delibera-
'lílo, emanadas da I. G. O. —
3. Por isso, sr. presidente, e
nara melhor governo dessa A.
B. I'., attendendo a solicitação
que faz v. ex. a esta Inspecto-
ria, que. no momento, como ex-
pHea nfio pode distender essa
medida fora dos limites do item
Io do presente officio, deverá
dirlsrir-se Aquella Tnsnectorla
Geral e solicitar a medida quo
melhor se edecue aos justos
reclamos dessa honrosa classe,
«ob a digna presidência de v.
ex.. 4 — Aproceito-me da op-
portunidade para retribuir a

v. ex. os protestos de alto
apreço e elevndn oonsideraçflo
com que me distinguiu. Pelo
Inspector..' ía.í) Alfredo Milagre
de Oliveira, secretario". A vis-
ta do exposto a A. B. T. diri-
KSrfi á Tnspecloria Geral de Po-
lifia outro officio, solicitando as
providencias que o caso podo.

A ITALIA ABRE O VOLUNTA-
RIADO PARA AS CLASSES DE

1911 A 1918
ROMA, 19 (Havas). — O Mi-

nisterio da Guerra abriu o alis-
tamento de voluntários para ca-
vallaria, bem como para os re-
gimentos de infantaria, artilha-
ria e engenharia, que estão,des-
tocados na guarda de fronteiras.
Esse alistamento é de dois an-
nos. Está aberto aos jovens das
classes de 1915, 1916, 1917 e
1918, bem como aos que nasce-
ram em 1911, 1912, 1913, 1914 e
1915 e que foram adiados ou re-
formados em condições que cau-
seni o seu adiamento ou a re-
forma, e tenham desapparecido.

Os jovens das regiões alpinas
e dos Abbruzzos terão preferen-I cia sobre os nascidos em outras
regiões.

INSTITUTO DOS COM-
MERCIÁRIOS

A ARRECADAÇÃO DO DE-
PARTAMENTO DO DISTRI-

CTO FEDERAL ALCANÇOU
ATE' 31 DE JANEIRO,

24.978:1088800
O Departamento do Districtò

Federal arrecadou até 31, de
janeiro p. findo, a importância
de rs. 24.978:108$800 de con-
tribuições de seus associados.

Em janeiro a arrecadação foi
de 3.14O.940S00O, o que dá um
índice animador do augmento da
receita, demonstrando a bôa
vontade do commerciò carioca,
em cooperar para o engrandeci-
mento do Instituto.

Durante o anno de 1935, para
uma arrecadação de
21.837:168$800, teve o departa-
mento do Districtò Federal uma
despesa de pessoal que alcançou
497:137$700, ou seja, pouco mais
de 2°|° sobre a arrecadação, o que
é o Índice mais baixo da despe-
sa que se, obteve até hoje em
organizações congêneres para
uma massa de serviços conside-
ravel, como é a do Instituto nes-
ta Região.

0 maior e mais variado sortimento
em Gores e padrões
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Os Exames No Externato
Do Collegio Pedro 11

ADMISSÃO A' PRIMEIRA SERIE — CHAMADA
PARA HOJE, 20 DO CORRENTE

SO' PÃHA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marro», paia homens todos o<
„„Lr„ç 20S Formidável Comprem na fabrica - 169 RCA SE-

POUPEI), 109. Esquina Visconde da Gáveanúmeros 20S
NADOB

União dos Trabalhado-
res Metallurgicos

Pedem-nos a publicação do se»
guinte:"Todos os companheiros que
fizeram as suas reclamações do
augmento de 1S400 nos salários
(Laudo do sr. ministro do Tra-
balho), devem trazer a este Syn-
dicato. immediatamente, as suas
carteiras profissionaes que se
tornam indispensáveis para pro-
var perante a Junta de Concilia-
cão e Julgamento aue ganha-
vam menos de 20SOOO diários in-
clpsive; no mez de dezembro de
1935.

(A secretaria funcclona dia-
riamente para esse fim, das 10
ás 20 horas.

 De ordem do companhei-
ro presidente, aviso tambem aos
companheiros associados que.
afim de cumprir exigências da
Lei de Syndicalização, convido a
todos os sócios que ainda não
vegistaram a sua Carteira Pro-
fissional, a virem fazel-o até o
dia 28 de fevereiro impreterivel-
mente.

A partir dessa data. serão ex-
cluidos do quadro social todos
que ainda não satisfizeram essa
formalidade, estejam quites ou
não. (a.) — Manoel Lopes Coe-
lho Filho, secretario".

O director do Collegio Pedro .
II — Externato — designou os
constituir as commissões exa-
seguintes professores para
minadoras da presente época.

1« junta — Dr. Augusto Xa-
vier Oliveira de Menezes, bcl-
enclas Physicas e Naturaes; dr.
Pedro do Couto, Portuguez e
Historia do Brasil; prof. J. ae
Lanara S. Paulo, Mathemati-
ca e Geographia. Supplente,
Jurandyr Paes Leme.

2» Junta — Dr. Honorip Syl-
vestre. Geographia e Historia
do Brasil; dr. Cecil Thiré, Ma-
thematica e Sciencias Physicas
e Naturaes dr. Luiz Gastao
d'Escragnolle Doria, Portuguez.
Supplente, dr. Octacilio A. Pe-
reira. _. ,. ,-¦_

3> Junta'— Dr. Waldem ro
Potsch, Portuguez « Sciencias
Physicas e Naturaes; dr. João
Capistrando Raja Gabagna,
Geographia e Historia do Bra-
sil; prof. Octavio de Castro,
Mathematica. Supplente, prof.
Ernesto de Paiva Marreca.

4» Junta — Dr. Philadelpho
Azevedo, Geographia e Historia
do Brasil; dr. J. B. Mello e
Souza, Portuguez; dr. George
Summer, Mathematica e Sclen-
cias Physicas e Naturaes; Sup-
plente dr. Roberto Accloli.'

6» Junta — Dr. Henrique Do-
dsworth, Sciencias. Physicas e
Naturaes; dr. Othelo de Souza
Reis, Portuguez e Geographia;
dr Walter Cardim, Mathema-
tica e Historia do Brasil. Sup-
plente, dr. João Gerardo de
Lamare S. Paulo.

6" Junta — Dr. José Oltlcica,
Portuguez; dr. Arlindo Frôes,
Mathematic ae Sciencias Physi-
cas e Naturaes; dr. Enoch Ro-
cha Lima, Historia do Brasil e
Geographia. Supplente, dr.
Raul Penido Filho.

Os candidatos chamados de-
verão vir munidos de tinta, ca-
neta e mataborrão.

A Directoria previne que sõ
terão ingresso nas salas e nas
varandas do Estabelecimento
os candidatos inscriptos. Os
portadores que acompanharem
as crianças aguardarão na sala
de espera o regresso dos estu-
dantes.

Nesta chamada sô figuram os
números dos que pagaram a
respectiva taxa de inscripção.

Qualquer omissão na cha-
mada, o interessado deverá pro-
curar o secretario do Estabele-
cimento, dr. Octacilio A. Pe-
reira, afim de resolver.

A's 9 e meia na sala n. 1,
estão chamados os candidatos
de números: — 11.023 a 3.049
— 3.301 e 3.302 — 3.304 a
3.318 — 3.320 a 3.335.

A's 9 e meia na sala 2, os
candidatos de ns.: — 3.336 a
3.303 — 3.365 a 3.391 — 3.401
a 3.405.

A's 9 e meia na sala 29, os
candidatos de ns.: — 3.406 a

1.3.464 — 3.466.

A's 9 e meia na sala 38,
os candidatos de ns.: — 3.467
a 3.489 — 3.491 a 3.527.

A's 9 e meia na sala 4, os
candidatos de ns.: — 3.528 a
3.550 — 3.552 — 3.553 — 3.556
a 3.560.

A's 9e mela na sala 8, os
candidatos de ns. — 3.600 a
3.624  3.626 a 3.630.

A's 9 e mela na sala S, os
candidatos de ns. 3.631 a
3.660.

A's 9 e mela na sala 10, os
candidatos de ns.: — 3.661 a
3.071 — 3.673 a 3.678 — 3.680
a 3.683 — 3.685 a 3.693.

A's 9 e meia na sala 12, os
candidatos de ns.: — 3.694 a
3.697 — 8.»" — 3.969 a
3.724.

A's 9 e mela na sala 14, os
candidatos de ns. — 3.725 e
3.727 a 3.755.

A's 14 horas na sala 1, estão
chamados os candidatos de ns.:

3.756 a 3.778 — 3.78o a
3.816.

A's 14 horas na sala 2, os
candidatos de ns.: — 8.817 a
3.822 — 3.824 a 8.843 —
3.845 a 3.875 — 8.877 — 3.878

3.830.
A's 14 horas na sala 29, os

candidatos de ns.: — 3.881 —
3.882 — 3.884 a 3.888 — 3.890

3.901 a 3.950 — 4.001 —
4.002.

A's 14 horas na sala 83, os
candidatos de ns.: — 4.003 a
4.044 — 4.046 a 4.063.

A's 14 horas na sala 4, os
candidatos de ns.: — 4.064 a

4.078 — 4.080 — 4.081 —
4.083 a 4.095.

A's 14 horas na sala 3, os
candidatos de ns.: — 4.096 —
4.097 — 4.099 — 4.100 a 4.102

4.151 a 4,161 — 4.163 a
4.175.

A's 14 horas na sala 8, os
candidatos de ns.: — 4.176 —
4.178 a 4.181 — 4.183 a 4.185

4.187 a 4.201 — 4.203 a
4.209.

A's 14 horas na sala 10, os
candidatos de ns. — 4.210 a
4.215 — 4.217 a 4.220 — 4.224
a 4.225 _ 4.227 a 4.244.

A's 14 horas na sala 14, os
candidatos de ns. : — 3.364 —
3.551—3.561 a 3.581 — 3.583a 3.599 — 4.223 _ 4.226 —
4.245.

As provas oraes desses eza-
mes terão inicio na semana vln-
douro, de accordo com os edi-
taes de convocação.

NOTA — A lista das chama-
das estão tambem affixadaB na
portaria do Estabelecimento.

Touring Club do Brasil

REUNIÃO DA DIRECTORIA
UMA VICTORIA DA COM-

MISSÃO DE CAÇA E PESCA
O INTERCÂMBIO CULTU-

RAL COM A ARGENTINA —
O ÊXITO DOS SERVIÇOS DE
RENOVAÇÃO DE LICENÇAS

DOS AUTOS E GARAGES
Sob a presidência do sr. P.

B. de Cerqueira Lima, presi-
dente em exercicio, reuniu-se,
hontem, a directoria do Tou-
ring Club do Brasil.

Depois de lido o expediente
pelo sr. Edgard Chagas Doria,
secretario geral, este conmmu-
nica o feliz resultado dos es-
forços da Commissão de Caça
e Pesca do Club no sentido da
obtenção da lei n. 151, de 20 de
dezembro de 1935, que modifica
o art. 33, paragrapho Io, do
Código de Caça e Pesca.

O sr. Chagas Doria accen-
tuou a importância desse ser-
viço, que vem estimular grade-
mente as actividades da pesca
sportiva no nosso paiz e que
representa a primeira victoria
dos componentes da alludida
commissão.

O sr. P. B. de Cerqueira Li-
ma communica a visita da Cpn-
dessa Josèfina Pãci e de sua fi-
lha .senhorinha Eva Paci, dis-
tintas intellectuaes italianas,
que se propõem a estimula^
por meio de conferências illus-
tradas, obras de intercâmbio
cultural entre o nosso paiz e a
Argentina.

A Condessa Paci — diz o sr.
Cerqueira Lima, — realizou, sob
os auspicios do Touring Club do
Brasil, secção do Rio Grande
do Sul, uma conferência no
Theatro Colyseu em Porto Ale-
gre, propondo-se a fazer o mes-
mo no Rio, onde o Club lhe da-
ra todo o apoio moral, em vis-
ta da finalidade de seus propo-
sitos e da recommendação que
traz do Touring Club Argentino.

A seguir, o sr. Cerqueira Li-
ma communica que a commis-
são nomeada pelo dr. Octavio
Guinle para apresentar um
ante-projecto da reforma dos
Estatutos já concluiu o seu tra-
balho, depois de ouvir o dr
Edmundo Miranda Jordão, il-
lustre consultor juridico, de-
vendo remetter ao presidente,
na Europa, copia desse ante-
projecto.

Ainda com a palavra, o sr
Cerqueira Lima diz ser motivo
de grande satisfação a valiosa
collaboração que lhe vem pres-
tando á presidência os srs. Ju-
venal Murtinho Nobre, Berilo
Neves e Alfredo Maia Júnior,
vice-presidentes, e o sr. Adria-
no Vaz de Carvalho nas fun-
cções de -° secretario.

Graças a essa cooperação, os
serviços do Touring Club attin-
gem a uma efficiencia mais
completa e mais útil ao paiz.

O sr. Berilo Neves agradece
as honrosas palavras do sr.
Cerqueira Lima a seu respeito,
lembrando que a consideração
e a amizade com que o presi-
dente trata os seus collegas e o
seu admirável exemplo de amor
ao club são um estimulo para
todos os directores. O sr. Al-
fredo Maia Júnior apoia e ra-
tifica essas palavras, que o
presidente agradece, commo-
vido.

A MELHOR

O sr. Berilo Neves, vice-pre
sidente, annuncia a próxima
chegada ao Rio do sr. James
Wright Brown, iílustre jorna-
lista norte-americano, proprie-
tario do "Editor & Publisher",
de Nova York, o qual propõe
para sócio correspondente.

Aceita unanimemente essa
proposta, a sessão foi encer-
rada.

Matriculado na Escola
, de Guerra Naval

Attendendo o que requereu o
capitão de corveta do Corpo de
Fuzileiros Navaes, SyMo de Ca-
margo, o ministro da Marinha
resolveu permittir que o referido
official seja matriculado no
curso de Commando da Escola
de Guerra Naval, durante o cor-
rente anno lectivo.

Academia Carioca
de Letras

Reuniu-se terça-feira ultima
a Academia Carioca de Letras,
estando presentes os membros
effectivos Affonso Costa, Pho-
cion Serpa, Henrique Orciuoli,
Raul Pederneiras, M. Nogueira
da Silva, Almachio Diniz, Fábio
Luz, Alcides Bezerra, Cândido
Jucá, Othon Costa, Prado Ri-
beiro, Modesto de Abreu, Atílio
Milano e Castilhos Goycochêa.

O expediente constou do se-
guinte: telègramma da Acade-
mia Paraense de Letras, de
apoio á realização do Congres-
so das Academi .s de Letras; of-
ficios da Academia Mattogros-
sense de Letras e da Academia
de Letras de S. Paulo, a res-
peito do mesmo certame; da
Academia Cearense de Letras e
do Cenaculo Fluminense de
Historia e Letras, informando
que s seus delegados junto ao
Congresso são os srs. prof es-
sor Clovis Monteiro e Mario do
Amaral; officios do Instituto
Gcographico e Histórico da Ba-
hia, aceusando o recebimento
de, "Publicações''' e- communi- .•>
cándo os nomes de seus novos
directores; carta ido: <•¦professor
Amphilochio Gonçalves, de Sta.
Catharina, a propósito do Con-
gresso; cartão do sr. Affonso
Celso, agradecendo a visita es-
pecial que lhe fizera a Acade-
mia; convite do Instituto His-
torico e Gcographico Brasileiro,
para a sessão de homenagem á
memória do visconde de Ouro
Preto, tendo sido designado
para representar a Academia na
solennidade o sr. Alcides Be-
zerra.

Em visita á Academia com-
pareceram á sessão os srs. Sil-
veira Netto, para congratular-
se, em seu nome e no dn Cen-
tro de Letras do Paraná', pela
nova directoria da Academ ia;
Passos Cabral, secretario da
Academia Sergipana de Letras,
para apresentar despedidas, por
ter de regressar a Aracaju' e
Aldo Delfino, da Academia Mi-
neira de Letras, para offercccr
á bibliotheca um exemplar do
seu livro "Terra sem dono".

O presidente manda proceder
á leitura de uma carta do aca-
demico Saladino de Gusmão, a
propósito da origem da pala-vra "carioca", tendo o sr. Al-
machio Diniz requerido que o
ássumpto voltasse a ser trata-
do cruando presente. o,.acadcmi-
co Hermeto Lima. .

Pelo sr. Henrique Orciuoli
foi feita a communicação de que
o Instituto Brasileiro de Con-
tabilidade, cuja síde é á rua da
Carioca n. 41. punha a dispo-
sição da Academia o seu salão,
para nelle se installarem os
trabalhos preparatórios do Con-
gresos das Academias de Letras.
Continuando, recorda a passa-
gem do 2o anniversario da mor-
te do acadêmico Victor Alves.

O acadêmico Cândido Jucá
faz apreciações ao artigo de
critica do sr. Modesto de Abreu
a respeito do livro "Recorda-
ções do escrivão Isaias Carni-
nha", de Lima Barreto, no sen-
tido de identificar as pérspna-
gens que o autor da critica rão
chegara a fazer, tendo urod'i-
zido, em torno do livro e per-sonagens, interessantes revela-
ções e commeritarios.

Fazendo o elogio do escri-
Ptor Veiga Miranda, agora fal-
leeldo em S. Paulo, fala o sr.
Aicldes Bezerra e de seguida os
srs. Modesto de Abreu e Pr.ir
do Ribeiro, enaltecendo os va-,:
lores intellectuaes do extisicto
e pedindo para Sua memória ns
saudades da casa e a írarisrnis-
são de condolências á Afi.ids-'tiia Paulista de Letras, â i|u,il
Vi-iua Miranda pertencia.

O sr. Castilhos Goycnchito
d!zeiido dos valores dó romKti-
-•e e da autora, cnlrega á Aci-
deniiíi o livro "Vagabundns? '.
que a escriptora Odette Brircéí-
los destinou á bibliotheca da
casa.

A' hora destinada para a lei-
tura de trabalhos literárias o
sr. Henrique Orciuoli leu múmi
contribuição ás pcsqiiisr' >i ¦'¦¦
Io á origem e signilicn-jiu U'
palavra "carioca"x
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TRiFEfíO
nosíDiüs áe Carnaval

As Instrucções do Inspector Edgard Estrella
O Inspector do Tráfego Ua Po-

licia do Districto Federal., de or-
dem do sr. capitão,inspector ge-
ral dé Policia e de .accordo com
o disposto nos artigos Io 100 e
115, do Regulamento que baixou
com o Decreto ri, 22.332, de 10
de janeiro de 1983,: determina
que', nos dias 22..23,.24 e 25 do
corrente, por oceasião dos foi-
giiedos carnavalescos se observe
«) seguinte a proporção que as
círcumstàhcias determinarem:

BONDS
ZONA SUL

Os bonds desta Zona, nos dias
22. 23 e 24 terão seu ponto de
estacionamento localizado ao In-
do do Theatro Municipal, de
onde regressarão nos seus des,-
Unos, pelas ruas — Evaristo da
Veiga, Senador Dantas, Pas'ei<>
Largo da Lapa, rua da Lapa, etc,
ou no Largo da Lapa, se as con-
tingencias o exigirem.

ZONA NORTE
Nos dias 22, 23 e 24, depois de

iniciado o corso na Avenida Rio
Branco, os bonds que servem
nos bairros situados nesta Zona,
e que atravessam aquella Ave-
nida, voltarão da Praça Tira-
dentes, Largos da Lapa e São
Francisco.'Os da linha São Luiz Durão
vAllarãh da Praça Mauá.

No dia 25. esses vehiculos fa-
rão ponto na Praça da Republi-
ca, de onde regressarão aos res-
pcStivos pontos terminaes. com
excepção, porém, dos das linhas
São Januário, Caju'. Penha, Ra-
mos e Cascadura que farão o
trajecto em ambos os sentidos,
via Cães do Porto, voltando da
Praça Mauá.

ZONA CENTRAL
Os bonds que servem a esta

Zona, linhas Lapa-Barcas e Es-
trada dc Ferro-Lapa farão o
Irajecto, quando em destino á
Lapa, pela Praça da Republica,
lado da Casa da Moeda, da As-
sistencia c do Corpo dc Bom-
heiros, rua Visconde do Rio
Branco, avenidas Gomes Freire e
Mem de Sá. rua Virconde de Ma-
ranguape c Largo da Lapa. ou
voltarão da Circular situada pro-
xima aos Arcos, quando fôr de-
terminado pelos representantes
desta Inspeetoria. A volta será
feita pelo mesmo itinerário, até
ntlingir á Praça da Republica,
dniii seguindo, pela direita, até
á Praça Christiano Ottoni, (Ks-
traria de Ferro), ou Largo de
São Francisco.

No dia 25, não será permittido
depois das 16 horas o tra- •• > • ,
taes vehiculos, em demanda ao
l.nrgivdcSão Francisco e outros
logradouros situados entre. < a
Praça Tiradentes e a Avenida'
llio Branco.

Ainda no mesmo dia 25. os
bonds que vão á Lapa voltarão,
depois das 16 horas, da Praça
.loão Pessoa, ou da Circular exis-
lente próximo dos Arcos, em
demanda aos seus destinos, üs
da linha Praça 11, farão ponto
terminal na Circular próxima á
rua Frei Canesa, de onde volta-
rão á Lapa ou aos Arcos, pela
avenida Mem dc Sá ou pela rua
Riachuelo.

AUTO-OMNIBUS
Nos dias 22, 23. 24 c 25. du-

ranle as horas que se realizar o
corso de automóveis nas aveni-
das Bio Branco c Bçirji-Miir; ns
aiiiii-oninibiiS obedecerão aos se-
guintes itinerários:

Nos «lias 22, 23 e 24 trafega-
rão pela avenida Mangue. Praça
11 «lc Junho, rua Visconde de
llaúnjí, praça da Republica, rua
Marechal Floriano, avenida Pas-
so?.. rua Luiz de Camões, largo
dc São Francisco, rua dos An-
(Iradas, dahi seguindo aos seus
destinos, pela rua Marechal Fio-
ríiírió, praça da Republica, rua
General Pedra, etc. Em caso de
necçssidalle, a volta poderá ser
ordenada da Avenida Passos,
pela rua Buenos Aires, seguindo
os omnihus por essa rua. até
allingircm á praça da Republica
c dn lii seguirem o itinerário aci-
ma descrlpto.

Os das linhas Leopoldina-Club
Naval e Leopoldina-Praça dos
Arcos, farão, nos dias acima de-
signados, bem como, no dia 25,
d, tráfego pela avenida Mangue,
praça II dc Junho, rua Viscon-
de de Itaúna, rua General Cal-
dwell. avenida Mem de Sá, pra-
ca Vieira Souto, avenida Henri-
que Valladarcs' c rua da Rela-
ção. fazendo ponto na esquina
da avenida Comes.Freire.

A volta far-so-á pela avenida
Gomes Freire, praça João Pessoa,
avenida Mem «lc Sá, rua de Santa
Aiiiui, praça 11 dc Junho, reto-
mando ahi u seu itinerário nor-
mal.

Nos dias 22, 23 c 24 os omm-
bus das linhas Lcopoldina-Pavi-
limo Mouriscò e Tijuca-Leblon,
farão o trajecto quando em de-
manda ao Pavilhão Mouriscò ou
ao Leblòii depois de flttingirem
a Praça 11 dc Junho, pela rua
Visconde de Itaúna, Genei-iil Cal
dwell, avenida Mem de Sá, rua
Visconde de Maranguape, largo
da Lapa, rua da-Lapa c rua da
Gloria, seguindo depois o itinc-
rnrio abaixo determinado para os
demais omnibus que servem aos
bairros situados na Zona Sul.

Os que são empregados nas li-
nhas listrada de Ferro-Balneario
dii Urca o Largo do Bio Com-
piado-São Salvador, quando cm
demanda â Urca ou. ú .São Sal-
vador, seguirão pela praça da
lUíjniblica, lado da Casa da .Mne-
da e ria Assistência Publica, rua
'JO de Abril, rua Carlos Sampaio,
avenida Mem cie Sá, rua Viscon-
de de Maranguapc-Lapa e Glo-
riu. iíhi tomando egualmcnte O
iliiierurio infra determinado pa-
ia os omr.ibus da já referida Zo-
nrx Sul. A volta obedecerá ao
itinerário commum, até á praça
Fliirliinò. dahi seguindo em de-
manda á listrada de Ferm. J«>
llio Cumprido, á Leopoldina ou á

Tijuca, pela rua 13 de Maio, lar-
go da Carioca, rua Uruguayana,
Marechal Floriano, seguindo de-
pois o Itinerário acima descripto
e estabelecido para os omnibus
que servem á Zona Norte.

No dia 25, com excepção dos
omnibus linhas Leopoldina-Club
Naval e Leòpoldina-Praça dos
Arcos, todos os demais.que ser-
vem a esta Zona (Norte), segui-
rão, depois da praça 11 de Ju-
nho, pelas ruas Visconde de
Itaúna, General Caldwell e Se-
nado, avenida Gomes Freire e
Thomé de Souza, ruas da Cons-
tituição, Núncio e Marechal Fio-
riano, praça da Republica, lado
da Estrada de Ferro, Central do
Brasil, rua General Pedra, etc,
dahi seguindo os seus destinos.

ZONA SUL
Os omnibus que servem aos

bairros situados na Zona Sul,
quando em demanda ao centro
da Cidade, trafegarão pela praia
de Botafogo (lado dos bonds),
ruas Senador Vergueiro c Tu-
Ciimnn, praias do Flamengo (la-
do dos bonds) e do Busscll, ave-
nida Beira-Mar (parte velha),
rua Luiz de Vasconcellos (con-
tra-mão), rua do Passeio e pra-
ça Floriano, indo fazer alto no
canto da rua Evaristo da Veiga.

A volta será feita pelas ruas
Evaristo da Veiga. Senador Dan-
tas e Passeio, largo da Lapa,
ruas da Lapa e Golria, ou pelas
ruas Senador Dantas, Luiz dc
Vasconcellos, avenida Beira-Mar
(parle velha), dahi seguindo aos
seus destinos pela rua do Cat-
lete, ou pelas praias do Russell
e do Flamengo. No dia 25,_ a
partir do momento que fôr jul-
gado necessário pelos dirigentes
do trafego, a volta será feita do
Largo da Lapa, pela rua da Lapa.

Ftea terminantemente prohibi-
do, qualquer desses vehiculos,
passar á frente de outro, mesmo
quando parado, para embarque
ou desembarque de passageiros.
CORSO NAS AVENIDAS RIO

BRANCO E BEIRA-MAR
Por oceasião do corso nas ave-

nidas Rio Branco e Beira-Mar.
deverá ser observado o seguinte:

O corso será permittido regu-
larmente nos dias_ 22 e 23, e te-
rá inicio no primeiro desses dias,
a partir das 21 horas. No dia 24.
destinado ao desfile dos ranchos,
só será permittido até ás 21 ho-
ras, sujeitando-se, ainda, os que
nelle tomarem parte, ás deter-
minações que forem julgadas ne-
cessarias para facilitar o tran-
PitO..,;

Ncssc: dia, hão será- pennitti-
di estacionamento de nenhum
VÜliiiülo no compreendido entre
ms ruasdo Rosário é Santo An-
tonio, na Avenida Rio Branco,
podendo nos demais pontos, fó-
ra desse perímetro, estacionar
automóveis com passageiros, no
centro da Avenida, entre os-rc-
fugiosj em uma única fila.

Terminado o desfile dos ran-
chòs poderá o corso Ser resta-
heleeido

No dia 25. depois das 18 ho-
ras, ficará a avenida Rio Bran-
co destinada exclusivamente ao
desfile dos prestitos carnava-
leseos. que terão sua entrada
nessa artéria, facilitada, a par-
lir daquellns horas.

Para isso, os conduetores dc
automóveis e outros vehiculos
deverão evacual-a alé ás 17 ho-
ras c 45 minutos.

Terminado o desfile dos pres-
titos carnavalescos, poderá o
corso ser restabelecido.

A entrada dos vehiculos para
tomarem parte no corso nas
avenidas Beira-Mar e Bio Brán-
eo. fár-sè-á para os que vie-
rem da Zona Sul, por qualquer
rua de accesso á primeira da-
qucllas avenidas, obedecendo
entretanto á respectiva mão de
direcção.

Os que vierem das ruas Conde
de Bomfim, São Francisco }ía-
vier, bem como dos bairros da
Tijucaj Villa Isabel, Andaraby,
Grajahu', Bio Comprido, Estrel-
Ia, Itapiru', Santa Alexandrina
e Catumby, trafegarão pelas
ruas Haddock Lobo, listado de
Sá, Frei Caneca, avenida Mem
de Sá, ruas da Lapa, Gloria,
Joaquim Silva e Russell, pene-
Iraudo no corso, na avenida
Beira-Mar, pelas praias do Rus-
sell e do Flamengo.

Os que vierem da Zona Sub-
urbana entrarão na avenida Bio
Branco pela praça Mauá, fazen-
do o trajecto pelo Cães do
Porto.

Os vehiculos que se destina-
rem ás barcas, ou das barcas
vierem, farão o trajecto pelas

.ruas Santa Luzia ou Visconde'dc 
Inhaúma.

No dia 25. a partir das 18 ho-
ras, nenhum vehiculo poderá
trafegar pela praça da Bepu-
blica, lados da Prefeitura, do
Corpo de Bombeiros e da As-
sistencia Publica, visi o ficar
esse Logradouro publico desti-
uado para oqntp de parada, pa-
ra os bondes que servem á po-
pulação localizada nos bairros
situados nas Zonas Norte, Sub-
urbana e Rural, devendo o tra-
fego ser desviado, de um lado
pelas ruas General Caldwell ou
SanfAnna, e do outro pelas do
Núncio c Marechal Floriano.

Neulmm vehiculo poderá in-
troduziivsé no corso, por qual-
quer das ruas traiisversàes á
avenida Rio Branco.

Uma vez no corso, nenhum
vehiculo poderá estacionara

Emquanto se realizar na ave-
nida, Rio Branco o corso de au-
tomoveis, o desfile dos ranchos
e das sociedades carnavalescas,
fica suspenso o transito de ve-
hieulos pelas ruas transversaes
aquella Avenida, esceptuadas as
ruas Santa Luzia e Visconde de
inhaúma, destinadas no trafego
entre as btircas . a«i«n.'lln arte-
ria,

Entretanto, exceptuadas as
ruas São José;- entrt a avenida
Rio lirancò e rua Rodrigo SU-
va, rua Chile, Bathencourt da
Silva e" Rodrigo Silva, poderão
permanecer nessas artérias, na
parte situada entre a avenida
Rio Branco e a praça 15 de No-
vembro. automóveis ou outros
vehiculos de passageiros, na sua
mão de direcção; em duas fi-
Ias, nas ruas Sete de Setembro,
Assembléa e outras de largu-
ra eguai, e em uma só fila, nas
de menor largura, todos com
escoamento obrigatório pelas
ruas Io de Março. Misericórdia
praia de Santa Luzia, avenida
Beira-Mar, etc.

Não terão entrada no corso,
vehiculos de tracção animal, os
auto-caminhões de grandes to-
nelagens e os de carrosseries
demasiadamente grandes.

Será vedada egualmente a en-
trada no corso aos que não hou-
verem pago o imposto munici-
pai de corso.

Todo o vehiculo de carga en-
Contrado trafegando contra as
disposições do presente Edital,
ou sem a devida permissão da
Prefeitura Municipal, será ap-
preendido para pagamento da
multa devida e recolhimento á
respectiva garage.

Os conduetores de vehiculos
que não trouxerem os respecti-
vos documentos, -asarem placas
falsas ou oceultas,- cobrarem á
maior da tabeliã permiti ida
pela policia ou se recusarem a
servir passageiros, sem motivo
justificado, serão conduzidos á
Inspeetoria para pagamento das
multas que lhes forem impôs-
tas pelas faltas em que incor-
rcrem.

E" vedado nos conduetores de
vehiculos o uso de quaesquer
disfarces, bem como cortarem
os prestitos •arnavaleseos.

Será egualmente punido na
fôrma regulamentar, o condu-
ctor de vehiculo de tracção me-
canica que consentir em seus
vehiculos o uso de fogos de
bengala.

Fica terminantemente prohi-
bido, durante os festejos carna-
valescos, que os .passageiros de
automóveis viagem sobre os
pára-lamas e pára-choques dos
respectivos vehiculos, ficando
impedido o trafego das viatu-
ras em que forem constatadas
transgressões da presente pro-
hihição.

Qs- clubs,' janchos, blocos,
cordões, etc., carnavalescos, de-
verão obedecer- rigorosamente,
em s.çus itinerários as designa-¦ções de mão e con tra-mão, de-
terminadas para os logradouros
cm que hajam de pasasr, de
modo a evitar embaraços ao
transito e a applicação de pe-
nalidades, conforme ò estabele-
cido na Portaria do sr. chefe
de policia.
| Afim de facilitar o Jescnvol-
vimento do trafego, resolvo in-
stituir para o dia 25, um só
curso de direcção para a rua
Uruguayana C para a avenida
Passos, estabelecendo mão na
primeira dessas vias publicas,
do largo da Carioca para a rua
Marechal Floria! .> e na segun-
da. da rua Marechal Floriano
para a praça Tiradentes. bem
como para a rua General Pe-
dra, no trecho compreendido
entre as rllas Marqucz de Pom-
bai e a praça da Republica, es-
tabeleceudo mão desta para
aquella.

Resolvo ainda permiltir que
em caso de emergência, o tra-
fego dc vehiculos nas ruas Se-
nador Dantas, no trecho situar
do entre as ruas do Passeio e
Evaristo dc Veiga e nesta rua
(Evaristo da Veig.-) seja áltè-
rado, isto é. quo seja feito na
primeira dessas ruas. da rua do
Passeio para . rua Evaristo da
Veiga e na segund. , cm mn-
hos os senlidos.

POSTOS DE ASSISTÊNCIA E
DE SrCCORRO

Ficam reservados, para o es-
tacionamento das ambulâncias
da Assislencia Publica, da As-
sistencia Policial e outros ve-
hieulos cm serviço federal ou
municipal, i rua Chile, cm toda
a extensão e o trecho da rua
São José, situado entre a ave-
nida Rio Branco e a rua Ro-
drigo Silva, bem assim a rua
Rodrigo Silva em toda a exten-
são.
TABELLÀ DB PREÇOS PARA

AUTOMÓVEIS

Que significa a vis-
para ssu

automóvel?
Todos os óleos lubrificantes

ficam menos fluidos á medida
que baixa a temperatura, e mais
finos quando a tsmperatura se
eleva. O, óleo que fica dema-
slado espesso com o frio, nas
paredes do cylindro, offerece
uma grande resistência ás par-
les moveis. Este mesmo óleo,
A temperatura do motor em
funecionamento, pode perder
seu corpo, tornar-se fino ao
ponto de hão poder lubrificar
cfficazmente, porque a sua pel-
licula é muito débil, Inadeqúa-
da e inefficaz. Pode mesmo
permittir que cheguem a tocar-
se as peças de metal, dando, em
conseqüência, o aquecimento e
desgaste,

Estes factos nos foram revê-
lados honteni, por technicos da
Slandard Oil, essa Organização
Petrolífera, cujos serviços pres-
tados ao automobilismo todos
os volantes reconhecem. Um
óleo, nas referidas condições,
não pode -jirtar-se ao espaço
existente entre os pistões em
movimento e as paredes do cy-
lindro. Permittindn escapamen-
to de compressão, permitte
perda de potência, desperdício
de carburante e, finalmente,
fraco rendimento. Por isso, se
attrihue tanta importância á
viscosidade.

Nem todos os óleos, sem du-
vida, aceusam a mesma mudan-
ça no seu corpo, com ns varia-
ções de temperaturas. Convém
pois aos ãutomobilistas, asse-
gurar-se de que estão usando
um óleo moderno, entre cujas
principaes características figu-
ra n viscosidade constante. Isto
é. que o. lubrificante não offe-
reça resist' ncia ás peças mo-
veis. quando o motor está frio,
e mantenha, por outro lado, o
seu corpo, á temperatura de
funecionamento do motor, as-
segurando o bom ajuste do pis-
tão.

A viscosidade constante, num
lubrificane significa para o
automobilista a segurança de
que as peças motrizes de seu
motor estão furiecioriandõ num
constante banho de oleò, em
todo o tempo e cm toda a cir-
cumstaivia.

Um novo tônico
seguro

A Companhia Chimica"Merck" Brasil S. A., cujos
produetos Água Oxygenada"Merck" e Ultracabcon Merck
já são: de ha muito conhecidos
e preferidos pelo publico brasi-
leiro. acaba de expor á venda o
Opotonico Merck, um novo to-
nico de base scientifica que, em
virtude de sua optima compo-
sição, constitue hoje o fortifi-
cante preferido pelos médicos
em todos os paizes. O Opoto-
nico Merck contém um extraclo
de figado altamente concentra-
do que estimula a formação dos
glóbulos vermelhos do Sangue,
um sal de 1'erro facilmente as-
similavel que promove sobretu-
do a formação de hemoglobina,
além de outros saes de effeito
tonificante sobre o organismo
em geral e o systema nervoso
e substancias excitantes do ap-
petite. Ao seu rápido , effeito
que consiste no levantamento
geral das forças do organismo
e conseqüente augmento do
peso, o Opotonico Merck reúne
ainda as vantagens de ser de
uso muito econômico, apresen-
tar bom paladar e ser optima-
mente tolerado por pessoas.de
qualquer edade.

******* r*********+*

Pianos e Rádios
novos, do» melhores fabrican
tea. A I.ON.'iO PRA550. Este
mez grandes descontos para
veiKlns íi vista A MATHIAS.

unlco agente dos

DO

TOSSES ? BSONCHITE T

VINHO CRE0S0TAD0

I DELEGACIA DO THESOURO
ESTADO DE SSO PAULO
0 BANCO DO COMMERCIO E INDVS-

TRIA DE SÀ0 PAULO, como Delegado cb
Thesouro do Estado de São Paulo, communi-
ca que effectúa. livre de quaesquer despesas
para os portadores, em sua Filial, á rua 1." dc
Março, 73177, o seguinte :

Resgate de Bônus Rotativos do Estado \
ii de São Paulo, venciveis a partir de 1.° de te-

vereiro deste anno;
Pagamento de juros de apólices unifor-

misadas do Estado de São Paulo, emittidas
pelo decreto n. 7.504, de 10 de janeiro de ii
1936, sub-série B da 1." série, corresponden ?

tes ao mez de janeiro;
Pagamento de juros de apólices do Em

prestimo Paulista de Consolidação, 1935,5 >% jj
vencidos em 30-9-35 e troca de recibos provi^ ?

sorios pelos titulos definitivos.

Noticias do Estado do Rio
AINDA 0 CASO DA INDICAÇÃO DO SR. RAM0N ALONSO PARA 0
CARGO DE DESEMBARGADOR DACÔRTE DE APPELLAÇÃO DO E. DO

RIO — ACTOS DO GOVERNO — OUTRAS NOTAS

Fica estabelecida exclusiva-
mente para os corsos e 1'cSte-
jos carnavalescos, nos dias 22.
2;). '-'4 e 25 do corrente, a tar
bella horária .seguinte:
1« hora (Indivisível . . 30$000
2a hora ç subsequentes.

diVisivcis em Vi de
hora)  2G$00Ò

ITINERÁRIO DOS PltEílTITOS
CARNAVALESCOS

Os preslitos carnavalescos
percorrerão, no dia 25, os iti-
nerários abaixo descriminados:

CLUB |)OS DEMOCRÁTICOS
BARRACÃO - -Túlio do Carmo

Benedicto Hyppolito, Marques
dc Sapucaliy, avenida Mangue
(lado da rua Senador Kuzebio),
praça II dc Junho, Senador Ru-
zebio. praça da Republica (lado
do Quartel General): avenida
Rio Branco, rua Visconde de
Inhaúma, av. Marechal Floria-
uo. avenida Passos, praça 

'fira-
dentes, rua da Constituição, av.
Gomes Freire, praça João Pes-
sôa e Castello;

CLUB DOS TENENTES DO
. DIABO

BARRACÃO — Rua Major
Ávila; praça Saenz Pena, rua
Almirante Cockrahé rua Mariz
c Barros. praça da Bandeira,
avenida Lauro Muller. avenida
Mangue, praça 11 de Junho, ma

123. Avenida Rio Branco, 123

Uma designação tia.-
., Marinha
Ò ministro da ráarinha rer

solveu designar o capitão de mar
e guerra, Álvaro Rodrigues de
Vasconcellos, para exercer as
funcçõès de Director da Escola
de Especialização e Aperfeiçoa-
mento de Officiaes da Ar-
mada.
*,(>4Mmr<14Mm*H>mmw>th*mwmK>*mm4>4m»m>Í> «#^0««»<*«»»>«*'a»-»0«

Senador Euzebio, praça da Re-
publica; rua Marechal Floriano,
avenida Rio Branco (cm volta);
rua Acre, rua Marechal Floria-
no, avenida Passos, praça Ti-
radentes, rua da Carioca, rua
Urutíuayana, rua Marechal Fio-
riano; avenida Rio Rranco, rua
do Passeio, avenida Mem de Sá,
rua Maránguapc e Caverna.

CLUB IMERROTS DA
CAVERNA

Avenida Venezuela, Cáes do
Porto, praça Mauá. avenida Rio
Branco, praça Paris, avenida
Rio Branco; praça Mauá, rua
Acre. avenida Marechal Floria-
no. avenida Passos, praça Ti-
radentes, rua da Carioca, rua
TJrufíuayana, rua Acre, praça
Mauá e Ca.-;s do Porto.

CLUB CONGRESSO DOS
FENIANOS

Rua dos Cajueiros', praça
Christiano Ottoni. praça da Re-
publica (lado dn Quartel Gene-
ral). avenida Marechal Floriano.
rua Visconde de Inhaúma, ave-
nida Rio Branco, praça Paris
(em volta); avenida Bio Rran-
co. praça Maná (em volta): rua
Acre. avenida Mirechnl Floria-
no. avenida, Passos, praça Ti-
radentes (em volta); rua da
Carioca, rua Urufíuayana e ave-
nida Marechal Floriano.

CLUB DOS -"ENIANOS
Avenida Venezuela. C:'.es do

Porto, praça Mauá c avenida
Rio Branco em volta,
BAILES NO? CIVBS — ÍTINE-

RARTO A SER OBSERVADO
Fluminense V. C. — Dia 28 —

Praia de Botafogo (pela parte
de dentro), rua Senador Ver-
«fueirp "brito do Machado, ruas
Carvalho' dc Sá. Lararneiras,
Soares Cabral, Álvaro Chaves.
Pinheiro Machado, etc.

B«:tafnffo F. C. — Dias 23 e
21 — Praia de Botafogo', ruas
da Passagem. General Severia-
no. avenida WeiiCeíiláu Braz. etc

HiBli Life — Oias 22. 28, 2t
e 25 — Ruas do Cattetc, Santo
Amaro Santa Christina. Ben-
inm!n Constant e largo da Glo-
ria .

Pavilhão das Festas — Dias
22, 2.'l, 24 e 25 — A passa/tem
oara n Pavilhão rias Festas será
feita rjptas ruas Santa Luzia ou
Visconde de Inhaúma. .

Theatro Municipal - Dia 24
— Ruas Autíus'.o Severo. Teixei-
ra de Freitas, largo da l.apa.
'ivenida Mem de Sá. ruas Ma-
ranguape e Rvaristõ da Veiga
praça Floriano (em volta na
mão, pela frente do Theatro
Municipal).

Caelno Balneário da Urca —
I)!as 22. 24 e 25 — Ruas Mar-
quez de Ahrantes. praia de Ho-
tafogo (lado dos bondes), ruas
da Passagem, General Severia-
no. avenidas Pasleur c Porlu-
gal — Urca.

KDGARD P. ESTRELLA
Inspector do Trafego

AINDA O CASO DA INDICA-
CAO DO SR. RAMON ALONSO
PARA O CARGO DE DESEM-

BARGADOR DA CORTE DE
APPELLAÇÃO DO E. DO RIO
Como opinou, a respeito, o des-

embargador Macedo Soares
Falando sobre a acta na ses-

são de hontem das Câmaras
Reunidas da Corte de Appella-
ção do E. do Rio, disse o des-
embargador Macedo Soares que,
tendo a Corte negado applica-
ção á emenda addltiva ao arti-
go 53 letra "d" do projecto da
Constituição em que, ora, iaz
parte do texto sob o mesmo ar-
tigo e letra da Constituição,
Vi b. — "ou naturalizada ha
mais de 10 annos, por força do
artigo 90 da Constituição Fe-
deral que é de se applicar, por
analogia, e para conhecimento
do Poder constituinte, ora, le-
gislativo. de que emanou a
Constituição Estadual, como tal
se declara, pede a transcnpçao
na nota desta sessão, da indi-
cação que a este respeito apre-
sentou e approvado fora por
sete dos desembargadores, pre-
sente nove juizes desimpedidos,
por maioria absoluta, portan-
to." Indicação apresentada pelo
desembargador Macedo Soares
na sessão das Câmaras Reuni-
das da Côrté de Appellação pa-
ra a escolha de advogados e
membros do Ministério Publi-

que deverão ser nomeadosco,
dana fôrma do art. 104 § (i°

Constituição Federal. Entre os
princípios básicos que garantem
a efiectividade do regime livre
e democrático instituido pela
Constituição Federal de 1891 e
fortalecido pela de 1934, uo-
brelevam o da diversão dos po-
deres politicos e o que instituo
o Poder Judiciário supremo in-
terprete e guarda da Constitui-
ção. Arbitro supremo em mate-
ria de competência constitucio-
nal. égide e palladio da liber-
dade individual, dil-o o egre-
gio João 3arbalho. Em defesa
desses princípios vejo-me na
contingenc:a dc denunciar, co-
mo 

'attentatorio á Constituição
Fed'erál, o additamento que, A
ultima hora, se fez ás condi-
ções para a investidura no car-
go de juiz, estipuladas no ar-
tigo 55 leira "d" da Constitui-
ção Estadual recem-promulga-
da, v 1) —: "ou naturalização
ha mais de 10 annos". — Em
verdade o projecto da Consti-
luição. submeltido á conside-
ração da Assembléa, no art. 55,
declara que os juizes dc Direi-
to serão nomeados, entre ou-
trás condições, a de estarem
quites com o serviço militar,
serem eleitores c brasileiros
natos. O acerescimo contraria
aquelles princípios de vero e
puro nacionalismo trazidos pela
Revolução de 30, revigorados
pela Revolução Paulista dc 32,
que outro intuito não tivera se-
não a constitucionalização do
paiz, e por isso mesmo impres-
sos no preâmbulo da vigente
Constituição com essas palavras
de ouro que se não viam na
de 1891: "regime democrático
que assegure a unidade nacio-
nal, a liberdade, a justiça e o
bem estar social e econômico
da Nação." Eis que no art. 5"
estabelecendo a divisão dos po-
deres, mantém como órgãos da
soberania nacional os poderes
legislai vo, '.executivo e judicia-
rio, independentes e coordena-
dos, entre si. e inovados -.na
Conslituiçã' de ,1891, dcclaia
imprópria a condição de natu-
i-alizado, para exigir condição
de braiileito nato, como de ii-
legibilidade para a Gamara dos
Deputados (art. 24) e Senado
(art. 59). e investidura dos
juizes da Suprema Çôrte (arti-
go 741. dos juizes e tribunaes
federaes sessão 111. art. 80. Na
expressão coordenados se alem,
pois, os mesmos princípios
quanto á investidura. Nem se
poderia -ouniliar a exigência da
Condição de brasileiro nato no
Poder Legislativo que Taz a lei.
no Executivo aue a executa,
dispensandii-a no que applica
quando no regime instituído üp
limitação dos poderes legislai!-!

i vo c executivo, procuruu-se ele-

var o Poder Judiciário a ponto
culminante, deixando-se-lhe a
faculdade, como diz João Bar-
balho, nos seus Commentarios
á Constituição, de julgar se o
acto do legislativo é realmen-
te lei, se > do executivo con-
forma-se com uma lei que ver-
dadeiramente o seja. Já uo pre-
ambulo do decreto n. d48 de
1890 ce inscrevia: "do poder
judiciário, qual' era, transfor-
ma-se cm poder soberano, apto
na elevada esphera da sua au-
toridade para interpor a bene-
fica influencia ao seu critério
decisivo, afim de manter o
equilíbrio, a regularidade e a
própria independência Jos ou-
tros poderes. "Poder político,
como os demais, eis que Mara»
hall, declarou-o co-extensivo
com o da legislatura, e deve
estar apparelhado para resol-
ver todas as questões que sur-
girem do direito constitucional
ou dás leis. Prqpò'sição que se
considera como axioma político,
accentua, com o maior dos jui-zes americanos, p..nosso excel-
so Ruy Barbosa. (Actos incon-
stitucionaes pag. 85). Portan-
to, órgão da soberania nacional,
inconcebível o seu exercício por
quem não brasileiro nato. —
A condição é de ordem geral:só ao brasileiro nato pode ser
conferida a fuhcção de julgar.Allega-se que o art. 104 da
Constituição que prove sobre a
divisão e organização judiciariados Estados, ,'cfere-se aos pre-ceitos dos arts. 34 a 72. quan-do as condições de investidura
dos ministros da Suprema Côr-
te e juizes se contém nos arti-
gos 74 a 80. As disposições':dos
arligos 64 e 72 referem-se. e.x-
clusivan.enle, ás garantias e ás
prerogativas que devem ser,as-
seguradas aos juizes esladuaes,
como incompatibilidades de
molde a pol-os a coberto dassedticçôes da politica c a ou-tros imperativos que possamattentar á independência e acoordenação dos poderes, e porfim o amparo á instituição do
jury. Não se confúnda entre-tanto investidura com
tivas.

O art. 82 entregou á magis-fratura todo o processo e:eito-ral, a apuração, o reconheci-
mento dos poderes politicos ate
a entrega od diploma aos depu-
tados federaes e estaduaes. Con-
siclera-se o novo systema elei-
toral, sob a guarda da magistra-
tura, com o maior serviço pres-tado pela Revolução á Republi-
ca. Como rgão do Poder Judi-
ciario, a Constituição no art. • 63
letra D, inclue os juizes e os tn-
bunaes eleitoraes. O íribunal
eleitoral dos Estados, segundo o
art. 82 § 3o compor-se-à de um
terço, dentre os desembargado-
res, outro, pelo juiz federal e
juizes estaduaes da sede. e os
demais dentre^ os indicados pelaCorte de Appellação. Não na-
vendo na sede juizes, numero
sufficiente, o segundo terço será
completado por desembargadores-.
Ha ainda dois substitutos sor-
içados, dentre os desembargado-
res. Este Tribunal è presidido
pelo vice-presidente da Corte de
Appellação. No Tribunal Eleito-
ral do Estado do Rio de Janei-
vo, servem cinco desembargado-
res, 'o Presidente, dois eifectivos
e dois substitutos e dois juize
da Capital do Estado. Portanto
quer os desembargadores, quer i s
juizes dos Estados deverão ser
brasileiros natos por isso que a
Constituição Federal lhes confe-
re attribuiçôes que não podem
ser exercidas senão por drasilei-
ro nato. Nem se compreende¦possa o desembargador declinai
da vice-piesidencia ou da sua
escolha na composição do Tri-
bunal Eleitoral, porque o ii 5o do
citado do art 88. determina que os
membros dos tribunaes eleitorais
servirão obrigatoriamente por 2
annos. Portanto, seja a natura-
lisação concedida ha mais de dez
annos, não basta para conferir
e^sa qualidade ao cidadão para
investir-se da fúneçãó d? juiz. o
áccrescimò ao citado «rt. 55 let.
D colhido flagrantemente com os
princípios estabelecidos na Con.s-
tituição Federal.. Aberto o pre-

preroga-

cedente, poderiam ter a Corte
de Appellação constituída só-
mente por estrangeiros embora
brasileiros naturalisados.- Como
cntrolar a limitação dos outros
poderes? ou exercer o poder po-
litico de declarar a inconstítu-
cionalidade de uma lei? Que di-
zer de um Tribunal Eleitoral
presidido por um estrangeiro,
brasileiro naturalizado? não ca-
recla a Constituição de estabele-
cer, de modo precioso, esta con-
dição para a investidura dos jul-
zes estaduaes. João Barbalho e
Ruy Barbsa lembra o caso da-
quelle inglez, citado por Bryce,
que folheou, em vão, durante 3
dias, a Constituição, a cata da
disposição que consagra o prin-
cipio que confere a justiça ame-
ricano o poder de annullar as
leis. E' que o principio se infere
da seguinte disposição: "O po-
der judiciário extender-se-á a
todas as causas, de direito de
equidade, que nascearm desta
Constituição, ou das leis dos Es-
tn.cls Unidos". Entre nós não o
exigiríamos maior perspicácia
para logo entrever a incompati-
bilidade decorrente da funeção
de juiz eleitoral. Ademais á na-
turalisação por seu caracter na-
cional, mesmo internacional, ê
matéria da competência privati-
va da União (art. 5 let. G da
Constituição de 1934). O nosso
constituinte, sem attendèr á hie-
rarchia das leis, exhorbitou na
Constituição Federal, no prover
sobre o assumpto que interessa
principalmente a União no am-
pliar conceito ponderadamente
delimitado, innovação da Cons-
tituição de 1891, attinente ás
condições para a investidura des
juizes estadoaes. A própria
Constituição Estadual exige a
condição de brasileiro nato como
de elegtbilidade para os depu-
tados (art. 3" § lu), e para o
cargo de governador (art. 28
let. A. No artigo 30 § 3" estabe-
lece que, em caso de vaga nos
impedimentos ou falta, o gover-
nador será substituído pelos 1" e
2" vice-presidente da Assembléa
e o Presidente da Corte de Ap-
pcllação. O próprio Procurador
Geral que funeciona junto a
Corte de Appellação, só pode
ser nomeado dentre os brasilei-
rs natos, estatue o art. 65. Não
seria possivel ao Presidente da
Corte de Appellação, brasileiro
naturalisado, o supremo mando
do Estado, com as mais impor-
tantes funcçõès executivas. A
conveniência de ficarem os es-
trangeiros, excluidos do cargo de
presidente, observa Stiry,, ne-
nhum estadista pode contestar.
De qualquer forma, ante os pri-
meiros radicados de nacionalis-
mo que imperam sober os prin-
cipaes paizes do mundo, como
da mais legitima defesa dos dl-
reitos dos seus naturaes, o ad-
ditamente do art. 55 que, ora
impugno, não pôde deixar de
epugnar as nossos melindres pa-
trioticos e o faço como dever de
civismo. Por attentar a Consti-
tuição Federal, indico; como não
inscripto o dr. Ramon Ben«to
Alonso. nascido na Hespanha,
filho de pães hespanhes, como
candidato ao cargo de desembar-
Kador da Corte de Appellnção do
Estado do Rio de Janeiro.

CORTE DE APPELLAÇÃO
Câmaras Reanidas

Na reunião de hontem das Ca-
maras da Côrtc de Appellação
do Estado do Rio, o desembarga-
dor Álvaro Grain. seu presiden-
te, fez ver á Corte que, de ac-
?òrdo córh o art. 2" das Dispo-
siçdcs Transitórias do Decreto
n. 130. de 20 de janeiro do cor-
rente anno. sendo este o ultimo
dia. do prazo de cinco dias, dc-
«mis de feitas as nomeações na-
ra os «lois logáres de desembar-
¦!ac««>i'(\s criados pelo.mesmo De-
creio c reservados a advogados e
uiemhros do Ministério Publico,
cumpria-lhe constituir por sor-
teio as «luas Câmaras e eleger
os vicé-presidentes. Assim sen-
do, procedeu-se o sorteio para a
composição das duas Câmaras, o
que, effe.-tuado, deu o seguinte
resultado': 1* Câmara —.Coelho
Portas, Zotico Baptista, Bernar-

(Continua na 5" pag.)
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dino de Almeida, Adolpho Maça-
rio e Macedo Soares; 2* Câmara
— João Perestrello, Medeiros
Corrêa, Oldemar Pacheco, Hen-
rique Jorge Rodrigues e Abel
Magalhães, presidentes. — Desi-
gnados escrutinàdores os srs.
desembargadores Zotico Baptista
e oCelho Portas e effectuada a
eleição, apurou-se o seguinte re-
sultado: Para vice-presidente da
1* Câmara o sr. desembargador
Pinho Júnior e para vice-presi-
dente da 2* Câmara, o sr. des-
embargador Ribeiro de Freitas
Júnior tendo cada um onze vo-
tos. Ficou então deliberado que
a 1» Câmara funecione ás segun-
das e terças, a 2' Câmara ás
quintas e sextas, e reservada a
quarta-feira para as Câmaras
Reunidas. Em observância ao
paragrapho 3o do art. Io das
Disposições Transitórias, o sr
presidente levou ao conhecimen-
to da Corte que so achava em
mesa, já revista, a lista de an-
tiguidade dos juizes e membros
do Ministério Publico, apresen-
tada pela respectiva Commissão,
que. foi approvada e mandada
publicar no Diário Official para
os ef feitos legaes. Por fim, de
accordo com o art. 3o das mes-
mas Disposições Transitórias, o
sr. presidente escolheu os srs.
desembargadores Macedo Soares,
Zotico Baptista e Oldemar Pa-
checo para elaborarem o Regi-
mento Interno da Corte.
Requerimentos despachados:

Dia 15:
Do bacharel Luciano Alvares

Ferreira da Silva, juiz de Direi-
to da comarca de Vassouras, pe-
dindo autorrização para gosar 30
dias de férias, a partir do dia
17 do corrente — Como requer

Dia 17: .,
Do bacharel Alexandre Brasil

de Araújo, juiz de direito da co-
marca de Santo Antônio de Pa-
dua, pedindo autorização para
gosar 30 dias de férias, a partir
desta data. — Como requer.

ACTOS DO GOVERNO DO
ESTADO DO RIO

O governador do Estado do Rio
assignou os seguintes actos:

Exonerando Francisco Nunes
dos Santos. Io supplente de de-
legado de Policia de Maricá e
nomeando', para subsUtuil-o An-
tonio Bernardino de Souza.

— Exonerando Waldolino Fer-
reira, João Neponiuceno Cama-
rão è Agenor Gonçalves da Sil-
va, respectivamente, dos cargos
de sub-delegados de Policia, 1°
e 3o supplentes do 3* districto
do município de Maricá e no-
meando para substituil-os Wal-
dyr Mendes. Euílydcs Paulo da
Silva e Ormindo Moita.
TENTOU CONTRA A VIDA ATI-

UANDO-SE AO MAR
Tentou hontem contra a exis-

tencia atirando-se ao mar de
lx.rdo da barca "Nictheroy".
mima das suas viagens para a
capital fluminense, a nacional
l.=menia da Silva Cunha, de 54
annos tle edade, casada, morado-
ra ã rua São l.uiz Gonzaga nu-
mero 130, a qual foi salva gra-
ças aos esforços da tripulação,
que 'arriou com presteza o esca-
ler salva-vidas.

Depois dc medicada, no posto
do Prmnplo Soccorro <lc Ni.-llie-

Hauptmann Será
ElectroGUtado

MARCADA PARA A PRI-
MEIRA SEMANA DE
ABRIL A SUA EX-

ECUÇÃO

BERLIM, 19 (A. B.) - Hfi
dota annoB o jornal parlei- -st
"Temps" teve ensejo de accen
tuar a excellente administração
do Jardim Zoológico de Ber-
Um.

Agora, a administração dr.
Zoo está preparando uma ;_,van.
de extensão de 200 metros qua-
dradoi, que ter&o o caracter
de uma "steppe" unl.oamenu
para leões.

A terra será aquecida por un
systema subterrâneo, afim dc-.
que durante as estações lnol«-
mentes os leões a&o sintam
frio nem apanhem rheumatis-
mo. O Jardim Zoológico de
Berlim é tâo favorável á cria-
ç&o que não ha neoessidade de
importar leões.

A Nova Lei Ingleza
de Educação

LONDRES, 19 (A. B.) — Cer-
tas partes da lei ingleza d«
educação, votada ha alguns dias
na Câmara dos Communs, têm
provocado forte resistência dn
parte dos catholicos. O Car-
>1eal-Arcebispo de Londres, dr.
Hinsley, diz que as leis *»••
Inaceitáveis para os calhou-
cos, e que os pães catlioli .-ía
Insistem em que seus filhos fra
auentem escolas catholicas e
sejam ensinados por instrueto-
res catholicos.
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Bruno Hauptmann, o ac-
cusado de Tren

TRENTON, (Estado de
New Jersey) 19 (Havas)—
O juiz Trenchard fixou a
semana que começa a 30

de março como nova data
para a execução de Haupt
mann.

Para Visitar o Mi-
listro do Exterior

da Áustria
ROMA, 19 (A. B.) — O sub-

secretario de Estado, sr. Fui-
vio Suvich, deverá seguir ás
primeiras horas da manhã da
hoje para Florença, afim de fa-
zer uma visita ao ministro dos
Negócios Exteriores da Áustria,
Barão Berger-Waldenegg. O
titular italiano hoje mesmo á
tarde regressará a Roma.

Nos círculos offioines desta
capital accentua-se que a vi-
sita não tem outra significação
especial alem da exigida pela

I habitual cortezla, acerescentan-1 ilo-se, todavia, ser natural qut
depois das conversações que re-
eentemente se realizaram em' Londres e Paris, os dois esta-
distas aproveitarão a opportu-

. nidade que se lhes depara afim
Ide tronarem vistas.

Declara-se emphaticamentfc
I que o ministro Berger-Walde-

negg não quer visitar Roma.isto
ó, não quer encontrar com o sr.
Mussolini.

fifÃ brasilia
A MEhrioR

roy, a tresloucada mulher, que
não declarou os motivos do seu
gesto de desespero, foi apresen-
tada ao commissario de serviço
na delegacia geral, retirando-se
depois para sua residência.

CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO

DR. JOSUÉ' DE CASTRO
Cursos de Especialização na America e Argentina
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Esteve no Quay
íOrsay o ministro

Sebastião Sais-
paio

PARIS, 19 (Havas) — O mi-
nistro Sebastião Sampaio, dire-
ctor dos Negócios Commc.n-inos
do Ministério das Reínvnopi r''" •
teriores do Brasil, esteve hoje
no Quay d'Orsay, onde eu n/-
rendou com o sr. De La Rau-
me, sub-director das Relações
Commerciaes.

A troca de vistas, que se
manteve num plano geral, ver-
sou sobre o conjunto das re-
lações econômicas franco bra-
sileiras. Como se sabe, o Brasil
resolveu proceder ao ajusta-
mento das suas relações com-
mèrclaes com differentes pai-
zes da Europa.

Partiu para a Al-'emanha o minis-
tro Wang Ching

Weí
SHANGHAI, 19 (Havas) —

O ex-presidente do Concelho
Executivo Wang Ching Wei

partiu para a Allemanha, onde
tenciona demorar-se até ficar
restabelecido.

Chegou a Dakar o"Cidade do Rio de
Janeiro"

DAKAR, 19 (Havas) — O hy-
dro-avlSo "Cidade do Rio de
Janeiro", chegou a esta cidade,
procedente de Natal, com a cor-
respondencia da America do
Sul.

Melhora o estado
de saude do conde

de Cavodanga
HAVANA, 19 (Havas) _ O

eonde de Covadonga já se acha
multo melhor. Fuma e lê jor-naes.

A condessa declarou que, ao
contrario do que fora noticia-
do, a ex-ralnha Vittoria nao vi-
rá á Havana.

Continua inaltera-
do o estado de

saude do almiran-
te Beatty

LONDRES. 19 (Havas) _ In-
formações obtidas esta manha
annunciam que continua Inal.
terado o estado de saude.do ai-
mirante lord Beatty, enfermo
de alguns dias a esta parte.

0 Leader Fascista
deixou-se ao Mi-

nistro Saraut
PARIS, 19 (A. B. )— Em

carta aberta ao Io ministro Sar-
raut. o chefe fascista coronel'..aroque, se queixou da paradnsoviética realizada em Paris
no domingo. O leader extremis
ta receia desorbens durante s
eleições, e diz que estas ulti-
mas se realizarão sob a cstrel-Ia do "Komintern".

O coronel de l.aroque cara.•terisa a "Cruz de Fogo" eco»
o movimento mais importante
¦Ia França, nao devendo o go-\'erno recetal-o pois que man.'
terá o sangue-irio e a discl» Dlina.

Livre-se
de tantos martyrios!

Ob medico*, affirmam
Para expellir os vermes do amarellão, ou
opilação, a Ankilostomina Fontoura é o
medicamento de rápida efficacia. Qual-
quer pessoa, em qualquer idade, p6d«
tomar aa pastilhas de Ankilostomina
Fontoura tem receio algum.

VIVER 
assim é uma tortura.

Dores intoleráveis, rosto
amarello, desanimo geral e, no
estômago, uma queimação tern-
vel! Consulte o medico. Seu caso
é de amarellão. Precisa ser
tratado immediatamente. Corte
a moléstia com Ankilostomina
Fontoura. Os vermes estão do-
minando sua vida e roubando seu
gangue. Expulse-os todos dos
seus intestinos. Também o Snr.
tem direito á saude e á alegria.

i

CrKAiiai Hu- u de A>olto. u.„ _ SAO PAULO

Oueiram remotter-rae o folheto explicativo de como se evita
a ae cuta o amarellão, para o endereço abnuo:

Nome
fluo
Cidade. Etl..

ANKILOSTOMINA
FONTOURA

0 leite é o elixir da longa vida

£ m Crise a Ordies-
tra PhilarmoniGa

de Nova York
AMSTERDAM, 19 (A. B.) —

Annniria se que em consequen
cia de difficuldades technica>
e financeiras nas quaes se en-
contram desde ha algum tempr.
a Orchestra Phllarmonlca df
Nova York, o maestro Toscanl-
•il apresentará sua demissão do
chefe de orchestra, depois de
seu ultimo concerto em 2* de
abril.

O famoso regente seguirá pa-
ra liondres, onda dirigirá oitu
concertos; da capital londrina,
irá para Salzburgo, afim de re-
erer os famosos festivaes. O
suecessor do maestro Toscanl-
ni será provavelmente Sir Tho-
mas Boocham. .

Violenta Tempes-
tade em Santos

SANTOS, 19 (A. B.) — Dj-
pois de um dia abafadiço e do
grande calor, caiu sobre esta
cidade, á tarde, violento água-
ceiro, acompanhado de forte
trovoada.

Instantes depois, devido ao
nnorme volume dágua, esta nao
teve fácil escoamento e, ao-
cumulada na cidade, lnun-
dou-a em varios pontos. Na
rua do Commercio a água attin-
«riu a mais de meio metro do
altura, invadindo as casas com-
merciaes.

O transito, por largo espaço
de tempo, esteve Interrompido.
Nos arrabaldes o mesmo se ve-
rificou, forçando a paralysaçilo
do trafego de bondes, que logo
depois recomeçou, porém >b«-
decendo a novo itinerário. Hou-
ve, também interrupção no íor-
neclmento de força e luz ele-
r.trica.

RECOMEÇAM AS PESQUISAS DO THE-
SOURO DO CELEBRE CAPITÃO KID

"0 Escaravelho de Ouro", de Poe, não seria uma
simples fantasia literária ?

Carnaval no LIDO

í
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Reservem suas mesas

LIDO
Intenso Nevoeiro
na Costa Allemã
HAMBURGO, 19 (A. B.) —

Ha 48 horas que reina Intenso
nevoeiro nas costas da Alie-
manha, especialmente na foz
do Elba, retardando a entra-
da e saida de vapores. Só em
frente ao porto de Cushaven
acham-se 70 navios, á espera
de melhores condições atmos-
pherleas.

O nevoeiro determinou algu-
mas collisões, das quaes foi
mais importante a que se re-
gistou entre o vapor allenião"Kunstmann", d» 5.000 tonela-
das, e o navio hollandez "Bui-
tenzorg", de 7.000 toneladas,
soffrendo ambos avarias. Não
ha victimas a lamentar.

a Varso-
via o ministro

VARSOVIA, 19 (Havas) —
Chegou a esta capital, acom-
panbado de sua esposa, o ge-
neral Ooering, ministro do Ar
do Reich, que veiu tomar par-
te numa caçada nas florestas
de Dialowiza.

escute-se o Pacto
Fpnco-Sovietico
PARIS, 19 (A. B.) _ Pro-

seguiram na Câmara as dis-
cussões em torno do pacto fran-
co-sovietlco. No fim da sessão
produziu-se um tumulto, quan-do um deputado nacionalista ac-
cusou os deputados communis-
tas de suborno por parte daa
autoridades 6ovieicas.

Os debates foram adiados pa-ra amanha e sft na próxima se-
mana estarão terminados.

Para Impedir o
Abuso dos jornaes

BERLIM, 19 (A. B.) — Afim
de impedir os abusos que vêm
commcttendo certos jornaes «c-
clesiastlcos, o ministro Ooeb-
bels determinou que lhes .seja
extenslea a lei de imprensa "j.
Kente. Os jornaes occlesi*-sti-
cos, sejam catholicos ou avan-
gellcos, que queiram publicar
artigos politicos, poderão fa-
zel-o apenas soh a responsabili-
dade de um redactor inscripto
na lista.

CASA GUIOMAR Modelos 19 3 6
TEL. 24-4424

Naco marron ou pelica preta
Envernizada
de 28 a 38
20S000

9 04 Preto c Branco
Y 

* marron e branco
preto ou
marron
Luiz XV

Porte 2$000 em par — Catálogos grátis — Pedidos a
JÚLIO N. DE SOUZA & C—AV. PASSOS, 120 RIO
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NOVA YORK, (Por via aérea)
— Em junho de 1699 ancorava
uma embarcação na pequena
bahia da Ilha de Gardiner, nas
proximidades do actual porto de
Easthampton, Long Island. O
proprietário da ilha, John Gardi-
ner, terceiro descendente de Lecn
Gardiner, que a adqurira aos
indios, viu com certo receio che-
gar a embarcação, pois naquella
época os piratas abundavam nas
águas do Atlântico, onde se ãe-
dícavam á caça aos galeões hes-
panhoes.

Quando um grupo de tripu-
lantes do mysterioso navio che-
gou a terra, Gardiner observou
que seus receios eram fundados,
porquanto o commandante do"Antônio" assim se chamava a
embarcação, não efa senão o
famoso capitão Wilüam Kid,
que se tornara um dos mais te-
miveis piratas da historia. A
historia, ou melhor, uma dessas
vagas lendas á margem dá his-
toria, diz que o capitão Kid,
ameaçando Gardiner com uma
pistola, obrigou-o, a jurar que
jamais revelaria o que ia presen-
ciar e, acto continuo, enterrou o
thesouro e outros objectos em
varias partes da ilha.

Terminada a tarefa o capitão
Kid abandonou a attitude belli-
cosa e aceitou um convite paia
jantar com Gardiner e sua fami-
lia. Agradou-lhe de tal maneira
a cosinha do hospedeiro, que o
pirata o presenteou com varios
objectos, entre elles um diaman-
te e um tecido de ouro que até a
data ainda se encontram em po-
der dos descendentes de Gardi-
ner. No dia seguinte o capitão
Kid partia para nunca mais vol-
tar, pois em seu regresso a In-
glaterra era processado e com-
demnada á forca como pirata.

John Gardiner fez uma lista
do thesouro escondido, que íoi
reclamado pelo governo inglez.
O actual Leon Gardiner ainda
tem em seu poder o recibo do
governo da Grã-Bretanha, de
cerca de 50.000 dollares.

O local onde foi encontrado
o thesouro está presentemente
assignalado pr um monumento
de pedras. A' medida que os an-
nos passaram numerosas pessoas
começaram a inquirir se não ha-
veria outras partes do thesouro,
oceultas na ilha. Algumas dellas
effèctuaram pesquizas, pois se
alguma coisa existe a que jamais
os homens resistiram é a fasci-
nação que sentem pelos thesou-
ros escondidos.

Encontrar um local designado
por um pergaminho que o tempo
esmaeceu, tomar da picareta e
da pá e cavar com- nervosismo
fanático para encontrar velho
cofre repleto de luizes de ouro
ou de dobrões hespanhoes, e de
pedrarias multicôres, é cousa
que fascina e attrâe.

Não se trata apenas do valer
intrínseco do thesouro. E' igual-
mente o espirito de aventura,
porquanto as probabilidades de
exito nessas empresas são sem-
pre bastante escassas. Mas, n?o
obstante, em todos os tempos
houve e haverá a crença na

ilha de Gardiner, dando instru-
cções e distancias exactas em
jardas, assim como pontos syme-
tricôs de uma figura geométrica.
Estudando o mappa que possue e
comparando-o com o mysterioso
criptogramma, o sr. Kuhene
chegou á conclusão de que é pos-
sivel encontrar o local exacto
onde o capitão Kid escondeu ai-
guns dos objectos que ainda não
foram descobertos. O sr. Kue.h-
ne não conta achar o thesouro,
mas o diário do celebre pirata
que lhe permittirá encontrar os
locaes em que este escondeu uma
fortuna em jóias e moedas, nas
Antilhas e na America Central.

Explicar o systema seguido
pelo sr. Kuehne para decrifar
no campo de batalha em 1715 e
plicada. Pode-se adiantar no
emtanto que se trata de urra
combinação, ao que parece, bas-
tante hábil, em que é forneci-
da a latitude da ilha de Gardi-
ner, que. fica éxactamente a 41
grãos a 06 minutos norte. Ca^a
cifra possue varias -funeções e
significados, que o sr. Gardiner
diz ter decifrado.

O sr. Kuehne, de accordo erm
a sua theoria, affirma que o
criptogramma foi feito pelo ca-
Ditão Kid para servir de guia a
seu filho na procura do thesou-
ro, e acredita que exista uma
chave gravada pelo pirata no
fundo de uma bandeja de prata,
explicando o mysterioso cripto-
gramma.

O filho do capitão Kid morreu
n campo de batalha em 1715 e
não ha motivo para acreditar
que houvesse realizado qualquer
viagem á ilha de Gardiner antes
dessa data. No tocante ao the-
souro oceulto, o sr. Kuehne é de
parecer que tudo não passasse de
uma artimanha de Kid para en-
ganar os Gardiners.

Em suas constantes averigua-
ções, o sr. Kuehne fez interes-
santíssima constatação: o ceie-
bre conto de Edgard Allan Poe".
"O escaravelho de ouro" não
seria a fantasia litteraria que
muitos suppõem. Representa um
resumo dos esforços feitos pelo
grande escriptor e poeta afim de
decrifar o criptogramma de Kid.
E os resultados conseguidos por
Poe, que se tornou conhecido
como decifrador de criptogram-
mas, coincidem perfeitamente
com os dados colhidos pelo sr.
Kuehne na ilha de Gardiner.

O sr. Kuehne affirmou que
encontrar ademais, certa marca
no terreno mencionado por Ed-
gard Poe em sua celebre novella,
e que está seguro de o local onfe
deve cavar, e a profundidade a
que terá que trabalhar.

Gonlerenciou com

DR. BRAiwi)!NQ
CORRÊA

ROMA. 1í) (A. B.) — O sr.
Mussolini reVi?Í>.e;u hontem Sil"
lOric Drummond em longa con-
versaefin. a qual se realizou de-
pois da audiência com o maré-
cbal Balbo, governador da Ly-
bia quo reportou no Duce o
estado dos negócios na colônia

existência ds thesouros OCCUltOS, | sob a sua alta administração.
simplesmente por não haver, :
provas de que tivessem sido en-
contrados. O sr. M. L. Kuhene,;
de Flushing, Long Island, não
está Louco.

. Trata-se de um allemão de
bôa familia e posição, que veio
para os Estados Unidos em 1926
para se estabelecer com uma
casa de importação e de expor-
tação. Arruinou-o o crack fi-
nanceiro de 1929. Mas sempre
enthusiasta das pesquizas nisto-
ricas, fez uma averiguação a res-
peito da lenda do capitão Kid e
nrocedeu a investigações. Tra-
balhou muito e logrou fazez cer-
tas descobertas de importância.
Entre ellas está um mappa.

Prosigamos, no emtanto. com
a historia do capitão Kid. Diz-se
que no momento em que ia ser
executado entregou á esposa um
papel com a seguinte inscripçío:"44106818". O sr. Kuehne ave-
rigòú que esses algarismos são
verídicos e àuthenticos e servem
para descobrir certa parte da

yiri.icpf.iafi do appa<-Piho '-¦
nlfn - ürirtario no homeir

, ou na mulher — OPERA-
i ÇfiES - Utero ovartof
l nroptata, rins bexica. ;tc
\ Cura rapina nor processe
i moderno sem lor -Ia

GONORRHE'1
e suas complicações -
Prostatites. nrchites -vsi.í-
tes est,rpitampnt,os dtc Dia-
thermia Darsonvn.'tz.nção -
Rua Republica -o >Jeni nu-
mpro 23 sobi ias % às 5 •;
das 14 á' 18. noras 7'Otninf.of
e feriados Ias 7 ií 1 hon.s
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INSPECTOR VIAJANTE

Está percorrendo os Estados do Rio e Es-
pirito Santo, o nosso companheiro Uomuaido
Perrotta.

VICTORIA E DISCIPLINA
Esse caso dos jornalelros

da Central do Brasil está
agora na sua phase deci-
-iva. Segundo noticiam os
ornaes a aspiração justa
laquelles servidores da
4ação estará resolvida sa-
cisíatoriamentè: Os en-
tendimentos havidos entre
os srs. Souza Costa, Men-
donça Lima, Barreto Pinto
e Orlando Vilella foram
encaminhados para um
desfecho que valha como
uma compensação á injus-
tiça de que foram victimas
os jornaleiros da nossa es-

trada de ferro official. Apesar da reserva com

que as discussões têm sido cercadas, sabe-se

que a causa é oíhada com sympathias e bôa
vontade. Dahi podermos affirmar que não
têm fundamento os boatos espalhados de que
áquelles funecionarios não teriam o seu abono deio OO Canal da Mancha, estando
provisório,

pi
\0*y 

; i

0 TEMPO
Districtò Federal e Nictheroy — Tempo:

instável, aggravando-se com chuvas e trovoa-
das. Temperatura: estável. Ventos: variáveis,
com rajadas, de frescas a muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: ins-
tavel com chuvas e trovoadas. Temperatura:
estável. - .

Estados do Sul — Tempo: perturbado com
chuvas e trovoadas. Temperatura: estável até
Paraná e em declínio no resto da costa. Ven-
tos: variáveis até Santa Catharina e do qua-
drante sul, no resto da costa; com rajadas, de
frescas a muito frescas.

Previsões validas para o tra jecto da es-,
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho-
ras de hontem ás 18 horas de hoje:

Tempo: perturbado com chuvas. Tempe-
ratura: estável. Ventos: variáveis e sujeitos a
rajadas, de frescas a muito frescas.

Importante Reunião do Conselho
do Commerciò Exterior

POLÍTICA CAFÉEIRA - 0 CASO DASJXPORTAÇÕES .DP AL-

GODÃO - PARA COMBATER 0 ENCARECIMENTO DA VIDA -

OUTROS ASSUMPTOS
Esteve; hontem, reunido o Conselho Fe- 'i^p^^^Ú^^^

deral de Commerciò Exterior, com a presença ^^jjjgfè^olÊeÍaS
do sr. José Carlos de Macedo Soares, minis- attribuivel á üen°le™"* 

actuaimente dispõe
tro de Estado das -Relações Exteriores; dos cimento de V^^n^^J^

João Maria Segundo assevera o sr,

Caiu um avião inglez de bombar-

conselheiros A. de Souza Mello,
de Lacerda, A. Boavista, Raul Leite, Arthur
Torres Pilho, Euvaldo Lodi. Arthur de Car-
valho e Victor Vianna; dos consultores te-
chnicos Léo d'Affonseca e Lenhoff Brito e do
secretario cônsul Aluizio de Magalhães.

A sessão foi presidida em parte pelo sr.

Lacerda; a vida em

SãoPaulo é bastante mais barata do que no

Rio devido, precisamente, ás facilidades com

que'conta essa capital em cbntra-posição á

nossa. Tomando no devido apreço a indicação

do sr. Lacerda, vae o Conselho realizar um

estudo completo do ássumpto afim de sug-

O espirito de justiça qué anima a cam-

panhà dos jornaleiros da Centrai ainda mais
se avolumou, com o apoio decidido que lhe
deu.o;coronel,Mendonça Lima que. comdesas-
sombro e coragem, tomou a sua defesa comple-
ta. Mesmo que esses humildes e dedicados au-
xiliares da administração publica viessem a
perder á questão, com a victoria eventual da
doutrina dos famosos "doutores da burocracia
fazendaria",. teriam elles o conforto moral de
se vêr amparados pelo seu chefe, cuja atti-
tude foi, em exemplo rarissimo e difficilmente
seguido no Brasil. O caso felizmente, marcha
para uma solução feliz e digna, o que vale
por uma estrondosa e retumbante victoria de
espoliados, que souberam fazer suas reivindi-
cações dentro da disciplina e.da ordem.

tres de seus quatro tripulantes
desapparecidos

HAVRE, 19 (Havas) — Um avião de bom-
bardeio britannico que tomava parte nas ma-
nebras aéreas da Inglaterra caiu no canal da
Mancha acerca de dois kilometros do Havre.

O accidenle deu-se ás 4 horas, depois
de ter o apparelho lançado signaes de S. O S.
O posto semaphorico de Havre deu o signal
de alarme e em seguida iniciou pesquisas
afim de salvar os quatro homens da tripula-
ção, um dos quaes foi logo recolhido.

Estão sendo desenvolvidos os maiores es-
forços para salvar os tres tripulantes que
faltam.

rm

TÓPICOS
OS ARGUMENTOS DO "BURACO

DO MONTEIRO"
Um jornalista cujas es-

treitas ligações com a paga-
doria da Light são por de-
mais conhecidas, atirou-se,
hontem, num longo mistifo-
rio contra o engenheiro
Moacyr Teixeira da Silva,
aggredindo-o, de maneira
que seria soez se não fosse
idiota, a propósito do caso
do fornecimento de energia
á Centra, do Brasil.

O jornalista canadense não argumenta,
não raciocina, nem prova coisa alguma. Limi-
ta-se a transcrever trechos da brilhante ex-
posição redigida pelo engenheiro Moacyr Tei-
xcira da Silva em resposta ás melancólicas
conferências proferidas no Club de Engenha-
ria pela "troupe" do sr. Henrique de Novaes e
a fazer uma tremenda salada, mettendo os
pés pelas mãos. •¦ ¦•¦ <? •

Tivemos sempre o jornalista canadense
na conta de um homem intelligente. E' ia-
mentavel que no desejo insopitavel de bem
servir aos seus ricos e prestimosos amigos da
rua Larga tivesse mandado publicar com a
sua assignatura simples divagaçóes do bravo
major Mac Crimmon após larga estadia no
"Buraco do Monteiro".

Mandando tachygraphar as palavras do
heróico major acreditou o jornalista, basean-
do-se no velho rifão — "in vino veritas", que
as cifras estavam certas e que havia sequen-
cia lógica. Esqueceu-se, porém, que "in

whisky confusionis" e dahi o mistiforio la-
mentavel que de bôa fé subscreveu.

De outra feita aconselhamos ao dynamico
jornalista mais cuidado ao receber as inspi-
rações do glorioso major.

MARAVILHAS DO ESTADO
TOTALITÁRIO

O estado totalitário, im-
plantado na Allemanha de-
pcis da victoria de Hitler,
criou, como era natural, para
o povo daquelle paiz um am-
biente contrario á livre ma-
nifestação do pensamento.
Evidentemente, o resto do

mundo não tem o direito de intervir na poli-
tica do chanceller nacional-socialista e os al-
lemães podem estar muito satisfeitos cem o
nazismo.

As noticias, entretanto, que nos chegam

approvada a acta da 78" reunião plenária, de
5 do corrente mez, foi procedida á leitura do
seguinte expediente: Officio da Gamara de
Propaganda e Expansão Còmmercial de Ouri-
tyba, encaminhando unia carta da Aerollòyd
Iguassu S.; A., solicitando providencias no
sentido de ser organizado o seguro dás aero-
naves das companhias que operam nò Brasil;
Memorial da Câmara de Commerciò e Indus-
tria do Brasil pedindo a attençao do Conse
lho para os
limitativa da exportação de süb-prodüctos do
trigo; Telègramma da, Associação Commer-
ciai de Uruguayana solicitando que o Consé-
lho promova a regulamentação do imposto de
vendas mercantis sobre produetos exportados,
afim de evitar sua dupla tributação; Officio

do chefe do* gabinete do ministro da Fazenda

Em.Virtude da rupiUra de Um caílO submettendo ao Conselho quatro telegram

de gaz manifestou-se violer^o
incêndio em Utica

UTICA (Estado de Nova York), 19 'Ha-
vas) — Em consequencia da ruptura de um
cano de gaz manifestou-se violento incêndio
subterrâneo que ameaça seriamente o centro
da cidade.

No meio das ruas repetidas e fortes ex-
plosões projectam chammas a vinte metros
de altura.

Os bombeiros tentam circumscrever o si-
nistro, auxiliados pela policia. As autoridades
mandaram evacuar o principal centro com-
mercial da- cidade.

Souza Mello e em parte pelo sr. João Maria gerir opportunamente ao prefeito do Districtò

de Lacerda. Depois de posta em discussão e Federal, soluções apontadas
O CASO DAS EXPORTAÇÕES DE AL-

GODAO
O Conselho continuou estudando os as-

sumptos ligados ao, desenvolvimento ...das.;nos-
sas exportações de algodão e a respeito dos

quaes Uern recebido varias manifestações dos

centros interessados, cuja diversidade de ar-

gumentação está a exigir um mais acurado

exame. Foram, hontem, confrontados é\de-

1U „ „_..¥_ - batidos os pontos .de vista defendidos, pelos

inconvenientes de qualquer acção 
'produetores 

nordestinos e pelos algodoeiros do

Estado de São Paulo, tendo tomado parte
nesse debate, além do ministro das Relações

Exteriores todos os conselheiros presentes. E'

de tal ordem o interesse que a questão logrou

despertar no seio do Conselho Federal de

Commerciò Exterior, onde vão encontrando
éco as argumentações num e noutro, sentido

submettidas ao seu estudo, que foi considera-

mas de produetores e exportadores do Norte da opportuna a designação defuma commissão

da pátria gloriosa de Schiller, merecem um 
(^ ram a Qibraltar Vários ÍUgi-

registo especial, pelo absurdo de medidas ^""-S" ** 11

tivos hespanhoes, entre elles o
marquez de Los Rios

GIBRALTAR, 19 (Havas) — Procedentes
de vários pontos da Andaluzia têm chegado
a esta cidade numerosos hespanhoes aristo-
cratâSíòl* abastados, que procuram refugio em
vista dos resultados das eleições de domingo.,

i Àhriúncia-se a chegada do marquez de
Los Rios;:xvindo de Malaga. Os. duques de
Santona e os marquezes de Valparaizo são
esperados amanhã. Os hotéis estão repletos
de foragidos que se installam egualmente em
casas particulares. O sr. José Jimenez decla-
rou que recebera aviso de que a sua casa se-
ria incendiada.'

Chegam tambem viajantes e turistas pro-
cedentes de Malaga. Em vista da affluencia
de viajantes vários destes são forçados a
procurar abrigo em Tanger.

^—™y^^^—¦
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EXTRAVAGANTE PACIFICAÇÃO
O sr. Mario Corrêa, go-

vernador de Matto Gros-
so, tem alardeado, aos
quatro ventos, o seu espl-
rito de pacificação da po-
litica do seu Estado. Real-
mente, numa época como
a actual, de accordos e
concordatas politicas, mais
um não faria mal. O caso,
porém, é que o sr. Mario
Corrêa, pelos actos da sua
politica, não parece ,dis;
posto a pôr em pratica

suas tendências pacificadoras, tão fartamente
annunciadas.

Além dos factos a que já nos temos re-
ferido varias vezes, para mostrar a situação
de arrocho que reina em Matto Grosso, ha
ainda outros a acerescentar hoje.

Em Ponta Porã, o sr. Arai Moreira tem
a sua fazenda depredada a mando do próprio
chefe de policia, irmão do governador.

Em Aquidauana, um promotor sem moral,
já demittido annos atrás pelo próprio sr. Ma-
rio Corrêa com a nota de "a bem do serviço
publico", volta a exercer suas funeções. for-
çando as pessoas mais conceituadas do logar
a um lelegramma ao governador solicitando a
sua retirada immediata.

Em Nicac, um facínora de nome Juvenal
Lopes, com 30 mortes é feito sub-delegado de

acauteladoras da segurança do regime toma-
das pelo governo. Um telègramma publicado
em outra local diz que o medico Julius Sia-
geman foi condemnado a seis mezes de pri-
são por ter pronunciado palavras "suscepti-

veis de attingir o.prestigio do general Goe-
ring". Um padre foi, tambem, condemnado a
oito mezes de detenção por ter pronunciado
do púlpito, por oceasião da festa nacional-so-
cialista, uma simples phrase julgada insul-
tuosa ao regime. Outro telègramma informa
que a juventude só poderá praticar sports se
fôr nazista.

Tud^ isso pôde ser muito bom na Alie-
manha. Os nossos amigos germânicos podem
achar que tal systema de governo é o ideal
para o seu paiz. Ninguém tem nada com isso.
Mas dahi a querer implantar um regime se-
rnelhante no Brasil vae um abysmo. Os me-
thodos nazistas provam optimamente na Al-
lemanha. Pois fiquem por lá e bom proveito
para os sympathicos aryanos de Além-
Rheno.

O Brasil não é aryano e é muito atrasado
para compreender essas coisas.

Essa historia de gritar contra qualquer
violência, de dizer o clássico "não pôde" aos
attentados contra o cidadão que não pensa
com o governo, essa mania de defender a li-
berdade do homem contra os arbítrios do po-
der, tudo isso não passa de miseráveis pre-
concei t os liberaes-democraticc*.

que reclamam facilidades para á venda de al-
godão de typos 7 a 9 em moeda bloqueada;
Telègramma de exportadores de algodão de
Recife, sobre a exportação de 2.000 toneladas
de algodão em moeda compensada; Tele-
gramma da Associação Còmmercial de Join-
ville pedindo a inciusão do pinho entre os
produetos brasileiros cuja exportação para a
Allemanha houver de ser protegida em vir-
tude de accordo còmmercial com o referido
paiz; Telègramma da Associação Citricola de
São Paulo pedindo providencias contra a pro-
palada suspensão de determinado serviço de
transporte para o Continente europeu; Offi-
cio da Federação das Associações Ruraes do
Rio Grande do Sul informando que á vista de
estar terminando a safra da lã, resolvera só
renovar no próximo anno o pedido de libe-
ração cambial do referido producto; Memo-
rial entregue ao presidente da Republica pelo
deputado Pereira de Lyra e outros represen-
tantes de Estados do Norte, fixando o ponto
de vista dos produetores e .exportadores dé
algodão sobre a exportação'.'liás^po^ ã 9,
em moeda arbitra vel com \6&,...%/: delia em
cambio livre e 35 %, em cambio:;pffÍcial;.;Ex-.;
posição do sr. Mauro Roquette Pinto, a res-
peito do padrão da vida rural no Brasil; Te-
legramma endereçado de Jucá, Parahyba do
Norte, ao presidente da Republica, por nu-
merosos produetores de algodão que pedem fa- •
cilidades para a sua exportação para a Alie-
manha; Representação do Centro de Expor-
tadores de Algodão de S. Paulo sobre o pro-
blema da liberação cambial do producto; Te-
legramma da Associação Còmmercial de João
Pessoa, sobre a exportação dé algodão em

moeda bloqueada; Contribuição da Delegação
Orçado em 120 milhões de peSOS <ie S. Paulo para a solução da questão da li-

í ii beração cambial pleiteada para a exporlaçãoo plano de obras publicas da
Argentina

BUENOS AIRES, 19 (Havas) — Os mi-
nistros das pastas interessadas approvaram o
plano das obras publicas para o corrente
anno, cujo montante está orçado em 120 mi-
lhões de pesos.

do algodão dos typos 7 a 9.

POLÍTICA CAFÉEIRA
Ao fazer seu relatório verbal de director

executivo, o sr. Souza Mello expôz longamen-
te os problemas da nossa politica caféeira,
prestando informações detalhadas sobre os
seus vários aspectos e, em particular, sobre a
forma de pagamento do café a ser adquirido,
indicando os recursos de que dispõe o Depar

policia.

O CRIME DO KILOMETRO 39
Toda a cidade ainda se lembra do mon-

struoso crime do kilometro 39 da Estrada Rio-
São Paulo e no qual tombou, todo retalhado
a foice, o joven Osmar Moniz Sodré que, dias
antes, viera da Bahia para oecupar o cargo
do gerente de uma fazenda, naquelle local.

Agora, o delegado auxiliar de Nictheroy,
dando por encerrado o inquérito policial, aber-
to para elucidar o attentado, fez baixar os
autos ao juiz da comarca de Itaguahy, para
os fins de direito.

Do relatório do sr. Paula Pinto depreende-
se que contra os accusados, ou seja, contra
o executor confesso do crime e contra os in-
digitados mandantes, são sobejas as provas de
sua completa culpabilidade e, mais ainda, de
sua monstruosidade.

Trata-se de criminosos terríveis, bárbaros,
que de ha muito deveriam ter sido arranca-
dos do convívio social, principalmente o seu
indigitado mandante que, se encobrindo com
o cargo de commissario de policia é apontado
como autor intellectual de muitos outros cri-
mes de morte.

Os autos do crime do kilometro 39 já se
acham em mãos do juiz competente. E o sr.
Gonçalves da Fonte, estamos certos, conscien-
te dos seus deveres, ha de determinar a pri-
são preventiva de tão perigosos elementos

Os circulos navaes de Londres es
peram a decisão de Washington tamento Nacional do Café para esse fim, sem

sobre a tonelagem dos vasos
de guerra

LONDRES, 19 (Havas) — Os circulos na-
vaes desta capital não contam que seja pos-
sivel nenhum progresso nos trabalhos da
conferência de Londres antes de ser conheci-
da a decisão de Washington a respeito do
passo dado pela França no sentido de ser
obtida a reducção dos navios de linha para
um nivel inferior a 35.000 toneladas.

No tocante á adhesão eventual da Alie-
manha ao accordo naval acredita-se geral-
mente que a França poria certas condições,
entre as quaes a da inter-dependencia dos ar-
mamentos terrestres, navaes e aéreos.

Em qualquer base espera-se que a situação
fique esclarecida com o regresso a Londres
do embaixador Charles Corbin que terminou
as consultas com o governo francez.

Partiu de Buenos Aires para
vigiar a fronteira com o Paraguay

a canhoneira "Rosário"
BUENOS AIRES, 19 (Havas) — Commu-

nicam de Santa Fé que a canhoneira "Ro-
sario" partiu para Comentes afim de vigiar
a fronteira com o Paraguay.

a necessidade de dever recorrer a qualquer
operação de credito. As informações do sr.
Souza Mello abrangendo egualmente a quês-
tão do incentivo à producção de cafés finos,
foram ouvidas com muito interesse pelo Con-
selho e o sr. Torres Filho, que precisamente
fora o autor de uma indicação sobre a oppor-
tunidade do Conselho manter-se ao par da
situação còmmercial do nosso principal pro-
dueto, congratulou-se com o sr. Souza Mello
pela clarividente acção que tem sabido impri-
mir á solução dos problemas caféeiros subor-
dinados ao Departamento a seu cargo. Tam-
bem se manifestaram no mesmo sentido os
srs. Euvaldo Lodi e Raul Leite, tendo este
ultimo proposto e o Conselho approvado a
transcripção, nos seus annaes, do discurso
pronunciado ultimamente pelp sr. Souza Mel-
lo. na manifestação de que foi alvo por parte
do commerciò e dos produetores de café e no
qual focaliza, em termos precisos, a situação
actual e futura do referido producto.
PARA COMBATER O ENCARECIMENTO

DA VIDA
Aberta a hora reservada ás indicações, o

Conselho aceitou para estudo, a que lhe apre-
sentou o sr. João Maria de Lacerda, visando
combater o encarecimento da vida na capital
da Republica, pela installação, nas suas pro-
ximidades, de centros de abastecimento, onde

Em SanfAnna do Paranahyba, o coronel lpois' !m 
liberdade- elles Poderão embaraçar ger£ assignac|a amanhã a adhesão seJai* racionalmente explorados os produetos

Lara, conforme telègramma que passou ao
capitão Filinto Muller, teve a sua fazenda
cercada por força da própria policia estadual
e a sua vida ameaçada pelo crime de não
querer pactuar com os desatinos de um go-
vernador.

E é desse modo que o governador de
\i-i:o Irossp deseja accordo com seus adver-

<vios ?

a acção da justiça, com actos condemnaveis
que cumpre impedir. í,

Attingiu a Velocidade de 205 Ks.
BERLIM, 19 (Havas) — Annunciam que

um auto-molriz Diesel attingiu a velocidade
de 205 ks. horários na linha entre Hamburgo-
Berlim.

do Chile á Conferência Ameri-
cana da Paz

SANTIAGO DO CHILE. 19 (Havas) —
Annuncia-se que o presidente Alessandri as-
sígnará amanhã a adhesão do Chile ao con-
vite do prpçidente Rooseveit pai-a que este
pa«a se faç» representar na Conferência Ame-
ricana d* Pu.

da pequena lavoura e da criação. Lembra o sr.
João Maria de Lacerda que a Prefeitura dis-
põe, notadamente na Ilha do Governador, em
•lacarépaguá e noutros pontos das redondezas,
de domínios próprios para a inslallação da-
quelles poquenos centros de pecuária e agri-
cultura. Em conversa com o presidente da
Republica, pudera o autor da indicação veri-
ficar até que ponto o chefe do governo mos-

especial, cpmposta dos srs. João Maria de La-

cerda, Euvaldo Lodi. Arthur Torres Fi'ho e

Alberto Boavista, afim de apurar o funda-
mento das allegações que estão sendo feitas
e procurar uma solução susceptível de^ con-
ciliar os interesses, das, classes producloras,
quer do Norte, quer do Sul do paiz, com a
linha geral de condueta imposta ao Brasil
nesta contingência de seu commerciò interna-
cional. - Reconhecendo a premencia e a im-

portancia da questão debatida, a commissão
especial iniciou hontem mesmo os seus estu-
dos e deverá reunir-se, na próxima quinta-
feira, no palácio Itamaraty, afim- de assentar
as bases definitivas das conclusões que apre-
sentará ao Conselho em-sua sessão plenária
do dia immediato.

MINÉRIO DE CHROMO
Abordando a matéria inscripta na sua

ordem do dia, o Conselho considerou que o
minério de chromo, embora submettido á quó-
ta official dé cambio de 35 %, não tem sido
exportado pelo Brasil até a presente data e

^üjtíe^rião ha. interesse; para o Thesouro, iem
m&hter a oneração de um producto cuja- ex-
poríacSo é nulla. Assim o Conselho ratificou
a deliberação da Carteira Cambiai áa Banco
do Brasil de Isentar da quota official de cam-
bio' d referido minério. Esta decisão é tanto
mais justificável que não se tem ainda uma
noção exacta das nossas verdadeiras possibi-
lidades metallurgicas, sendo tambem digno de
menção que o minério de chromo era o único
ainda sujeito á taxação official. já tendo sido
anteriormente liberada a. exportação dos mi-
nerios de chumbo, ferro, nickel, schistos e ou-
tros não especificados.

AS LARANJAS NA ALLEMANHA
O Conselho resolveu solicitar a interven-

ção do Ministério das Relações Exteriores
afim de serem estudadas, com o auxilio da
nossa represem ação diplomática em Berlim,
medidas capazes de assegurar a collocação na
Allemanha de uma quota nunca inferior a
300 mil caixas de laranjas da safra a iniciar-
se no próximo mez de abril. O parecer. ap-
provado concluindo pela providencia referida,
foi dado pelo sr. Torres Filho á vista de uma
representação da Associação Citricola de São
Paulo, que o sr. João Maria de Lacerda en-
caminhara ao Conselho. O sr. Euvaldo Lodi
manifestou-se favorável ao parecer, transmit-
tindo interessantes informações sobre a ins-
tallação, no paiz, de novas "packing-houses".
Tendo estado ausente durante quatro sessões
consecutivas, fez o sr. Euvaldo Lodi um re-
lato das impressões que teve da lavoura e da
industria de São Paulo, manifestando-se in-
teiramente satisfeito com o que viu, não só
pela mecanização do trabalho agricola, em
face da falta de braços, como, pelo apuro da
technica de fabricação na industria. O rela-
torio verbal foi enriquecido com vários dados
e a citação de casos concretos.

OUTROS ASSUMPTOS
Por pareceres do sr. Lenhoff Brito, o

Conselho tambem se pronunciou favorável-
mente ao encaminhamento ao Ministério das
Relações Exteriores das conclusões dos estu-
dos feitos por sua Câmara de Commerciò e
Accordos, a respeito de um memorial de ex-
portadores da Bahia, reclamando contra dis-
posições adoptadas pela Câmara de'Commer-
cio Polono-Brasileira sobre a legalização dos
certificados de origem que acompanham as
mercadorias brasileiras exportadas para a
Polônia, e relativamente á concessão de faci-
lidades pleiteadas pela Câmara de Commerciò
Argentino-Brasileira, na concessão de vist»s
em passaportes dos seus membros e a titulo
de reciprocidade ás que já foram concedidas
pela Republica Argentina.

Por ultimo o Conselho resolveu a remessa
ao Ministério do Trabalho de duas propostasde propaganda de produetos brasileiros emmercados estrangeires e de outra para a par-ticipação do Brasi] nas feiras commerciaes de
Milão e Bari. cujo estudo está affecto á com-
missão permanente de exposições e feiras quefuneciona sob a jurisdicção daquelle Minis-terio.



j-4-./'. ví'4

DIÁRIO CARIOCA—Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1936

^ j(í^0_ /<_^""^^"w**teniMWlW'"'l""'|k'',''''aiai^^ ^^^^~ ^^tfB^_^rl|r -^ . m " <r» o„—,^"~* "\'>"7)jbi _H __f _m _f

^Bk MiÊÊÊyw^Ê^ J^ mr^^mMM I I ^B___--^_J^^^L_ ^^*^^ ^ pçjtM ^jj^^B^MBf^ÜK WSÊRr m áW U ¦ ______! _________2____________________________________________M____m^^B_____. __Mr5_^x-->«vv\y tei Vtir j—_ __.______¦_____—__—___—_____________H_______________________________»_________W11rTi—^^__-.^Sa^Bfa____E!Sii_-^^____________________________________-_a*____^ n"-*1-! i í

È* hoje que se realiza no Theatro João M no o sumptuoso "Baile das Actrizes" - Transcorreu brilhantemente oj;pf|||§
Bloco "Destemidos da Gasa da Moeda" - Os blocos do pessoal do Arsenal de Marinha e "Mudando as Caras .composto de íuncciona-

rios da Prefeitura realizarão hoje os seus en saios geraes •« As demais lestas desta noite
_-g-_ra-_-----%?ff^-M-i ____j__53í-_!_^_8^_Bs}-3B ^_-S!*!^__!-WWÍ-KB1_í_|__1 ^m^K^v^&mW^---

___j * ~^_^____ _____________¦____! __¦

^^^]B ^bbe.4^f^n^B__B ^ff_-V^B-_K .-__ _Ü__^^^_riBP'
^_M__i__Br^i^__BI^-í--_'4-fc^^W--í K^Wy j-B-MB-I ' _f¥____________^_i _____^____ _-B»>tt _____• -__y_-íi-^R---^--P^--li

»"' " iP^ ¦ _íi_l\i_*C_T_^fl_B_~_-Pl_--!--M-í l_--T------_5 _-B_-------!-_W BKi IU ___P__B__R_Sh__t^________ftS**v ^____Mr^____F9^____
¦ '¦ -* -C.-J ^_sW*-_-k^K_g<^l^--^m----É_B _¦_-_-__ -_-_r^-F-f-ã-« ^ra ___R___R^tO_______^______&P______r ^ ___P^_* ______fc3^__[

___E^j______J__Hffi^^^_H_fe:-:v:'____W_P _ft_K-K7^__ftJ::Í#::S___í:gÍ_'^___ Eff'_£:-::'____! -_-_-%-_«-Kn&T ^t l____f £ *í" ^*lli-fffi_^J_a___8fe___--_iÉ
___P':___R___L_rí • ÍíWí___£__(:^^ I * 11 * __fc ii»?. * ?^"j.a?»í¥5k

O Bloco Alejrria de Santo Christo q_e apesar de sua belle.» conquistou o 3»
dos Blocos"

PARASITAS DE RAMOS

O querido club suburbano, este
anno, attendendo á deficiência
do auxilio offerecido pela Prefei-
tura. não realizará o seu costu-
meiro carnaval externo.

Entretanto, levará a effeito
tres magníficos bailes á fantasia,
além dè uma interessante "ma-
tinée" infantil.

Os bailes serão no sabbado
gordo, domingo e segunda-feira,
obedecendo ao seguinte horário:
o primeiro e o ultimo, das 22 as
4 horas, e o segundo, de 20 as
2 horas, sendo a "matinée" in-
fantil das 16 ás 18 horas do dia
23.

Abrilhantarão os bailes a
magnifica "jazz" Guimarães,
cuja maviosidade é tradlccional [
nos nossos meios musicaes.

Os salões estão féericamente
engalanados, e uma farta illu-
minação concorrerá para maior
brilho dos festejos. Para maior
selecção de elementos resolveu a
directoria não houvesse entra-
das de favor, estando a commis-
são de porta a cargo dos srs
Alencar Marinho e Aristoclides
Goulart.

Para a "matinée" infantil fo-
ram instituídos tres magníficos
prêmios, que serão distribuídos:
ao par de garotos, até 12 annos,
que melhor dansar uma valsa;
ao que em idênticas condições
e até 8 ar nos. dansar um samba,
e ao garoto ou garota de ate 12
annos melhor fantasiado.

logar no "Dia

Sr. Francisco Tavares (Lord
Appolinco)

Os foliões de Bomsuccesso,
que na zona leopoldipenso sem-
pre deram provas de grande fi-

Faltam apenas 48 horas para
a inauguração ruidosa e concor-
rida dos anciosamente espera-
dos bailes "Nos Tempos Mo-
dernos" com que o Alhambra
celebra, no corrente anno, o
advento do Carnaval, etn seu
amplo e confortável salão de
diversões. Quando soar a bom
da abertura dos portões uma
enorme multidão tomara de as-
salto o salão immcnso e todas
as dependências transformada--
como num improviso de magin.
no mais estranho c bello scenn-
rio de concepções e coloridos
hci'i'<iritcs, uma orgia de luzes e
de sons, dominando os nossos
sentidos, empolgando e elcctn-
zanfló... , ,

Momo reinará absoluto nos
salões do Alhíimbm. abolindo
iodas as cnhveuçc-ões c eüque-
tas, Sua eôrtc real, lendo a
frente a deusn Alegria, pereor-
rriíi de >»:ir em par, todas as de-
pcndcniílas da elegante casa de
diversões, dictaiído a vontade
solienim daquelle que yac do-
minar a cidade durante. Ires
dias e quatro noites. Quatro es-
tridentes e formidáveis .1a/.z-
bands de Napoleão Favores to-
enrão ininterruptamente, ate ai-
(n madrugada, só dando tre-
duas aos foliões para um bre-
vc rôp aso. pois nos tres dias
dn carnaval <> Alhambra propor-
dona íi gurisada tres grnndip-
sas iriatinces infantis a que
nfin falta_«o os altractivos mais
encantadores, como uma lar-
tisalnia (lIslHhnlção de prendas
in'4nlis além da rica collecçiio
de premids vi.liosos. reservados
para as crianças melhor fanta-
y das: taes prêmios sao em
numero bastante elevado, des-
tao.iPdo-sc uma casa riquis-
slma, um aparelho e.nomato-
grnphlco, um automóvel e duas
bicycletas oom pneus, offerta
do semanário "Correio Unlver-
sní" para a menina e o nw""'
iiibtnor fantaílndos de Aladini

\a bilheteria do Alhambra

SERÃO EMPOLGANTES AS FESTAS
CARNAVALESCAS EM BOMSUCCESSO
QUATRO DIAS DE MUSICA, FLORES, LUZES E
ALEGRIA - OS MAIORAES DA FESTA — 0

CAPRICHOSO PROGRAMMA
bra carnavalesca, este anno an-
davam comportadinhos.

Estavam preparando alguma
boa surpresa. Fomos descobrir
o mysterioso enredo e agora
podemos dizer o que ha.

Lord Appolineo (F. T.), deu
o toque de reunir, convenceu o
dr. Voronoff (C. F. L.) e o
Lord Figaro (A. M.) trouxe o
bombo para a Praça das Nações.
armou um coreto de bambu e
deu inicio á propaganda.

Ninguém resistiu ao convite
hábil, maravilhoso de "Lord Ap-
polineo". que iniciou o trabalho
depois de um banho na piscina
do Allemão... psiul... caiu-
da!  nada de indiscrecõest...

Os "cobres" estão apparecen-
do com abundância, dizem que
até o Jaqucs espichou algumas
de cinco...

E o bello sexo de Bomsucccs-
so, graças aos "Lords", terá a
Sua grande festa.

Lord Nônô dansou de velho,
mestre Alceu bateu palmas, Lord
iSoto deu um grito e Tio Mar-
tins vae dar a... luzes...

E Bomsuccesso vae tomar par-
te uns festas do reinado de Mo-
mo com optimo programma.

Sabbado terão inicio as festas
que só terminarão na quarta-
feira de Cinzas.

Tres coretos vão ser armado»,
dois pira musica e um para n
commissão organizadora c julga-
dora.

Está de parabéns a distineta
população da prospera localida-
de que é Bomsuccesso, c a fuzar-
ca ali será sem duvida das
maiores, pois, á frente dos fes-
tc.ios estão carnavalescos de fl-
ua água, como diria Lord Ba-
tutu.

O programma está sendo or-
ganizado a rigor, destacando-se
o formidável concurso infantil
de fantasias, com lindos c valio-
sos prêmios, offerecidos pelo
commercio local.

. Aos blocos e grupos, serão of-
ferecidas lindas taças, assim co-
mo para os mascarados mais
espirituosos, boas surpresas se-
rão dadas.

Dizem que vae haver um con-
curso entre os membros da com-
missão nromotora, para ver quem
recebera mais sorrisos c festi-
nhas. Até agora são candidatos
únicos o Lineo e Noff...

E' esta a grande commissão
presidente, dr. flesar de Faria
Lemos (Lord Voronoff); the-
soureiro, Francisco Avilo Tavn-
res (Lord Appolineo) ;¦ Arceu
Macedo (Lord Diplomata); .losé
Martins (Lord Gambiarra); An-
tonio Ribeiro (Lord Macumba):
Francisco Martins Carvalho
(Lord Chie); Antônio Luiz Es-
teves, (Lord Acanhado); .losé cia
Cunha Soflo Maior. (Lord O. K.
A.): C. M. Silva (Lord Nòn*>);
Miguel Hamati (Lord Batriria).

OS FOLIÕES CARIOCAS VAO
TER O SEU CARNAVAL NO

RECREIO
Enthusiasmo pelos bailes po-

pularisslmos da fuzarca!
O povo carioca — o que se dl-

verte de facto — está habituado
a escolher o seu local para pas-
sar as quatro noites de Cama-
vai.

O Theatro Recreio, por ser o
indicado, continua sempre em
foco Este anno portanto, os po-
pularisslmos "Bailes da Vu-
zarca" cuja tradicção constitue
boje em dia pelo carnaval um
acontecimento de grande em-
polgancia, serão realizados no
Recreio, com a collaboração bri-
lhante da Companhia Popular
de Revistas que neste theatro o
anno passado asslgnalou duran-
te a sua temporada um êxito
sem precedentes. Regressando
agora a Cia. de São Paulo, após
victoriosa "tournée" afim de se
preparar para brevemente mi-
ciar a sua nova temporada no
querido Theatro, prestigiará
essa festa que tanto enthuslas-
ma a população da "Cidade Ma-
ravilhosa". .

Os memoráveis "Bailes da Pu-
zarca", apesar de tudo nao terá
o oreço dos seus ingressos au-
gmentados, será de 3$00O por
Peo°Theatro Recreio apresenta-
rá nas quatro noites de Carnaval
bizarra ornamentação anima»-
do as dansas, que serão effectua-
das na platéa e no jardim ao ar
livre nada menos de que quatro
bandas de musica Militar.

E' hoje o ensaio geralr
do "Mudando as Caras" I
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O applaudido e victorioso BI6
vinho" do PIA

co "Respeita as Caras", pousan do para a objectlva do "Octa-
RIO CARIOCA, no "Dia dos Blocos"
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COKDAO DOS ESCOVAS
Inlclar-se-á depois de amanhã a

grandiosa "marathona car-
navalesca"

A bohemia carioca, que tanto
orgulha a nossa "Cidade Mara-
vilhosa". integralizada nas bos-
tes folionleas dessa sympathica
pleiade, dará inicio sexta-feira a
grande marathona que se consa-
gra ao poderoso domínio de Sua
Majestade El Momo I. 150 horas
de pródigas gentilezas oriundas
de Martorelli, H. Cardoso, ado-
raveis e sedosas "escovinhas"
alliadas aos loucos prazeres car-
navalescos, constituirain a . ro-
tumbante victoria do Cordão dos
Escovas, nas brilhantes pugnas
das regiões da nossa1 linda Gua-
nabara. ,..,,->. ,..••¦, ...-¦••.' *'¦¦ '¦¦¦<¦'¦ -wv

Conversa p'ra boi dormir...
O Maciel encontrando o Celso

de Figueira, ante-hontem, com-
municou-lhe a realização de uma
fe;tinha'na casa de um amigo
commum, por motivo de anni-
versario de pessoa da família.

Celso, que não obtivéru vale
na redacção, naquelle dia, ani-
mou-se com a perspectiva de uns
bons "chopps" j de melhores
"sandwlchs" c, por isso, carre-
gou o Maciel para um omnibus
que passava tio momento, expli-
eando com aquella sua vozinha
de fazer boi.idormir:

(fi.-.-fVÍ "!

Paulo Corrêa Lima, chefe do
barracão do Bloco Mudando

as Caras

cãríoGas7sentido! Vão começar os !_•
mosos bailes "Nos Tempos Modernos"

attende-se dh.riamentc á rescr
va de mesas para os sumptuo-
sos e elegantes bailes "Nos
Tempos Modernos".

ATLANTIC REFINING CLUB X
— AHI VEM A MARINHA... 5

i

i "mari- ?
sos dágua «i

E' o segundo baile a fanta-
sia üo Atlantic Refining Club

O Atlantic Refining Club
que logrou conquistar re-
tumbante suecesso no seu
baile á fantasia, realizado no
Fluminense Foot-ball Club,
a 15 do corrente, volta ago-
ra ao cartaz annunciando
um yramidal baile para a

i noite de terça-feira, 25 do
|; .õrruutè, no Hio de Janeiro
X Cuuritry Club.

Dedicado aos
nheiros carnavalescos dágua

* doce", áquellei que, mari-
1 nheiros, na roupa, nunca sen-

tiram o balouço do mar.
;; mesmo as barcas da canta-

reira, este baile terá como
finalidade, reunir cm um só
bloco todas as "equipagens"
das . UTcrcntes naves, seme-
Ihantes ao "Laranja", ànco-
radas'' presentemente cm
terra firma desta carnava-
íesca: cidade de São Sebas-
tião.

Para este baile, dada a
grande disputa que se vem
verificando en -e "marinhei-
ros" e "marinheiras", já \
ha poucos convites na Secre- í
taria do Club, á Avenida Ni-
lo Peçíinha. 151-5' andar, de-
i-endo Iodos os interessados
em viajar no roldão das on-
das musicaes da ".lazz-band"
do Casino de Copacabana,
procurarem immediatamente
¦íuinir-se desses convites
nfim de evitar sejam "bar-
rodos" na hora "II". isto é,
do "avança", que vae ser
sem precedentes.

E' hoje, finalmente, que se
realiza o ensaio geral, do Bloco
Carnavalesco "Mudando as Ca-
ras", novel e já victoriosa orga-
nizaçâo dos funecionarios da
Prefeitura do Districto Federal.

Essa demonstração será, feita
ás 21 horas nos salões do Thea-
tro Municipal, gentilmente cedi-
do para isso pela Mnnicipalida-
de. tendo sido expedidos con vi-
tes a todas as agremiações car-
pnvBlèsOTS e á imprensa.

Secundo opiniões de paredros
do "Mudando as Caras", os or-
ganiza dores do cortejo dos func-
cionarios pretendam "abafar a
hfirK"> no de^e de sabbado, pro-
mettendo surpresas sensacio-
nae.
AS DESLUMBRANTES FESTAS
FOLIONICAS DO ELDORADO

DANSAS
As noites carnavalescas reali-

zadas nos salões desse aprazível
recanto, transformado em resi-
dencla "momlba", têm deslum-
brado os dansarinos . e bohe-
mias dessa cidade encantadora^
A sua direcção têm se empenha-
do pelo maior brilhantismo des-
sas noitadas folionleas.

Sabbado gordo, um monumen-
tal baile á fantasia encerrará os
festejos da temporada carnava-
lesca dessa casa de intensa ale-
gria. Magnifica ornamentação e
o grande repertório do "Eldora-
do-Jazz", serão os factores basi-
cos para o suecesso dessa agra-
davel noite.

ELITE CLUB
A "fuzarcada" de Momo
Durante os folguedos de

Momo, o querido club da rua
Frei Caneca viverá momentos
de grande enthusiasmo e ale-
gria, attendendo a que é o Elite
o ponto predllecto dos foliões
cariocas. Serão quatro bailes
como "seu'' Julio sabe promo-
ver. O Batalhão Eliteano estará
a postos com seus componentes,
bem como uma jazz barulhenta
alegrara o fandango.

APOLLO CORRÊA E' UM DOS
CANTORES DOS BAILES DOS

PERERECAS, NO PHENIX
A grande novidade dos bailes

dos casados que o Cordão dos
Pcrerecas vae realizar durante o
Carnaval no elegante Theatro
Phenix, são as suas orchestras.
organizadas por .1. Thomaz, nas
qunes actuarão cantores regio-
naes afâmádos como Arthur-Cos-
ta e Apollo Corrêa, a dupla de
ouro da Casa do Caboclo. O ul-
timo é o querido "Tamborim"
que toda a cidade conhece e ad-
mira. A cnsa de diversões de
Duque já ninguém conhece, tal
a quantidade de ornamentação
que está recebendo. Milhares de
poderosas lâmpadas e reflectores
estão sendo collocados pnra os
quatro dias da Folia, quando os
seus bailes incompuraveis revo-
fuaionarein o Rio. A directoria
do Cordão está a postos e já no
sabbado mostrará o que vãe ser
as suas festas. No domingo, se-
gunda c terça-feira os bailes em
matinée para casados se inicia-
rão ás 14 horas... no Phenix, c
nos quatro dias de 10 horas ás 4
horas da madrugada. Na bilhe-
teria do Phenix acham-se á ven-
da os ingressos, permanentes e
reservam-se mesas desde já.

ORFEÃO PORTUGUEZ
Este mez, foi, para o Orfeão

Portuguez, um mez dedicado e»
clusivamente aos • folguedos car-
navalescos. Nestes doi;s ultimos
domingos, dias 9 e 16, duas
grandiosas batalhas de confetti
á fantasia foram levadas a ef-
feito em seus luxuosos e amplos
salões, tendo as mesmas cons-
tituidas a nota elegante da
sociedade carioca.

Pois estas duas festas não
foram ainda esquecidas, e já a
sua Directoria annuncia paia cs
próximos dias 22, sabbado, drs
22 ás 4 horas. 23. domingo, das
16 ás 21 horas e 24, segunda-
feira, das 22 ás 4 horas, dois
deslumbrantes "reveilons" de
rçala e uma encantora "matinée-
infantil, com profusa distribui-
ção de prêmios ás fantasias mais
luxuosas. Para os "reveillons"
dos dias 22 e 24 exigir-se-á:
casaca, "dinner-jacket", "sum-
mer-jackel", "smocking" ou
linho branco a rigor e "toilette"
de grande baile; e, para a "ma-
tinée" de 23, o completo. Nas
tres festas acima permittir-se-á

ingresso de fantasias, mas sô
as de luxo, tendo a Directoria do
Orfeão. deliberado permittir o

"marinheiro estilizado", desde
I que o mesmo seja de luxo.

— "Chegamos, assim, mais de-
pressa"! ,

Refaslelados no omnibus, e
quando este já percorrera tres
ou quatro .-piadras. Celso pigar-
rou devagarinho c soprou p'ro
Maciel, enclavinhando as, mãos
num gesto de franco desespero:

"Vaes pagar esse "troço",
meu irmão. Eslou desprevenl-
do!

E o Maciel, verificando o quo-
rum no tolsinho da calça:

"Que ospign I Porque não
me convidaste para tomar o
bond?" » * '*

No Baile dos Esfarrapados.
Uma turma aqui de casa con-
versava no bar, commentando
coisas varias. Passa uma se-
nhorinha fantasiada de im-
prensa. Daqui a pouco outra"imprensa" com cabeçalhos de
jornaes collados nas costas;
mais uns quinze minutos e duas
conhecidas mundanas acercam-
se do balcão, trazendo sobre as
ancas volumosas os "fac-shni-
les de dois antigos e também
volumosos diários ¦ matutinos,
além de muitos recortes de pa-
ginas por todo o corpo.

O Queiroz, que acabara de
fazer considerações amargas so^
bre a vida de jornal, chamou-

nos a attenção com esta pnra-
se :— "Veja só, em que alturas
se encontra a impensa!"

E o Elfegê, para o Rego Bar-
ros:

—"Parece, até insinuação.
Num baile dos Esfarrapados a
fantasia dominante é a de im-
prensa." * * »

'Barra 
. Jordão — o. incrível"attaché" de chronista carna-

valesco que já^sé celebrizou pela
sua esfomeatjao;- continua a ser
o assümpto predileto ds "con-
versas p'ra boi dormir". E isto
porque o italiano papa-jantares
causa franca indignação onde
ouer que se apresente, de man-
dibulas afiadas, prompto para
dar prejuizo. Diariamente, re-
cebemos cartas e telephonemas
acerca do procedimento do no-
vo Pantagruel nos bailes e reu-
niôes carnavalescas da cidade,
algumas das quaes com o relato
de novas aventuras de Barra
Jordão. Publlcal-as-e m o s ^á
medida que nos chegarem ás
mãos. Hoje temos esta:

Barra Jordão freqüenta a As-
sòciação Brasileira de Impren-
sa onde totunou o habito de car-
regar quanto jornnlzinho do in-
terior encontra pelas pratelei-
ias. Um dia, o Rangel, estra-
nhando a coisa .chamou a at-
tenção do glutão:"Para que levas esses jor-
naezinhos, que, além de poucointeressantes, são mal impres-
sos?" "Por isso mesmo — re-
darguiu Jordão. Nelles encon-
trnm-se muitos -"pasteis "

DcNlrilMilflrir Geriil no nio
I,. P. AMIHKWK

AV. RIO BHÁNCO, 11111-1°.

VILLA ISABEL F. CLUB
AS GRANDES HOMENAGENS DE HOJE AOS

CHRONISTAS K. RAPETA E PLUS-ULTRA \
í'9

»,»»»+»#.»»«»»*<*«*<»*»*»»>»**; I
<0 BAILE CARNAVALESCO'!
ii DO STANDARD FOOT-
!;¦'.'-.- BAIX CLUB jl

' O pessoal carnavalesco do ;>
]! Standard Foot-baU'Club, não .,
'! 

satisíeito com o suecesso do .;
X baile levado a efleito á 15 ,;
!; deste, está animadíssimo nos ];
!; preparativos de um outro ].
]! que será realizado na terça ;,
'! feira gorda nos salões do ç!
!| Botafogo de regatas, a Praia
' de Botafogo.

O Zé Pereira será forne-
|i cido pela Orchestra de Napo-'! 

leão Tavares, qi , como na
)'t vez passa.la. fo
!; suecesso da festa

G
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÜN1CA
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma
Pacote para uma semana IflSOOt
- Vale ao Lab. de Pharmaco-
'osia da Flora Brnstleira Caixa
3410 Pessoalmente, prédio Mar-
Mnelll H." andar), sala 1127) -
São Paulo.

r.í
m mi ii ¦¦ in i ii i ii ' ' "^"3

EsGola Superior de CommerGic j
j OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL j
| Fundada em 1913 j
I Estão abertas as matrículas para os cursos technicos jpara os de Admissão'e Propedêutico, assim como para o do ;

Bacharelado em Sciencias Econômicas. j
I Informações e prospectos na Secretaria, á Praça da |

Republica n." 60 (lado da Prefeitura).

o maior

Os ingressos c mesas que ;>
estão a cargo dos srs. tisio <!

4 Marquez, l£uclysio fiulma- ,\
I; rães J Sulv:idor Porinim nos j;
J' cscriptorlos da Standard Oil, ,];

! é justo tanibm que Sc chn- «
'! me a attenção dos interessa-
![ dos que será permiMido o in-

j gresso a marlnheirn, desde
|í que seja "alinhado", bem'¦'• 

como o trnje de passeio.
I; O baile do Standard Foot-
]| Bali Club, como nos annos
\> anteriores será o. maior sue-
X cesso do Carnaval.

Será hoje que os salões do
elegante club da avenida Vinte
e Oito de Setembro abrir-'.'-'*o, para que um sumptuoso
bnile a fantasia, iniciativa do
presidente desse pujante cen-
tro de requintado convívio So-
clnl, capitão Frederico Trolta,
valoroso elemento político c re-
erentivo. homenageie os ehro-
nistas carnavalescos K. Biipela
e Plus Ultra do DIA BIO CA-
RIOCA c da "A Nota".

Aiilcccdendi a esse baile,
rciiliziir-se-á grandiosa biitnllia
de cóiilelti. para a qual os pre-
para ti vos nos dão a agradável
resultante :!e spnsas_on.il ncòn'-
t ^lincnlo. Duas esplciuliclus
orche«lrns olhmnrão as evo-
hições choreogrnphicas. Para
essas duas promissoras c eu-
contadoras festas, as depen-
dencins deste pujante grêmio,receberam artística dccor:i"ão,
n par tlc deslumbrante illumi-
nação.

NACIONAL F. CLUB
Será realizado sabbado, um

imponente baile á fantasia em
sua sede. á rua do Carmo n". 23,
cobrado, das 22 ás 4 horas .

Tocará excellente jazz-band,
seguindo-se pela manhã a sai-
ria de um formidável bloco, pnra
o qual já estáo ludos os amigos
do club convidados.
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'¦****************************¦* Cem caixas de dyna-»
|: mife foram emprego

das em "Inferno Ne-
gro", o gigantesco

trabalho de Paul
Muni, que o Pathé

Palace vae apresentar ji
brevemente

Cem caixas de dyunmlte, i|
contendo, endn uma, cento e *
olncoeiiin barrou do podero-
ho explosivo, dois mil fuluil-
naiilCN e «eugenia e cinco
enricai* dc municio, foram

4 cm pregadas nn filmagem da
<! producção «In. Warner First
» Nnlionnl "Inferno Negro"

Blnck Fury, qne tem no pa-
pel cittcllnr, dominando o
film Inteiro, Paul Muni!

II«In ml Bcrscliled, encar-
regado do paiol do studio.

i declarou que com excepção I',
X doaj»rilnifl de guerra, "Infer- |ino Negro" era o film qne /

maiores preocupnçoe» lh«
_¦ proporcionara.
X Porque "Inferno Negro"
'i (em por «cenário quasi ex-
' rlnslvo, uniu grande uiiiin

ile cnrvilo e, por tanto, exl- ||
giu que se montasse liem i
próximo do "set>' principal, |j
o próprio dcposiítoT.de expio- r
Ni VOS. '''..•¦ ¦•

- Foi ali, liem perto dos ns-
tros c das "cnmèrns", que
Borscliied guardou por qua-

tro longos mexes suas terri-
vel» cargas dc dynamite, es-
perando o momento de utl-
llKnl-ns nas correspondentes
seqüências. Para realizar
todas as explosões, empre-
gou quinze caixas de deto-
iiailorcs, com seus corres-
pondentes magnetos, cen te-
nas dc pilhas seccas c ml-
lha res de metros dc fios ele-

!| ctricos c infinidade de cha-
? ves do contacto,

Bcrschicd lia "•¦•¦ de
quinze «mios se encontra
em Hollywood, fazendo võnr
por meio dn dynnniitc, quan-
tn coisa se lhe assigiinlam e

4 é uni dos mais famosos pe-
J ritos em armas de fogo, em
X todo»: os Estados Unidos.
'' Nunca soffreu um urra-
X nhao «o exercício de sna pe-
i rigosa profissão e orgulha-

se dc poder di/.cr que, tam-
bem, nunca feriu quem quer

í qne se'a, apesar de mane-
)ar, dinrinmcíítc, expio—. •>«
de sobra para fazer voar.
mesmo, uma grande cidade.

SMuni. 
cm "Inferno Ne-

gro", está secundado por
trinta e cinco primeira» fi-
gurns, «lem de milhares de
extras. Os artista» que im-
iiietlintnnicnte o secundam
no "east" silo Knrein Mor-
lcy c o -Ja. fiinioso.iigailgs.tesi;
Ilârtoii Mac l.nne.

*4******"éi*******************+

0 SR. RODRIGO ROMBAUER, A! FRENTE DA
ADMINISTRAÇÃO DA "WARNER BROS.

FIRST NATIONAL" NO BRASIL
 -

"O JUSTO PREMIO DE UMA CARREIRA DE DEDICAÇÃO E
BRILHANTES INICIATIVAS EM PROL DO DESENVOLVI-

MENTO DOS NEGÓCIOS DA PODEROSA PRÓDUCTORA
CINEMATOGRAPHICA"
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Films em Cartaz
PALÁCIO _ «Parada da»

Ruivas" — Fox — com Dl-
xle Lee e John Bole» — Ho-
rarloi 2 — 8.40 — 5.30 —

ii 7.00 — 8.40 e 10.20 hora».

ALHAMBRA _ (Fechado ;
- para a ornamentação do»,;
|! Bailes de Carnaval)

ODiEON — "Escândalo uí
Academia" — Paramount —
com Wendy Barrie • Kent
Taylor — Horários 2 — 3-40
— 5.20 — 7.00 — 8.40 •
10.20 hora».

IMPÉRIO — "Oh Mariet-
tal" Metro -'«om Nel.
sou Bddy e Janett Mac Do-
nal d — Horário i 2 — 4;>—
6-78 o 10 hora» ., :X

GLORIA — "Sorte Grande
e Nada Mal»" — Metro —
com Leo Carrilo e Louise

]' Fazenda — Horário 1 2 —
. 3.40 — 5.20 — 7.20 — 8.40
'| e 10.20 horas.

PATHE» PALACE — "Cava-
Ihelro do Far West" — Uul-
versai — com Tini Mac Coy
—Horacio: 2 — 3.40 — 5.20
_ 7,00 — 8.4o e 10 horas

BROADWAY — "Alegre
Divorciada" —. R. K. O —
com Ginger Rogers e Fred

!; Astolre — Horário: 2 — 3.4U
 S 20 — 7.00 — 8-40 e

10.20 hora».

REX — -Coiutudo és
Meu"  United — com Eli-
saketlt Bergner — Horário:

'i;2  3.40 — 5..20 — 7.00 —
li 8.40 « 10.2o horas.

RIO  "Acabou-se a Fo-
lia» — Coill-.il..:.! — *,"nl

Ann Solhem — Horário:
2 —. S.40 — 5.20 •— 7.00 —
H.4» e° 10.UO horas.

PATHE' — "Palxfio de
Zlngaro" — Fox com Char-

li; le» Boyer e Loretta Young.

,4**************************.'

Momentos de Amargura \
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üiUmuncio Lowe e Paul Ca-
vanangh, em "Momentos de

Amargara"

Edmundo Lowe no -seu mais
Intrigante papel de fletectlve.
Policial por profissão e "gen-
tleman" por instineto. Pelll-
cuia de uma feição mysteriosa.
mas de um mysterio elegantis-
simo, — "Momentos de Amar-
gura" — explora o lado artls-
tico, de um crime que fora
commettldo dentro da alta ao-
cledade.

Marido o mulher por clr-
cumstanclas Imprevistas vêem-
se' envolvidos neste crime.

Cada qual se aceusa na per-
suasão de salvarem-se mutua-
mente, quando graças a Ir.ter-
vengao de um detective escla-
rece o véó mysterloso, encon-
trando ambos a felicidade de
que eram bem merecedores.

Lowe realiza mais uma bella"performance" Interpretativa
assim como Karen Morley e
Paul Cavanagh, dois elemen-
tos estrellares de/>' immerisa
sympathia entre os "fans" do
cinema americano.¦<-•'..¦''¦

Este film encantador quò
traz o sello da Fox, será es-
treado na próxima quarta-fei-ra no cinema Odeon!

IPÍlOLT
PU |IVa#fclM

Sr Rodrigo Rombauer, recém -nomeado gerente geral para o
Brasil da Warner Bros. First National

Sylvia Sidney, uma
grande actriz de

emoção
Affirmam muitos que Mar-

iene Diétrlch 6 a primeira
actriz da Paramount. Mas não
faltam os que prefiram collo-
car nesse posto Sylvia Sidney,
a quem consideram capaz de
maior emotividade que a gran-
de actriz allemã.

Os dois argumentos tem a
sua justificativa, pois se Mar-
iene 6 som duvida mais bri-
lhante, Sylvia 6 incomparavel-
mente mais dramática.

Ii' sob este aspecto que cila
se apresentara brevemente no
Odeon na recente criação, "A
Fugitiva", que lhe attraiu nos
lOstados Unidos os applausos
unanimes da critica.

B o publico, empolgado pela
actuação extraordinária que
clia tem no papel da soffredo-
ra Mary Burns, reconhecera,
quão justos foram esses applau-
sos.

OS PAPEIS MAIS
TRITES

fa/z a pessoa que se embriaga.
Peça Jnformaçõcs sobre a cura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa — ITABIRITO —
K F. C. B. (Minas) — ro-
met tendo o sello para a res-
posta.

Uma gratissima nova, temos
hoje a ilar a todos aquelles
que se interessam pelo cinema
em geral, businessmen da in-
dustria dc films no Brasil,-ex-
hibidores, etc: o sr. Rodrigo
Rombauer foi elevado, hontem
á tarde, ao cargo de gerente-
geral para o Brasil da Warner
Bros. Kirst National-Cosmopo-
lilan, a poderosa produetora,

-4'ujas -vastox~..._sÜldÍo.s. . cobrem
grandes áreas cm Burbank,
West Cqast e Nova York.

lisse- o facto auspicioso queí
nos cominunicaram dos escri-
ptorios centraes da Warner,
aqui 110 Rio de Jaiveiro e ema-
nado de Mcssiers Hummel e
Abeles, respectivamente geren-
te geral de vendas do Depart.
Estrangeiro e gerente geral pa-
ra toda â America do Sul, da
mesma organização, foi recebi-
do com grande satisfação por
todos aquelles que de longa da-
ta, ha sete annos, quando da
fundação da primitiva First
National, 110 Rio de Janeiro,
seguem passo a passo a traje-
ctoria do actual gcrente-geral
para o Brasil.

Muito moço ainda, o sr. Ro-
drigo Rombauer, que, ao con-
trario do que muitos julgam, é
brasileiro e, carioca, alcança o
supremo com mando 110 Brasil,
dos negócios da grande compa-
nliia cihemalographica da qual
laa parte desde sua fundação,
rio Rio dè Janeiro, cnü 1Í)2Í).

Na W'irnçr Bros. First Na-
tional o íicliial gerenie-geral pa-
ra o Brasil' sempre oecupou
postos de destaque, tendo sido.
primeiramente, contador geral,
passando; iriais tarde -para ge-
rente di>s cseriptorios 110 Rio
de Janeiro e assistente <lo di-
rector geral pai"*.' o Brasil. Co-
1110 lal realizou inpuníeras via-
gens de inspecção ás muitas fi-

liaes da Warner, espalhadas
por todo o paiz, sem jamais
perder o mais leve contacto com
a casa matriz do Rio e alto
posto que oecupava na aRa ad-
ministração local.

Quando, lia cerca de um mez,
Nova York enviou ao Brasil,
com intcrvallo de dias apenas,
as suas duas mais altas autori-
dades, qne já pizaram terras
sul-americanas, Messcrs ¦¦!. S.
Hünimell e Artliür S. Abelespo—
primeiro gerente geral de ven-
das do Departamento Estrangei-
ro èt-^pTntè ge' ai para- toda a
America rto Sul: ! o segundo,
muitos jorn.io inclusive este.
procuraram ouvir os dois gran-
des vultos da c nematographia
norte-americana. Um e outro
disseram da finalidade de sua
viagem e terminaram promet-
tendo para o fim de curto pra-
zo a decisão sobre quem diri-
giria, no Brasil, os negócios da
Warner Bros. First National-
Cosmopolita íi; que era, como
facilmente se compreenderá, an-
siosamente aguardada por
quantos estão ligados, de per-
to ou de longe, com os nego-
cios cinematographicos no paiz.

Eis porque damos hoje, com
o destaque que merece, a infor-
inação tão aguardada, enviando
ao sr. Rodrigo Rombauer as
congratulações mais sinceras.

"Dragore", o sensacto-
nal film de Boris Kar-

loff que vae estrear, se-
gunda-feira próxima, no

"Broadway"
Agitam-se em alvoroço bem

explicável, os "fans" de Boris
Karioff, na expectativa de ad-
mirar o seu novo film, tido pe-
los criticos inglezes como o
maior e mais impressionante
do todos os seus celluloides,
dadas as proporções do roman-r
ce de quev foi extrahido o seu
enredo, dada a direcção que te-
ve assim como dados os ambi-
entes de mysterio e emoção,
dentro dos quaes se desenrola o

A Casa do Mysterio'"
— Segunda-feira no

Pathé Palacio

mmmmm^m<ymmmm::míi

O MYSTERIO TERRÍVEL DE
UMA ('ORILLA QUE FAZ VI-

CTIMA8. CONTINUAMENTE
A "Casa do Mysterio", é um

drama que tem lances de arre-
piar. Realmente aquella casa

merece bem ser chamada a
casa do mysterio porque nella
se passam coisas Incríveis o
mysteriosas.

Verna Hillie e Brandon
Hurst são os principaes inter-
pretes.

E' a historia de um paralytl-
co riquíssimo que diz estar vi-
ctima do assombrações e peri-
gos constantes. Sabendo que a
sua família, cobiça a sua gran-de fortuna, elle promette dis-
trlbuir os thesouros com os
parentes, caso elles passemuma semana em sua casa. 101-
les accedem, mas, quasi ficam
loucos. Passam-se coisas terri-
veis. Todos têm medo, mas, o
desejo de entrar na posse da
fortuna, faz com que nenhum
se retire da casa. • O peor é
que, sem que ninguém saiba co--mo, apparece um niaoaco ter-
rivel, um gorilla medonho,, quemata quem estiver ao seu ai-
canca. .

Todos estes, factos se. passamem Londres, e a Scotland Yard
é chamada para desvendar o
mysterio. E destacado um de-
tective. Descobrirá elle toda

a trama alucinante? Será o ho-
mem paralytico de verdade?
Seria cúmplice a bailarina
Chandu'?

Não percam este film oue re-
vela coisas do outro mundo...

«

**********************************************************
DEVASTADOR DO MUNDO E A SUA

PARTE SENTIMENTAL
Neste film que trata de machinas gigantescas e revela,

no prodígio da sua technica, o segredo dc laboratórios infer-
naes, tambem se reservou um bom cantinho para o amor...
Porque o sentimento, como julgam os materialistas òbseca-

dos pelo surto scientifico
ria 'épo.eà, ha de ser, cm-
rjunnld a terra fôr po-
voaqa por criaturas hu-
manas, a condicional in-
evitavel das relações so-
ciaes. j

ülém isso, os mais for-
midaveis empreendimen -
tos não passam dc meros
arcabouços v a s io s dc
ídéalidade. Mas deixemos
as expressões sizudas
para depois dos folguedos J
de Momo. O que jnteres- 7
sa é frisar nesta Semana
em que os espiritos co-
meçam a se mostrar con-
.urijadqs, qu.i "Devasta-

:. dor?' do Mundo", apesar
ê das machinas que o po-

voam é um film tecido
de delicadezas que tocam
de.perto á alma femini-

Sibille Schmitz e Siegfried na.-1 Basta quê por cllc
Sehuevenberg em "Devastador passeie a silhueta de pro-
do Mundo", que Art-Films nos vocantes contornos dessa
vac dar brevemente no Odeon biza.rrjssima Sybille Sch-

mitz para que se tenha a
iusta medida dos encantadores ângulos que offêrécé o cel-
luloide mais audacioso da temporada. Ella é o convite deli- i|
cioso para as loucuras do amor e a paixão allucinante do '
bravo engenheiro Bauman, tão sinceramente vivido por Sic-
gfricd Schuerenberg.

Agora uma nota para os "fans" : "Devastador do Mun-
rio" será exhibido no cinema Odeon a % de Março próximo.

***********************

Orchidéas para Você,
somente hoje e amanho

Desde segunda-feira o Carlos
Comes está exliiblndo um ad-
mirávòl film da Fox. Trata-se
de ".Orcíildeas para você", pel-
liciila encantadora, que é ma-
gistralménte vivida por Jean
Muir e .Tolin Boles."Orchidéas para você», quo
conta com iritérésantissimòs
complementos; será oxhiblda
somente hoje e amanhã, pois
já no sabbado o Carlos Compw
cerrará as suas portas para
preparar os seus salões para o
baile infantil carnavalesco quo
ali vae ter losjar.

Amanhã, além das sessões de
cinema, haverá, ás 4 e ás 0 bo-
ras, uni grande programma de
palco com as maiores figuras
do nosso meio artístico.

Boris Karioff, numa scena
de " Dragore"

drama tremendo. Desta vez, o
magistral Karioff é um fanta.s-
ma vingador que procura saciar
todo o sou ódio contra os que
lho profanaram o cadáver, des-
pojando-lhe de suas jóias.

A. acção do film, que 6 dyna-
mlca o intensa, nos conduz,
através tetricos episódios. ao
paroxismo da emoção. Com o
formidável Karioff traball-am
cm "Dragore" artistas consa-
grados. e famosos: Sir Codric
l-lardwiclíe, Anthony Bushell,
Krriest Thcsiger, Dorothy Hy-
son, Harold Huth e dezenas de
outros: nomes, egualmente co-
nliecidos."Dragore» é producção de
grande valor da "Gaumont-
Brltish" e estará, já na segun-
da-feira próxima, no Broadway
para que exultem de contenta-
mento e emoção, os "fans" do
admirável Boris Frankestein
Karioff.Tremia como vara ver-

de ante o perigo e era
considerado um verda- ,, . ,
deiro "bamba", um te- l Paltner, àeShirU,

*****************************

fmigerado bandido!
O pobre diabo apenas queria

que o deixassem em pai.. 13ra
guarda-livros o se contentava
com o pequeno ordenado. Mus
um dia a esposa. que queria
vc!-o transformado num lie-

róe valente exigiu que elle ir:-
timasse o patrão a pugtir-liíe
mais.

Elle obedeceu, a reu modo...
e o patrão deu graças a Deus
por ter um pretexto para des-
pedil-o.

Mas aconteceram coisas ines-
peradas — e o certo d que o
homemzinho se tornou, incon-
seientomente, figura centm! de
factos que o fizeram passar por
uin bandido, um !fgàriã;st.er".

Dali em deante p pobre dia-
bo, embora tremesse rohip va-
ra verde ante o menor dos pe-
figos, era por todos oonsidea-
do um dos mais temíveis "bam-
bas".

Charles Butterworth, um
dos mais interessantes cômicos
de Hollywood, ó o interprete
dessa original figura em "Ban-
cando o Heróe-', que a Metro
Ooldwyn Mayer vae estrear no
Cloria, na próxima semana, e
de que tambem fazem parte
Una Alorkel, Harvey Stephens,
Nat Pendlcton, Donald Meek,

1 etc.

Temple. sim...
Itt.VS, SE3IPRE AMOROSO
(IIIV UltlATOCII'APII ICO 1>I''
SIONA BAURU*! — E' A
OPINIÃO I)K .IACK HOLT.
O "AD0HAVKI, CONftUIS-

TADOR"
Notlcln-.se qne p nosso

mitigo conhecido Jack Holl
«•urgirá, nesta temporada,
lio Indo de Sliirlcy Tcnple.
no sen 1" grnnile suecesso
dc 3]i:t(i.

!:111 lie tanto, nntes disso,
já na próxima; semana, 11:1
tela <!<> Cinema ICio, JacU
vcNiirglrá amando, mais 11111:1
vez, a sua "lcartiiig" prefe-
rida, Mona llarric, atravOs
dc 11111:1 historia cm que o
sen ' temperamento dc domi-
nador apresenta doyuras e
asperezas. . .'1'rata-Ne da iivoducçAo da
foi 11111 li l:i "Adorável Con-
i|iitst:iilor", moldada 110 ge-
nero das conicilias de ry-
tlinio fncll, mas agradaliilis-
simas. . ,

LIVRARIA ALVES
Livros coüegiaes e acadêmicos

Gitta Alpar — o rouxi-
noi da Hungria — can-
ta, baila e seduz no en-
cantamento de "Baile

no Savoy"
Sobre a próxima producçãoAtrium-Film, que em breve ve-remos no Alhambra, escreveu a

brilhante "Cine-Revista", de
São Paulo:"Um dos aspectos mais Inte-ressantes de "Baile no Savoy"6. sem duvida, a belleza esqui-
sita e original de seus baila-dos.

Dezenas de "girls" nos of-ferecem, com seus corpos fas-cinantes, arabescos curiosos,desenhos que so movimentam
ao rythmo de uma partituramusical encantadora.

Mas "Baile no Savoy" nfto êapenas musica e baile. E" tam-bem romance e romance desuavidade sem par."Ella" é Gitta Alpar, o "rou-
xinol da Hungria", que veiu dostrigaes louros de sua terra na-tal para a vida fantasmagori-
ca de Neubabelsberg, de ondeespalha pelo mundo as notas
puríssimas de sua voz adora-vel, aprisionada pelos podero-sos microphones do Klangfilm."Ella" é Hans Jaray, aquelledoce e romântico Schubert deSymphonia Inacabada", viven-do agora, nesta magnífica ope-reta de . Paul Abraham, o seumais •importante "role" depoisdaquelle film.

Completam o "east" a deli-ciosa Jíosy Barsony e o impa-
gavel Felix Bressart."Baile 110 Savoy-' é distribui-do no Brasil pelr, ProgrammaArgiiH o loi diiiüido por Stefantízekcly.
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CasinoCopacabana
MtifT

Entre o amor falso, in-
ieresseiro, e o amor ver-
dadeiro, todo renuncia,

todo alma...
E' um admirável estudo deduas espécies de amor. essatrama delicada, encantadora,

que a Metro Coidwyn Mavervae apresentar segunda-fe"irano Palacio e que tem a fortunade ser interpretada por MadgeEvans, Paul Lukas, Helen Vin-son, May Robson, Kalph For-bes e o admirável menino Da-vicl.rack Holt.
Trata-se de "Amor com amorse paga". Estuda-se ali ofalso, interesseiro

verdadeiro, todo
do alma...

Entre um e outro, Paul I,u-'•a-s:„ um; editor do romances,desilludido por alguns fracassos no negocio e por unia con-tmua instabilidade nos interes-ses sentimentaes.
Helen Vinson personaliza oamor talso, interesseiro é aesposa que apenas quer salvar

imoi
e o amor

renuncia, to-

HOJE
t

Sensacional estréa no Grill Room :

Carmen Miranda
a vedette máxima do radio e do disco

nas suas criações do Carnaval de 1936 :

Irmãs Pagas, Edith e Al Mara
com as orchestras de

Al Morrison e Simon Boutman
(durante a estação de verão fica suspenso o

traje de rigor)
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FORMIDÁVEIS BAILES CAR-
NÁVALESCOS DOS "TEMPOS

MODERNOS""Correio Universal" offerece 3 byci-
cletas ao menino e á menina que apre-

sentarem a melhor fantasia de"A-adin"
Explicações no referido jornal

as apparencias e que quer vi-ver uma vida de frivolidades cde luxo, mesmo á custa do sa-crificio do esposo dedicado.
Madge Evans é o amor ver-dadeiro, o amor que soffre cmsilencio e que tudo faz pei;ifelicidade da criatura amada...
Admirável, simplesmente ad-miravel a "nerformanee" únMadge Evans na figura da de-ditada secretaria de Paul Lu

Itas Mas admirável, por vezesempolgante; tambem, 6 a "per-
1'orninnce" de May Rolisoni i.uma das melhores appáricõés desua carreira cheia de tantasvictorias!

****************************
Tosse, Grippe,

Resinado ?
USE: *

í IflSSll An i
»Verdadeiro especifico das

i affccções pulmonares
X ULTIMA DESCOJJKK3 4
************************* i' •

f í ¦MS,v;v* '•¦¦*i90*\ vf-m ¦'-'*? ^'H'?- &¦ ^ é"M

ÍI



':
y

DIÁRIO CARIOCA—Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1936
iii__^^_____ _____ .„  

- ——-—-"g  i

"¦ ——¦¦li i ¦ i ¦ i.. ¦¦  i ^—i ,i m™*^»"i"^mm,,w*,^'^*'m""'"""m""***"T^"m'^^"^^mT^m*^""''^^^^i*"w"w<^**

— ÉmÚ —_ ÈmL _ ^mm. lFORÇAS PARA
CARNAVAL

O

s o com

fVfilBIELCK.

CO
).

RHEUMATISMO? I TINTA RRASlIlA
ELIXIR DE NOGUEIRA I linT\Z 

0ff,ciaÍ
?*********************************************************i

BAILE DAS ACTRIZES
Hoje. ás 23 horas, no Theatro João Caetano

Será hoje, afinal, a realização do mais encantador baile
que precede o Carnaval — o 4." Baile das Actrizes — no
Theatro João Caetano.

O theatro estará engalanado e feéricamente illuminado
apresentando galhardetes, flamulas e balões multicôres. Uma
banda de musica, ás 10 horas, estará executando escolhidas
marchas no hall e ás 11 horas da noite as duas magistrae
Orchestras-Jazz sob a direcção competente de Naylor Sa
Rego e Nônô, com pianistas exímios, iniciarão o baile com
cndiabrados fox-trots. Nessa altura, harmonioso e grande
séquito entrará pela porta principal do theatro, tendo a dis-
tincta actriz Lygia Sarmento — a Rainha do Baile das Actri-
zes — á sua frente, cercada por numeroso núcleo de pagens
a Luiz XV e â Idade Média, a cargo de gentis girsl. Será
recebida, então, por S. Majestade Rei Momo, que sob. a pre-
sidencia do Director Geral de Turismo, depositará em sua

cabeça a custosa e bem
jsssspsjpjs^ acabada Çorôa' de .Louros.

Será então sagrada Lygia
Sarmento a Rainha do
Baile das Actrizes. A' meia
noite, terá inicio o gran-
dioso Desfile de Confrater-
nização Sul Americana que
está assim constituído: Al-
ma Flora — Republica do
Uruguay; Clotilde Dorby —
República do Paraguay;
Déa Rubini — Republica
da Colômbia; Edith Mo-
raes — Republica Argenti
na; Georgette Villas—Re-
publica da Bolivia — Gui
Martinelii —. Republica do
Chile; Luiza Fonseca —
Republica do Brasil; Lydia
Alves — Republica, da Ve-
nezuela; Pepa Rui? — Re-
publica do Peru'; sendo
partners: Armando Rosas,
Arnaldo Coutinho,.Eugênio
Paschoal, Gaspar Bernar-
do, Pedro Celestino, Nesto-
rio Lipe, Radamés Celestl-
no, João Fernandes, Carlos
Machado, que se apresen-
tarão de casaca, emquanto
as actrizes em trajes de
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Theatro João Caetano
TENENTES DO DIABO

Os seus quatro bailes. A sua ves-

peral infantil a fantasia
A legião rubro-negra, o orgu-

lho do nosso mundo folionico,
entrará direitinho na farra do
Rei da Pandegolandia, com a
realização de quatro esfusianles
bailes a fantasia que mais uma
vez demonstrarão o grande pres-
tigio dos vr.lorosos emissários de

"Lucifer". Sabbado. gordo, é cer-
to que os grupos "Vae haver
o diabo", "Vae ter", "Parei
comtigo", -amanhecerão já prom-
ptos para a "pagodeira", e se-
rão os' primeiros annuncaidores
das pugnas da nossa urbs. Do-
mingo, realizar-se-á para a pe-
tizada "baeta", uma encantado-
ra vesperal infantil a fantasia,
com a realização dè um coneur-
so para a melhor fantasia e far-

A~CIDADE INTEIRA QUER IR AOS
BAILES DO HIGH-LIFE

HOJE

LYGIA SARMENTO, Rainha
do Baile das Actrizes

gala com as cores das nações que encarnam, levando artis-
ticos cocardes de seda e balões multicôres, serão annuncia-
das nekis dTstinctos speakers Zolachio Diniz e Jorge Murad,
ao mfcrophone ampliado. Delicados e custosos brindes fo-
ram offerPecidos á Rainha do Baile pela ™%™reM»**c*S*
de confecções de roupas para senhoras, a rua Senador Dan-
?as, 1?7 sobrado - um be*,» acabado «£i»»l»^;
da Republica do Uruguay, a gentil actnz Alma Jl°™-"™
corte de bôa seda pela «Feira de Tecidos» a rua BamaU»
Ortigão, 20 - um optimo par de calçados pela "Casa Onça
á rua Úruguayana, 72-74; pela Casa Bhering «^artística
caixa de bonbons - além de outros. A' 1 hora da manha,
realizar-se-á então o original concurso para a clasificaçao
das senhoras c senhorinhas que estiverem fumando no ba.-
ie com mais elegância, donaire e aplomb. As senhoras e se-
nhÔrtahas devem se munir de um cartão numerado na en-
trada do baile. A commissão julgadora desse concurso esta í
"sim 

constituida: Raul Pederneiras. Navarro da Costa, Car- í
Lf Bittencourt, Itália Fausta. Mario Magalhães, Mano Nu-
nL iS d ; Moraes e Ruben GU, que aquella hora confc-
£rão ás onze collocadas em primeiros logares os custoso,
nrcmios que se acham expostos na Casa Mme. Jenny, a rua
do Ouvidor, 135. Ahi estão, além dos Ç°rnmuns 

aos bailes
tio uuvii ,,..__-*,— j. a. Baile das Actrizes, na
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Fachada do tradic cional High Life Club

assss - ^^r^-ju* b""eto*'
venda os últimos ingressos a 30Ç0OO,

,+***************************
se acham a

Mais três dias de espera e a
cidade estará inteiramente en-
tregue ao delírio de Momo!
Quando na noite de sabbado, ás
11 horas, os adeptos desse rei-
nado alegre e incomparavel de-
rem o grito de Carnaval na rua.
ninguém mais ficará em casa e
a população inteira rumará pa-
ra o Catette, em busca de mo-
mentos incomparavelmente bel-
los no sumptuoso palacete do
tradicional High-Lifr Club.

10.000 nessoas comparecerão
aos inimitáveis festejos do que-
rido club da rua Santo Amaro.

E o que é para se salientar é
que apesar das formidáveis mui-
tidões ^ue comparecem aos in-

4 comparáveis bailes do High-Li-
**********X fe, têm-se ali, o máximo con-

forto, as delicias de um ar puro.
porque o High-Life goza de si-
tuação privilegiada de ter sido
construído ao centro de urh vas-
to e aprazível parque, sendo o
seu palacete dotado de vastos
salões, confortabilissiraas va-
randas, um agradabilissimo pa-
vilhão colonial, alén. de ãttracti-
vos outros que o collocám numa
situação invejável.

A's 11 horas de sabbado, as
magníficas orchestras do tradi-
cional -lub estarão a postos. Os
quatrocentos garçons tambem es-
tarão perfilados. E o publico co-
meçará a desfilar ali para assis-
tir á ncomparavel parada de
alegria e elegância, que só ter-
minará na quarta-feira de ein-
zas...

ta distribuição de doces, bonbons
e brinquedos carnavalescos.

CLUB DOS FENIANOS
O baile de hoje á mulheres fe-
nianaa. Is quatro bailes de car-

naval. A vesperal infantil
Realiza-se hoje no "Poleiro",

um grai.de baile á fantasia, on-
de serão. homenageadas as mu-
lheres fenianas, que figurarão
nos seus prestitos assombrosos
serão os quatro bailes a fanta-
sia, nos quaes os "Angorás",

prestam uo Déspota d i Prazer, o
culto merecido. Segunda-feira
gorda, realizar-se-á uma gran-
diosa vesperal infantil cm ho-
menagem aos gatinhos e mimo-
sas "gatinhasinhas". Haverá um
concurso com três valiosos pre-
mios de elegância, originalidade
e humorismo. Para gáudio da
petizada, farta distribuição de
brinquedos carnavalescos, bon-
bons e doces.

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Os seus quatro bailes a fantasia.
O baile de hoje as "democra-

ticas".-..
Será levado a effeito hoje nos

salões do "Castello", um gran-
dioso baile á fantasia em home-
nagem as "democráticas" que fi-
gurarão nos seus prestitos.

Deslumbrantes serão os quatro
bailes consagrados ao "Sobera-
no do Prazer Universal".
CONGRESSO DOS FENIANOS

Seus bailes carnavalescos
Os "Senadores" realizarão com

todo o esplendor e encanto, qua-
tro grandiosos bailes á fantasia
nos dias consagrados á "Folia
Universal". Sua apresentação
officialmente credenciada, em
artística ornamentação do "Se-
nado", feérica illuminaçao; f 16-
res, risos e as formosas compo-
nentes da "Ala Congressista".

PIERROTS DA CAVERNA
Os "operários'' aproveitando

sua folga nos quatro dias da"Alegria", realizarão para con-
dignamente com memoral-os,
quatro derrapnntes bailes a fan-
tasia.

Duas allucinantes "jazz" e
uma_ banda militar, trarão em
vertiginoso e initerrupto rodopio,
todos os Pierrots e Colomblnas.

LORD CLUB
Seus retumbantes bailes a

fantasia
As gentis admiradores do "Pa-

lacio", aguardam frenéticamen-
te as poucas horas em que vi-
brará o enthuisasmo folionico
das aguerridas hostes do alvi-
rubro, com a realização de qua-
tro pyramidaes bailes á fanta-
sia. Hábil profissional do "me-
tier" acha-se encarregado da
artística decoração dos seus con-
fortaveis salões, assim como da
feérica illuminaçao. Ricos pre-
mios serão conferidos ás fanta-
sias mais ricas.

O programma dansante impul-
slonado pela "Tuna Mambembe"

- QUINTA-FEIRA — HOJE
ás 11 horas da noite

IBAILE DAS ACTRIZES
do programma official de Turismo da

 Prefeitura 

Grandioso Desfile de Coníraterni-
saçuO Sul-Araericana

Republica Argentina (Lygia Sarmento) Republica da Boli-
via (Maria Martins); Republica do Brasil (Luiza Fonseca,;
Republica do Chile (Gui Martinelii); Republica da Colom
bia (Déa Rubine); Republica do Equador (Nair Alves); Re -
publica do Paraguay (Clotilde Dorby); Republica do Peru'
(Pepa Ruiz); Republica do Uruguay (Alma Flora) e Repu-

 blica da Venezuela (Edith Moraes) 
Serão acompanhadas por actores, levando emblemas
e fachas indicativas. Speakers: JORGE MURAD

e ZOLACHIO DINIZ

Çjfligfl DA RAINHA
sob a presidência do Director Geral de Turismo, o Rei "Momo
coroará a Rainha do Baile, que estará cercada por seu se-

quito de 12 aias — gentis girls —e um fâmulo.
MARCHA BATIDA PELAS ORCHESTRAS

A' 1 HORA DA MANHA
ORIGINAL CONCURSO DAS FUMANTES

As senhoras e. senhorinhas pretendentes, deverão se apresen-
tar fumando na entrada, para receber cartões numerados. A
Commissão Julgadora está assim constituida : Carlos Bitten-
court — Itália Fausta — Mario Magalhães — Mario Nunei

— Navarro da Costa — Raul Pederneiras — Rubem Gil.
Onze lindos e custosos prêmios expostos na t ;

CASA JENNY, á RUA DO OUVIDOR, 135
Parada de Elegância — Fantasia — Arte —-

Encantamento — Duas Magistraes
Orcliestras - Jazz

INGRlSSOS:
A' VENDA NO THEATRO JOÃO CAETANO

FRIZA, CAMAROTE OU MESA, com 4 logares , Í20SOOO
INGRESSO INDIVIDUAL 30$üOC

(Inclusive o sello)
Sócios da Casa dos Artistas, mediante o recibo de Fevereiro

AGRADECIMENTO:
A Commissão Organizadora do 4.° Prle

das Actrizes agradece, penhorada, a todos os
que, por qualquer fôrma, auxiliaram o brilha*
tismo deste baile.

dará 32 horas de inteira alegria
aos múltiplos dansarinos. .

BANDA PORTUGAL
Os quatro grandiosos bailes à

fantasia
Realizar-se-ão de 22 á 25 do

corrente mez, quatro deslum-

brantes bailes á fantasia, offe-
recidos.pela directüfià dessa ve-
terana e agradável organização,
as suas gentis admiradores.'A?
dansas serão rythmadas pelh'maviosa cadência do "Jazz"
Brasil-Italia.

í

m

Mi-:'/. ¦!W«;?;V jj
¦ ¦ ;»*>»$
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Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direccão. FJ. TEIXEIRA LEITE

l^t • conomic
UMA IDÉA EM MANCHA
•L;m dos grandes males de qne pa-

dece a nossa organização econômica
é, sem: duvida, a falta de espirito de
associação do noso povo. Raramente
consegue-se no Brasil congregar um
grande numero de pessoas em torno
de um objectivo eommum.

Peculiaridades diversas do cara-
cter do nosso povo tornam-no adverso
á união de esforço, de energias e de
capitães na consecução de uma tare-
fa mesmo que ella a todos beneficie.

Deve-se considerar, portanto, um
indice do mais alto valor o desenvol-
vimento que vae tendo entre nós o
cooperativismo. O Serviço de Fomen-

to da Producção já registou nada me-
nos de 1.200 cooperativas com mais
de 300.000 sócios. Trata-se de coope-
rativas de consumo, de producção de
credito, etc.

' ' r: Torna-se necessário incentivar tão
útil movimento, útil porque vence
uma tendência má do espirito brasi-
leiro, útil também porque determina-
rá forçosamente à criação de inicia-
tivas do mais alto valor econômico.

No combate systematico á obra
de independência econômica do Bra-
sil os escr.ibas á soldo das empresas
do grupo da "clasula ouro" affirmam
que não é possível realizar nada de
grande no nosso paiz sem o concurso
do capital estrangeiro porque, dizem
elles, "não havendo grandes fortunas
não ha capitães no Brasil".

Ora essa alegação é de uma estul-
tice sem par. Como foi levantado o
capital da "Brazilian Traction" (gru-
po da Light) e da "Brasil JRailway"
(Grupo S. Paulo-Piio Grande, Port of.
Pará, etc.) Foram as "grandes fòrtu-
nas" canadenses, francezas, belgas ou
americanas que .^subscreveram os titu-
los claquellas empresas? Não. Abso-
lntamente não. Foi o grande publico
que forneceu o dinheiro para forma-
cão dos seus capitães. Grandes fortu-
nas se formaram, isso sim, nas suas.
incorporações o qne é muito diffe-
rente. . ."." 

','." '..'

O\que. se fez na'Europa e nos Es-
tados' 

'Unidos 
poder-sc-á repetir' no

Brasil, desde qtie'se 
"faça a educação

financeira do nosso povo. Admitta-se
amanhã que os trezentos mil associa-
dos das cooperativas brasileiras se de-
cidissem a criar um banco para pro-
ver ás suas ""eessidades de credito ou
criar uma empresa para a exportação
dos seus productos. Para levantarem
30.000 contos bastariam que cada um
subscrevesse cem mil réis. Para
subscrever cem mil réis não é positi-
vãmente necessário possuir uma
"grande fortuna".

Os argumentos de que lançam
mão aquelles que pretendem manter
o Brasil escravizado á finança inter-
nacional são todos dessa força.

Recentemente os nossos brilhan-
tes confrades de "O Jornal" teciam
commentarios muito inteessantes so-
bre o "O Dever na Formação da Ri-
queza" e. dos quaes salientavam que
é dever precipuo de cada brasileiro
promover o-: enrncecimento do-, paiz,
libc.rtando-o da tntella econômica dos
povos mais ricos e,, , portanto, mais.
fortes. .-;'-.' ...

O enriquecimento do Brasil, a
expansão econômica nacional depen-
dc antes de tudo da educação finan-.
ceirà do nosso povo.

TÍTULOS •
Regulou o mercado de Fundos multo aní-

mado, com operações desenvolvidas sobre os
diversos títulos em negociações. '• ¦

-As apólices da União e as da Municipa-
lidade regularam em posição de estabilidade,
algumas tendo se negociado em melhoria de
preços. As obrigações do Thesouro Nacional
também melhoraram e baixaram as de Minas,
9 '/r.. Os outros valores em evidencia não des-
pertaram interesse, como se vê em seguida.

Negccios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

10 Munio., 1635. . 162$ 164$
10 idem, 1535. . . 163$

100 idem, 1931. . . 166$ - 167$ 165$
42 idem, 1931. . . 170$
14 idem, 1933. . . 185$ 186$ 183$
11 idem, 1904, port. 414$ _ 415$ 410$

9 idem, 1917, port. 139$ 139$
60 Bello Horizonte . 685$ 680$
10 Minas, 200$, 1934. 154$5 155$ 154$
89 idem. idem, 1934. 155$
50 idem, 1:000$, 7%,

9716. ...... 725$ 718$
100 Obrigações Ml - .

nas, 500$. . . . 440$ 
67 idem, 1:000$. . 903$ 905$ 900$
10 idem, 1:000$. . 905$

5 Pernambuco. . ... 96$ 97$ 95$
10 Rio. 100$, 4 %,
port  102$ 102$

75 São Paulo, 200$,
5 %...... 192$ 192$ 191$5

26 Banco do Brasil. 395$ 395$ 393$
31 Banco Portugúez. 95$ 96$
41 Docas de Santos,

oort. 238$ 223$ 220$
25 Seg. Confiança. . 230$ 
28 Progresso Infan-
til  240$ -—

44 idem, Idem. . 250$
200 Tec. Corcovado . 160$ 

Titulos sem negócios realizados:
Offertas

V. C.
Obrigs. Th., 1921. . 993$
Idem. idem, 1932. . 998$
Obrigações Ferrovia-

rias. 1* E. . . 998$ 997$
Idem, idem, 2* E. . 
Idem. idem, 3" E. . 
Docas de Santos.

nom 240$ 235$
Idem, idem, deb. . 185$ 184$
Banco dos Ftmccio-

narios  50$
Reaj. c/4, sem. . . 745$ 744$
São Jeronymo. . . 111$ 110$

na de translormação, mais em todos os ra-
mos, em summa, da producção brasileira,
quando o valor ouro das nossas exportações
se equiparado ao Índice 100 quanto ao anno
de 1929, apresenta a seguinte suecessão In-
interrupta de decréscimos: 69 em 1930, 52
em 1931, 39 e 1932, 38 em 1933 e 37 e fracção
em 1934, o que traduz uma queda a um nivel
tão baixo que. como se vê, representa pouco
mais de um terço do que ha 5 annos atrás.
Essa violenta reduecão do valor ouro das nos-
sas exportações teria sido fatalmente catas-
trophica para o Brasil, se não a houvesse
compensado com largueza a auto-expansâo
dos nossos mercados internos.

Escusado é dizer que, num ligeiro commu-
nicado, se torna impossivel passar em revista
tedos os aspectos de um phenomeno complexo
como seja esse alargamento verdadeiramente
providencial dos nossos mercados internos, no
qual influiram sem duvida numerosos facto-
res. Desejamos apenas entremostrar uma rea-
lidade que autoriza, ou melhor, que concita
o povo brasileiro a encarar com fundado opti-
mismo a nossa situação econômica. Porque
um paiz cujas forças produetivas reagem de
modo tão animador contra os effeitos de uma
crise mundial profunda e dissolvente como a
que irrompeu em fins de 1929 e até hoje se
faz sentir no mundo inteiro, não pôde subes-
timar a sua vitalidade econômica. Ao contra-
rio: deve confiar, conscientemente, nos seus
destinos. ''

Um paiz que tira partido de uma crise
como essa não pôde ser pessimista.

nrormaçoes
CAMBIO

•*********************************************************************^

Departamento Nacional rio Café
00MMUNICAD0 N". 8^14

O Departamento Nacional do Café torna publico que, nesta data, foi
affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n. 1, contendo a cias-
sificação de cafés da quota retida entrados nos reguladores de Entre Rios,
Barra Mansa, Cisneiros e Cruzeiro.

Os inteerssados deverão communicar á Agencia do Rio de Janeiro,

l praça Mauá n. 7, 19° andar, em carta registada, "dentro do prazo de 30

(trinta) dias", a contar desta data, se vendem ou não os cafés constantes
cio referido edital. Dessa communica-.ão devem constar, obrigatoriamente,
os seguintes dados: nome do remetíente; procedência, numero e data do
lespacho, quantidade de saccas, e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará, junto ás
listradas de Ferro, no sentido de fiarem esses cafés retidos nos regula-
"ores em que se encontram, á disposição do Departa mento. O Centro
¦1.3 Commercio de Café affixará também o edital n, 1, do qual o D. N. C.

v ístá remettendo exemplares aos Bancos desta capital.
O pagamento será a "90 (noventa) dias".

Rio, 20 de fevereiro de 1936.
(Jayme P. Guedes)

' SUPERINTBÍS11)KNTE
i************^*í^******"""*****'***f****^*"ZZZ^^ '

**mm>*>*mm**>*wmK

inanceiras e Commerciaes

V. c.
33 Uniformizadas. 762$ 763$ 760$

1 Empréstimo Na -
Cional, 1903, port, 705$  , 

17 Diversas Emis -
soes, nem. . . 760$ 765$ 760$

60 Idem, idem, nom. 763$
95 idem, idem, port, 740$ 742$ 740$
40 idem, idem, port. 742$

1 idem, idem, port. 745S
134 Reaj., c/2, sem. 693S
115 idem, c/3 694$

5 idem, c/3 718S
3 idem, c/3 719$
7 Obrigs. Th., 1930,

500$ 496$
250 idem. idem, 1930,

1:000$. .:. . . 1:000$ 1:002$ 999$

* * *

0 Desenvolvimento dos Nossos
Mercados Internos

Communica-nos da Directoria de Estatis-
tica da Producção do Ministério da Agricul-
tura :

.; .Baseada nos resultados de investigações
e analyses a què vinha -precedendo desde o
segundo semestre ,de 1934, a Directoria de
Estatística .da Producção sentiu-se habilita-
da a formular, em fevereiro de 1935, o se-
guinte enunciado sobre os nossos mercados
internos :

"De um modo geral, o commercio in-
terno brasileiro, á medida que o nosso
commercio exterior de exportação regre-
dia, a partir üe 1930, anno a anno mais
precário — distendeu-se em progressão

. inversamente accelerada. actuando como
agente espontâneo de compensação da
economia nacional, fortemente affecta-
da pela crise."

Ponderando uma grande massa de
documentos e informações, constatou a D. E.
P., então, que o violento recuo do nosso com-
mercio exterior de exportação, determinado
pelo retraimento quasi simultâneo dos merca-
dos estrangeiros e pela queda dos preços en,
grosso, represando no paiz a nossa actividade
econômica,' longe de asphyxial-a ou mesmo
de amortecel-a, fez que ella descobrisse em
si mesma insuspeitadas forças vivas de re-
acção efficiente e se expandisse, apesar dos
reflexo da crise mundial, a expensas próprias,
dentro das fronteiras nacionaes.

Os factos em que se apoia essa consta-
tação podem ser mencionados, em linhas ge-
raes, da seguinte maneira: de 1921 até 1929,
o commercio interno e o commercio exterior
de exportação do Brasil, vistos através dos
seus,quantitativos, desenvolveram-se mais ou
menos com cadência egual| primando, porém,
o segundo sobre o primeiro. A economia bra-
sileira, assentada sobre o regime de permu-
tas, dependia então, principalmente, do com-
mercio exterior de exportação, tanto assim

..que as oscillações soffridas pelo mesmo cor-
respondiam oscillações análogas na. vida
econômica dO páiz. As phases de progresso,
marasmo ou retrocesso econômico, oceorridas
no Brasil, eram repercussões immediatas do
movimento das nossas vendas ao estrangeiro.

De 1930 para ca, porém, apesar da crise
e talvez por effeito da crise, mudanças im-
perceptíveis a principio e evidentes depois,
operadas na estruetura da nossa economia,
modificaram, em face da mesma, a importan-
cia do commercio exterior de exportação.
Ainda que o Brasil, paiz devedor e mal equi-
pado. continue a depender do seu commercio
exterior de exportação, fonte única de que
dispõe actualmente para obter divisas inter-
nacionaes, essa dependência, ao que parece,
deixou de ter a significação absoluta que ti-
nha. Os mercados nacionaes adquiriram ne*-
tes últimos quatro annos uma tal capacidade
de mobilização de mercadorias, que só elles
garantem a estabilidade e ate o augmento
da producção brasileira, exceptuados, natu-
ralmente .alguns sectores, como o da lavou-
ra caféelra, por exemplo.

A não ser assim, não se explicaria o fa-
cto dc estarmos actualmente produzindo mais
na agricultura, muito mais na industria ma
nufactureira, mais na industria extractiva e

LIBRA — 5SS071
Hontem, o mercado cie câmbio

operava calmo. Os negócios rea-
lizaaos loram de somenos im-
portancia e oííiciaimente, o
Banco do Brasil declarou para
o bancário a taxa de 58$0'íi e
para o particular a de 57ti230,
por libra sobre Londres. Essa
moeda, a vista se cotava á 58jül6
e por cabogramma á 58§347, si-
tuação em que o mercado íiecu.
paralyzado no primeiro encer-
ramento.

Reabriu e fechou, inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TAfiELLÃ

OFFICIAL
A 90 d|v: Londres 58$Ü71. A'

vista: Londres 58$230; N. York,
11$310; Italia $950; Hespanha.
1*610; Paris, $730; Portugal,
í?53tí. : Alièmárilia, ' 3$800;
landa, 8$030; Suissa, 3$845; Bei-
gica( ouro) 1^9(10; Buenos Aires,
tpãpei) 3$700 è Montevidéo
5$250.

Cabogramma: Londres 58$347.
COMPRAVA COBERTMtAS
NAS SEGUINTES BASES
A 90 dlv: Londres, 57S430; N.

York, 11$610; Italia $930; Hes-
panha 15580; Paris, $765; Portu-
gal $520; Allemanha, 3S600;
Hollanda 7S900; Suissa 3S775:
Bélgica, ouro 1S940; Buenos Ai-
res (papel) 3$570 e Montevidéo,
5$050.

Cabogramma: Londres 57$520
e Nova York, 11S640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro íinò na base de l.OOOjl.OOO
cm barra ou amoedado ao preço
de 195300.

CAMBIO LIVRE
Libra 585.800 — Dollar 17$180
Funecionava, hontem, o mer-

cado monetário livre em condi-
ções frouxas e em attitude des-
favoráveis. Assim é que, embora
fossem regulares òs negócios, os
bancos deram para saques as
taxas de 865300, de 145310 e de
15145, respectivamente, por libra,
por dollar e por franco.

Assim ficou o mercado mal
collocado, ás 11 1|2 horas, no
primeiro fechamento, cujas ta-
xas se revelaram menos accessi-
veis e aceusaram sensivel baixa
cm seu transcurso.

Na reabertura o mercado apre-
sentou-se, ainda mal collocado e
frouxo, cujas taxas ficaram me-
nos accessiveis e mal collocadas.
Os bancos estrangeiros passa-
ram a sacar a 865500 por libra e
a 17$350 por dollar e a comprar
respectivamente a 85$700 e a
17S150.

Fechou, o mercado frouxo e
mal collocado.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A' vista: Londres, 865300 a
865500; Nova York, 17$300 a
17$350; Allemanha 7?030 a 7$04b,
Compensação 5S500; Registei--
mark 4S100 a 45120; Paris, 13155
a 1$157; Italia 1$470; Portugal,
S782 a $790; Hespanha, 2$400 a
2$410; Províncias 25405 a 2*415:
Hollanda, 11S870 a 115920; Belgi-
ca, ouro 25945 a 25960; Papel,
5589 a $592; Suécia 45460 a 4$470,
Suissa 55715 a 55730; Slovaquia,
$760; Rumania 5186; Áustria ..
35320 a 3S350; Buenos Aires pa-
pel, 45770 a 4$780; Montevidéo,
85300 a 8.S400; Dinamarca, 35860
a 3S870; Polônia 55080 a 5S090 e
Japão 35340 a 39350.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A vista: Londres 5S5549 a

85S905; Paris $779 a 1S149; Ita-
lia 15424; Portugal S786; Belgi-
Cá (ouro) 2S938: Hespanha .. .
2S386; Suissa 3S845 a 5S701; T.
Slovaquia 9760; N. Ycrk, 11839 a
175191; Uruguay 85259; B. Aires,
45755; Hollanda 115830; Japão.
35080; Canadá 175200; Áustria.
1S283: Reichsmark 3S600; V.
Mark 35727 a 5S50O! Rptís Mark.
4*077 e U. Mark 5$768'.

MOEDAS
Libra (papel)  8B5536
Dollar (papel)  17$266

Franco (papel) 15152
Franco belga (papel) .. $594
Escudo (papel) $814
Peso argentino 45781
Peso uruguayo (papel) 8$2b7
Reichsmark (papel) .. 45500
Lira lSr.8
Peseta (papel) 2$397

CAFÉ'
TYPO 7 — 115200

O meròáúo aes**; produeto
abriu e reguiava irouxo, nomem,
juiii os vfnueuuids mai coiioca-
uoü. íisíüm e que eues cotaram
u t_/po '/, por úez kiíos a razão
ue Ü4.2ÜU, senuo aimadas na
uiooa jubiü tiaccas ae negocies
tue as 11 noras, uepois, a tarae,
vèiiüôram-se mais 2.o'í4, num
totai ae a.ü'ib, contra a. 163 uitas
uo uia p.eceUtínoe. Assün o mer-

Hól-' ea'do se coiiservou caimo, ate ^o
seu xeonainenio e com os preçoa
cm aecnmo.

Cl/x^unsS POR 10 KILOS
Typo 3, íó^oO; typo 4, IüíiOO;

typo 5, 12WUU; typo 6, 1157UO;
cypo 7, 11Ç.ZUO; typo 8, 10$700.

 Pauta semanal 15100 por
lúiogramma.
IViOvilv^ivxO ESTATÍSTICO

iSw.XjttAiiAS:
Leopoiüuia tMinas) 2.956 e

Rio oiò, num totai ue 3.ob2.
Maritima uvimas i.btfí e tíao

Pauio a.uii, num total de a.&VS.
Armazém Keg: j?'ium: "Hio-

2.tw, Armarem Reg: Espirito
aanto 1.166, num total ae
11.126.

aiuio passado 7.832; Desde o
1" ao mez, 174.922. numa meui*
de 9.71'/; uo 1" de juino 2.1ísi.4ò6
numa meuia de 9.362. Do Io at
julho, anno passauo, l.Tí7.79Ü.

Caie reveruao ao stock, üesdt
o 1" de julho 25.434.

EMBARGUES:
ujuropa iio; idem, anno pas-

sado 6.525; Desde o 1" do mez.,
149.443; Do 1" de julho 2.017.804
e anno passado 1.336.041, tenao
em stock 728.806 e ainda menos
consumo local do dia 18, 500, num
cotai de 728.356.

Existência anno passado foi
de 492.84b.

CAFÉ' A TERMO
l" Pregão

MEZES — VüWUEDORES
COMPRADORES E DIF-

FERENÇA
Fevereiro, vend. ll§100 e comp.

115175, menos $175; Março,
11520Ü e 11S100, menos $lbü;
abril 11$350 e 11$300, menos
5125; maio 11$475 e 11$375, me-
nos $125; junho, 11$400 e 11$400,
menos $75 e julho, 11$400 e .. ..
115375, menos $100.

Não houve vendas. Posição:
fraca.

2° Pregão
Fevereiro, vend. ll$100 e comp.

11S00O, menos $175; Março, .. .
Ü5200 e 11$175, mais $75; abril,
11$350 e 115350, mais $50; maio,
115425 e 11$400, mais $25, junho.
115400 e H5400, mais $25 e ju-
lho 11$400 e 115425, mais $50.

Vendas: 13.500 saccas, estando
em posição firme.

ASSUCAR
Eram sustentado, hontem, as

condições em que esse mercado
vinha funecionando. As tran-
sacções levadas á effeito foram
menos activas, e em relação aos
preços temos a dizer, que perma-
neceram inalteradas. Fechou
sustentado e com os vendedores
GXÍP"GntGS
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 1.333; sairam 3.847 e
ficaram em stock 63.126.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystald e Campos.

475500 a 485500; Idem, de Ser-
gipe. 455 a 465; demerara. não ha
e mascavos 31S a 333000.

ALGODÃO
Tivemos, hontem, o mercado

desse produeto operando calmo.
Permaneceram sustentadas nos
limites anteriores os preços cor-
rentes, tendo sido de maior vulto
*s negociações verificadas.

Fechou calmo e inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas não houve; saidas

1.113 e ficaram em stock 11.055.

COTAÇÕES POR 10 KILOS

Seridó: typo 3, 52$ a 52Ç500;
typo 5, 505500 a 51$.' Sertões:
typo 3, 47S a 48$; typo 5, 45$ a
44$. Ceará: typo 3, nominal:
typo 5, 43$. Mattas: typo 3, no-
minai: typo 5, 43$. Mattas:
typo 3, nominal: typo 5, 43$.
Paulistas: typo 3, 45$ a 46$ e
typo 5, 435500 a 44$000.

C E R E A E S
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz:

Por 60 kilos
Agulha, amarei-

lão  62$Ò0O 70S000
Dito espã (bri-

lhado) .' . . 64SÒ00 668000
Dito 1" (brilha-. - ü

do)..". . . . . 605000 65$0O0
Dito Especial . 58$000 605000
Dito de 1.» . . . 525000 545000
Dito de 2.' ... 46S0QO 485000
Dito de 3.' . . . 335000 405000
Dito japonez es-

pecial . . . 485000 505000
Dito de 1.* . . . 435000 4550C0
Dito de 2. ». . . 385000 405000
Dito de 3.* . . . 355000 37S0O0
Sanga ..... 195000 205000

Alfafa :
Kilo

Nacional ou es-
trangeira . . $380 $400
Amendoim

25 kilos
Em casca . . . 235000 25$0OO
Alhos ¦ -.-

Cem to
Nacionaes . . 6$000 125000

Estrangeiros . . 125000 14S0H0
Alriiste:

.,, Kilo
Nacional .... 1$200 15300

Bacalháo :
58 kilos

Especial . . . 240S.00O 25Ó$000
Superior .... 2055000 215SdÒ'r
Escamudo . . . 1705000 1755000

Banha
Caixa

De P. Alegre . 2105000 230$000
Da Laguna ... 2125000 213S0C0
De Itajahy . . 214$000 225$000

Batatas: .
Kilo

Do Interior . . $500 $600
Do Sul ... . $500 $700

Ervilhas :
Kilo

Farinha '- •¦ . "*. •
50 kilos

Mandioca espe-
ciai  21$500 225500

Fina 20Í500 21$500
Entre-Fina . . 13$50O 145000
Grossa . . . . . Não ha

Feijão:
60 kilos

Preto especial . 44$0OO 465000
Preto bom . . . 32$00O 34$000
Branco grande e.

meudo . . . 30$000 80$000
Enxofre .... 55S000 57SO00
Manteiga, novo 8230i:0 855000
Mulatinho . . 55$000 605000
Amendoim . . , —. . —.
Fradinho nacio-

nal .... —
Fradinho estran-

gèiro .... ¦— —
f>: cores não es-
pecif  —

60 kilos
Lentilhas . . .. 40$>)0Ó 42ü000
Línguas :

Uma
Defumadas . . 2S200 3$Õ00

Lombo :
Kilo

Dc porco salga-
do (min.) . . 3$30O 3$500

Idem (do Sul) 3$100 3$200
Herva-Mattc:

Barres 1.0$500 125000
Manteifj-a :

Laias
Do Interior . . 4S800 55000
Do Sul ... , —

Milho:
60 kilos

Cattete Verme-
lho 1Í1S00O 18S500

Dito amarello. 14S500 155000
Dito mesclado. 13$000 135500

Polvilho: 
"

Kilo
Do Norte . . $500 $600
Do Sul ... $400 $500

Tapioca . . $800 5900
Toucinho :

Mineiro .... 2$800 3$000
Paulista .... 3S000 3$200
Fumeiro . . 35200 3$300

Movimento de Vapores
ESPERADOS

DA EUROPA PA HA O RIO DA
PRATA

HripiM-. .. , MadriG' 20
Marselha e esc, "Alsina". L'3
Stockholmo e esc, "Uru-

suay"  23
Stockholmo e esc. "Kromp.
MarKareta"  23

Londres e esc, "Andalucia
Star"  24

Southampton e esc, "Ar-
lanza"  25

Hamburgo e ,esc, "Cap
Norte" ..'./'.? ..'...".' 26

Trieste e esc, "Oceania".;.. 28

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O KIU UA VUA \ A

Nova York e esc "Jaboa-
Nova York e esc, "N

thern Prince"
N. Orleans e esc. "Cabe-
dello"

N. York e esc, "Uru-
guayo"

Nova York e esc, " Tau-
bate"

N. Orleans e esc, "Delsud"
Nova York e esc "Sou-

thern Cross"

22

23

25
25

28

DE CABOTAGEM

e esc

eBc

Rodrigues

vTa-

"C.

".Santos".
"Curity-
" "ítas*-

Pedro
"Bocal-

20

20

20

20
.21
'21

22

•24
B3

Belém e esc
Alves" ....

Porto Alegre
efuy"  . .

Porto Alegre e esc, "Ara-
xá"

Porto Alegre e
Alcidio" .. ..

Manaos e esc,
Cabedello e esc,
ba"

Porto Alegre e esc
micé"
Belém e esc, "D.
II»

Porto Alegre e esc
na"
na"

A SAllt
DE BUENOS AIHH3S

EUROPA
Marselha e esc, "Campa-

na" ,.
Hamburgo e tsc, "A. Ale-
xandrlno" ;...

Finl/indla e esc, "Navega-
tor"

Antuérpia e esc, "wlym-
pier», .. ..

T.rip«.t;r> ese/R«,,, '"Roniri" ...
Hambúr«.o' e èsc, "Alcyo-

ne" .;  .. ..
Stoclfholmo e esc, "Argen-
tina"

Londres e ese. "hV Briga-
de"

Londres e esc, "Norman
Star" ,, ;:,Havre e esc, "Grolx" ,. ..Hamburgo e esc, "Monte
Ollvia»

PARA OS ICSTAIIOS tJI\ll'-OS
UE nmervos aikês

Nova Yorfc e esc. "Wes-
tem Prtnee"  30

Nova Orleans e esc, "Svea-
jarl"  22

Philadolphia e esc, "West
Imboden" ., ,'_  23

Nova York e esc!, "Para-
guayo" ?4

Novn Orleans e esc, "De-
lalba" ..  24

Canadá e esc "West "6ae-
tus"

Nova York e esc, "ÀVnerí-
can l.eginn"

N. Orleans e esc, "Barba-
cena" .. , .. ' , ..

POR CÀBiita''! ......
Porto Alegre e esc.
timbó"

Cabedello e èsc',* '
quara" . .

r.nguna e esc'.,' "À".
mento" ...

PARA A

20

20

22

22¦VI

24

25

25

25
21

27

"Ara-

1 Arará!

Nasci -

24

27

20

20

20Porto Alegre 
'e 

o'sc. "Curi-
tyba" ., 20

Porto Alegre e esc'., 
'"'ita-

quatlá" 20
Relém e esc, 

'"Prudertè 
<lé

Moraes" ., .. j:j ..-..;. 21Macrto e esc, "AraBsu'" .; 21
Amarração e esc, "Ta-
quy"  ,, 

', .. 21
Porto Alegre e esc, "Âra-
Xá1?  23Hclém e esc. '.'Ita imite" .. 22Porto Alegro e okc,, "lia-
tinga" 23Pnrnahyba 'c 

esc., "Aras"-
su'» _... .25
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CLUB MILITAR
CARNAVAL DE 1936

Instrucções

A GRANDE BATALHA DE
CONFETTI DA RUA CAR-
LOS DE VASCONCELLOS
EM HOMENAGEM AO DR.
MIGUEL TIMPONI E LA-

MARTINE BABO

Transcorreu animadíssima a
batalha de confetti realizada na
rua Carlos de Vasconcellos,
anie-hontem, em homenagem
ao dr. Miguel Timponi e a La-
martine Babo. Innumeros carros
ornamentados, transportando os
mais interessantes grupos, rica-
mente fantasiados, abrilhanta-
ram o corso bastante intenso.
Ricos prêmios foram conferidos
pela Commissão julgadora com-
posta de representantes desse
matutino e da Nação. Entre ou-
tros citaremos: uma rica e ar-
tistica "corbeille" offerta de"Lamartine" offerecida ao ele-
gante e harmonioso "Grupo do
Tijupa Tennis Club", lindas ta-
ças á grupos que se salientaram
pela originalidade e espirito.
Uma artística taça intitulada"prêmio ao Carnaval antigo",
foi mui justamente conferida a
commissão organizadora, que
cantou harmoniosamente as |
marchas "Teu cabello não nega"
e "Linda Morena".

A commissão organizadora es-
tava constituída pelos seguin-
tes foliões: José Victorino —
Hugo Liberal! — Pritz Brions —
Maria Castro — Edna Jordão —
Neuza Jordão — Nina Liberali e
Lucy de Azevedo.

No Triângulo'
Encontrareis as melhores

roupas para o

Carnavaliincho!
Milhares de calças de brlns
brancos para homens e rapa
zes. e de corte especial para se-
n horas, desde 12S. Calças de fia-
nella, creme, corte Rlviera a 48$
Centenas de costumes de brim
de varias cores, desde 35$000
Idem de feitio Sport, desde 45S
Magníficos costumes de brlns
de linho, beije, desde 150S000.
Costumes sob-medida de brlns.
Sabão Portufruez a 11OSO00 (Cô
res salpicadas). Calças sob-mc-
dida de brim preto ou azul a
25S. Vendemos cortes de brins
das afamadas marcas Inglezas :
Tronícal, Irlandez, Belfast, HJ.
Oranito, Lafileuse e Taylor.
Ppra Garpons : Jaquetas, Pale
tots, Smokings e Dolmans d*
brins branc-s e alpaca. Para
escriptorios. bars, etc.. Paletofci
de percal be.le a 6$; idem de
alpaca, sem forro, a 55S. Para
Casinos. fazemos sob medida
jaquetões de alnaca e farda-

mentos.
Visitem as grandes exposições

da intangível

ALFAIATARIA
TRIÂNGULO.

170. RUA 7 SETEMBRO, 170

"Bloco Carnavalesco do Pessoal do
Arsenal de Marinha"

CARNAVAL DE 1®>3®
Enredo: "REVISTA CARNAVALESCA ALEGRIA"

«• Parte)
PAINEL

Considerando anti- prólogo
conduzido em carreta artística-
mente confeccionada, impulsio-
nada por duas'personagens fan-
tasiadas de "arlequim" saúdam
o povo, a imprensa e pede pas-
sagem, descrevendo o program-
ma da organização da peça em
scena.

(2a Parte)
12 trombeteiros fantasiados

de "Arlequins", representantes
da alegria, annunciarão a pas-
sagem da peça em ócena.

(3» Parte)
10 cavalleiros em trajes de

sportmen, pedem ao respeitável
publico o acolhimento para a
peça.

(4* Parte)
PLATÉA

Esta será representada pelo'corpo critico que compor-se-á
de um numero illimitado de
personagens fantasiados.

(5* Parte)
PONTO

Carro conduzindo directores
empunhando o Pavilhão do
Bloco e distribuindo ao respei-
tavel publico o programma, com
o respeitável enredo da revis-
ta já annunciada.

(6° Parte)
CONTKA REGRA

Cavalheiro montado, dirigin-
do o cortejo.

1» QUADRO"O MENSAGEIRO DA PAZ"

orfjflün mèü" M w&t» T Bwt
rf XS»nao W

O "Encouraçado São Paulo"
representado por uma rica alie-
goria.^ .verdadeiro luzeiro, lem-

ai viagem presidencial á
ia' Argentina. Tendo co-
da de honra 10 meni-
idos á marinheira que
tarão a guarnição, e,

uo. 6 homens fantasiados
de-marinheiros conduzindo tro-
phéos allusivos ao carro.- 2» QUADRO

O PACIFICADOR
Artística allegoria em home-

nagem ao grande chanceller, dr.
José Carlos de Macedo Soares,
digníssimo ministro das Rela-
ções Exteriores do nosso que-
rido Brasil, pelo extraordinário
exitb obtido na pacificação do
Chaco. Este quadro, além do
busto do já citado chanceller,
em fina Òsculptura, será ladea-
do por duas meninas que in-
terpretam as Republicas Para-
guaya e Boliviana, contém o
globo terráqueo sobre o qual
está a Republica Brasileira
cercada pelas Republicas Sul-
Americanas, que tomaram par-
te saliente na pacificação do
Chaco, mostrando ao mundo
inteiro, mais um i vez, que o
Brasil é paciiicador.

Como guarda de honra a este
quadro, seguem 6 homens re-
nresentando os embaixadores
cias nações que tiveram parte
saliente no acto.

3° QUADRO
FUTURA PONTE DE AMORES

Mimosa alegria representando

APÓLICES A PRESTAÇÕES
.*¦

Seja previdente incluindo na sua despesa mensal uma pe-
quena verba para a acquisição das

Consolidadas Minera e Paulistas il
Além do seu capital render juros de 5% a. a. habilita V S.,

durante 40 annos, aos
SORTEIOS DE QUINHENTOS E MIL CONTOS DE

RÉIS que se realizam trimestralmente. — a
E. T. C.

EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD.

Vende em prestações mensaes
de 20SÓ00

Ficando o comprador com direito aos prêmios integraes após
o pagamento da 1.* prestação.

PEÇA INFORMAÇÕES
Rua 1.' de Março, 83 — Tel. 23-6120

RIO DE JANEIRO
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iHa// com refrigeração para 3.000 pessoas
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A CAPITAL
Prosegue o suecesso de"Broadway Revels" — de Nova York"Copenhague Revue" — de Dinamarca"London Steppers" — de Inglaterra

integrando um conjunto de 35 artistas de fama mundialCASINO BALNEÁRIO DA URC,
Jantares dansantes com

números artísticos
todas as noites ,o. 13 '

um bosque, no qual se vé uma
engenhosa cascata, sob cujo
eiurmurio das águas se balan-
çam duas ricas esperanças, fu- ¦
tura fonte de amores.

Como guarda de honra a este
quadro virão 10 meninos fan-
tasiados de borboletas seguidos
por um corpo de 50 bailarinas
empunhando arcos de flores,
acompanhadas de perto por"Arlequins" que tocando har-
pas procuram conquistal-as,

4° QUADRO
APOTHEOSE

Sincera homenagem dos fun-
ccionarios do Arsenal de Mari-
nha ao exmo. sr. presidente
da Republica pelas "Alegrias"
que o mesmo nos |ein propor-
cionado. pelo alto tirocinio ad-
ministrativo que possue. Este
quadro representa um carro tri-
umphal impulsionado por duas
engrenagens symholizando as
artes mecânicas, tendo ao alto
entre corações, emblema da
sinceridade, o artístico busto do
preclaro chefe da Nação, e mais
emblemas representando as de-
pendências do Arsenal de Ma-
rinha. A' frente deste carro
dois formidáveis leões, symbolo
da força.

5' QUADRO
A SCENA DA PACIFICAÇÃO

DO CHACO
(que é considerada como guarda

de honra da apotheose)
Descripção dos personagens:— Porta estandarte representa

a Paz; Como guarda de honra
á_ mesma acompanham-na 8 of-
ficiaes generaes de mar e terra,
sendo estes representantes das
seguintes nações: Brasil — Ar-
genlina — Paraguay e Bolivia;
Io mestre sala representa o
Brasil; 2o dito representa a
Republica Argentina; A figura
da "Guerra" será representada
por um personagem, demon-
strando ter sido vencida pelaDiplomacia; Acompanham esta
personagem dois soldados dos
paizes que antes eram inimi-
Ros. de mãos dadas em demon-
st ração fraternal. Serão tam-
bem representados por duas
figuras artisticamente fantasia-
das a Imprensa Brasileira e Ar-
fientina. pela sua collaboraçãn
na grande obra pacificadora. O
c.rtro representará o povo sul-
iinericano, que delira pela ter-
minação da guerra. A orches-
tra será composta de 40 pro-fessores fantasiados de Dragões
da Independência, rendendo bo-
menagem ao feito. As Gambiar-
ras que serão conduzidas porArlequins, illuminarão o cami-
nho por onde segue o cortejo.

O estandarte é uma obra de
aite inédita.

CARRO CRITICO
"O PRANTO E* LIVRE...»
ITINERÁRIO: — O prestitosairá da Fortaleza, á praçaMauá, ás 15 horas, passando

pelas ruas Don Gerardo, 1" de
Março, Visconde de Inhaúma,
avenida Rio Branco, Marechal
Floriano, avenida Passos, praçaTiradentes em volta, lado do
antigo Ministério da Justiça
rua da Carioca, largo da Ca-
rioca, rua 13 de Maio, praçaMarechal Floriano, avenida Rio
Branco, praça Mauá e Fortaleza

TURUNAS DE MONTE
ALEGRE

Sua visita a nossa redacçao
Eram precisamente 23 horas,

quando tivemos a agradável'
surpresa, da amável visita de
uma commissão do victorioso
bloco "Turunas de Monte Ale-
gre", composta pelos srs. Ar-
lindo Dias, Carlos Fontello, Oli-
vio dos Santos, Adriano Baptis-
ta, Joaquim Nunes, José Vieira,
Petronio Garcia e Octavio Silva.
Essa pleiade de authenticos fo-
liões, em regosijo ao seu retum-
bante triumpho, que graças a
actividade dos seus valorosos
elementos, alcançaram o titulo
de campeão dos "blocos carna-
valescos" no grande certame de
domingo, vieram dar-nos uma
prova de gratidão, pelo incentivo
da nossa cooperação.

BATALHA DE CONFETTI
AMANHA NO TREM DE 6,54

DE CAMPINHO
Realizar-se-á amanhã, no

trem que parte de Campinho ás
6,54, uma monumental batalha
de confetti, promovida pelosfunecionarios da "Casa da
Moeda" e da firma Heitor Ri-
beiro & Cia.

Diversos conjuntos abrilhan-
tarão essa "pugna", assim como
diversos blocos que com ruidosa
alegria, darão intenso fulgor a
esse "combate" das phalanges
folionicas.

A BATALHA DE CONFETTI
NA RUA GOYAZ

Os moradores e os commer-
ciantes da rua Goyaz, vão pro-
mover hoje," uma monumental
batalha de confetti e lanca-per-
fume. Foram armados vários co-
retos. Haverá farta distribuição
de prerr'0.« e diversas bandas de
musica darão a nota alegre da
batalha.
Brasil.

II
\\ PREÇOS DE FARRA
¦SCAIÇAS PRETAS

14*500
CALÇAS DE
FLAMELLA <

COSTUMF-S
BRANCOS
3%500
COSTUMES ;-.

t£soe:4SYoÒo

I3IM^ FL0RIAH0-I
RECREIO DE SANTA LUZIA

Seu programma carnavalesco
A "Capella" com a chegada

de Momo tem vivido momentos
de intensa alegria e enthusias-
mo. Para sabbado e domingo
estão marcadas mais duas festas
que serão sem duvida verdadei-
ros acontecimentos. Para o car-
naval "seu" Paulo, maioral da
casa promette coisas sensacio-
naes, onde seus associados e ad-
miradores terão oceasião de ve-
rificar a alegria que irá reinar
no Recreio de Santa Luzia. Uma
jazz do outro mundo dará a
nota alegre no triduo da
folia.

ORPHEAO PORTUGUEZ
Os seus grandiosos bailes á

fantasia
As regiões nipponicas serão a

apotheose com que os salões do
Orpheão Portugal deslumbrarão
o nosso mundanlsmo, apresen-
tando-se durante os tres elegan-
tes bailes a fantasia, transfor-
mados na verídica "Terra de
Butterfly".

Essa genial e artística con-
cepção de Silboa, onde a pompa,esplendor e graça serão as cre-
denciaes do grupo promotor"Chave de Ouro".

Féerlca illuminação a cargo
da competência technica de Do-
mingos, será um dos maiores
complementos decorativos dosdias 22, 23 e 24 próximos. íAs dansas serão impulsionadas
por duas alucinantes "Jazz". 1

A directoria communica aos srs. sócios que, attendendo ao
grande movimento nos dias de carnaval e tendo em vis .1 a ne-
cessidade de uma fiscalização effectiva, resolveu tomar as seguin-
tes deliberações:

a) Como nos annos anteriores, p club abrirá os seus salõe3
afim de receber as familias dos srs. sócios, para os festejos de
Carnaval;

b) Nos dias 22, 23 e 24, á noite, haverá dansas, das 22 ás 3
horas;

c) Nos dias 22 e 23, os salões do club só serão abertos ás 20
horas, na segunda e terça-feira ficarão abertos desde ás 16 horas;

d) No dia 23 (domingo) haverá matinée infantil a fantasia,
dedicada aos filhos dos srs. sócios, das 13 ás 17 horas;

e) No dia 25 (terça-feira), não haverá dansas, mas o club
estará aberto, á disposição dos srs. sócios e exmas. familias afim
de assistirem aos festejos carnavalescos;

f) Só terão ingresso no club os sócios e suas familias, não
havendo convites;

g) O ingresso far-se-á somente mediante a apresentação da
carteira de sócio, podendo o mesmo se fazer acompanhar das pes-
soas de sua familia, em numero prefixado na referida carteira;

h) As familias dos sócios ausentes e daquelles que não pos-
sam comparecer, para terem ingresso no club, deverão, prévia-mente, munir-se de um cartão especial que lhes será fornecido
pela Secretaria mediante a apresentação da carteira do sócio, e
lhes permittirá fazerem acompanhar-se de um cavalheiro, cujo
nome será transcripto no alludido cartão;

i) Como medida de ordem, as carteiras serão recolhidas á en-
trada do sócio ou respectivas familias, sendo devolvidas á saida;

J) O serviço de buffet será pago, havendo, no domingo, du-rante a matinée infantil para as crianças, um serviço de buffet
por conta do club;

k) Não serão permittidas fantasias de apache, pyjamas, ma-cação, de uniformes usados pelo Exercito e Armada, e outras a
juizo da directoria e bem assim criticas ás autoridades civis e mi-litares, só sendo permittida a entrada de sócios ou pessoas de suasfamilias com mascara, ou quaesquer disfarces, depois de ldentiíl-cados;

1) Não serão permittidos os cordões nos salões do club;m) A directoria solicita encarecidamente aos srs. sócios, quenâo tragam crianças nas soirées;
n) A directoria, tendo em vista o grande numero de sócios e

pessoas de suas familias, resolveu não permlttir que se colloquemcadeiras nas sacadas, afim de que maior numero de pessoas pos-sa assistir aos festejos e espera todo o concurso dos consocios eexmas familias na realização desse desideratum.o) A directoria pede também, com vivo empenho, aos srs. so-cios e exmas. familias, que não permaneçam no saguão da entra-da e nas escadas, afim de não embaraçarem o transito e a fisca-lização.
A DIRECTORIA

CENTRO GALLEGO
Os bailes de sabbado e se-
gunda-feira de Carnaval

Os luxuosos salões da vetera-na sociedade hespanhola estãotransformados em um verdadei-ro Paraíso Hespanhol, maravi-lhosa concepção do scenogra-fo J. Binot.
S. M. o Rei Momo I e únicoesteve ali em visita particularsendo recebido com todas ashonras pela sua Directoria.

tendo de tudo a melhor das
impressões, promettendo voltar
em visita official ao Paraíso
Hespanhol nas duas grandesfestas a serem realizadas sabba-
do e segunda feira de carnaval.

Duas grandes orchestras abri-
lhantarão as dansas que se pro-longarão até as quatro da ma-
drugada.

As pessoas interessadas pode-rão obter convites na Secreta-
ria das 13 ás 23 horas diária-
mente.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA
Os seus grandes bailes A

fantasia
Essa sympathica Instituição

recreativa da rua dos Andradas,
realizará nos quatro dias consa-
grados á Momo, quatro mònu-
mentaes bailes á fantasia. Os
seus salões passaram por artis-
tica decoração, estando as evo-
luções choreographicas a cargo
de duas excellentes jazz.

BAILES
O THEATRO RECRETO,

como vem fazendo todos os
annos, realizará nos dias
22, 23, 24 e 25 os tradi-
cionaes e popularissimos"BAILES DA FUZARCA"
a fantasia, custando os in-
gressos apenas 3$000.

THE ATRO RECREIO

BAILES DA FUZARCA
NOS DIAS 22, 23, 24 e25 DE FEVEREIRO
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Dr. Affonso Bandei-I
ra de Mello

O BAILE DE GALA
DO MUNICIPAL

Faltam poucos dias para a
realização do grande "bai mas-
qué" do Theatro Municipal,
sem duvida a festa mais ele-
gunte de «mantas se realizaram
entre nós./;

A lotação do tbcatro acha-se
virtualmente exgotada, tal o
interesse que a festa vem des-
peitando não só na sociedade
carioca como na de miiumeros
listados, de onde partiram cen-
tenas de pessoas para assistir a
esse bkile memorável.

A decoração, com motivos
lendários, reserva ao publico
elegante cio 0rasil surpresas
magníficas. Milhares de Iam-
padas electricas produzirão os
mais imprevistos effeitos de co-
lorido no immcnso salão de
dansas. Galeras artisticamente
decoradas, postas em pontos de
grande destaque, ainda mais
accentuarãò a idea monumental
do conjunto, a qual, por si mes-
ma, representa um motivo de
exiio e de deslumbramento.

A refrigeração do theatro es-
tara, este anno, considerável-
mente melhorada, tendo sido
preciso, para isso, fazer grandes
reformas technicas. Já estão
sendo collocados os gigantescos
painéis que formarão o fundo
de scena desse salão prodigioso.

haverá dois prêmios que ca-
berão, indistinctàmente, a um
cavalheiro ou a uma dama. O
prêmio para à fantasia mais ri-
ca será um solitário no valor
de 8 contos de réis, o da fanta-
sia mais original será uma Jóia
no valor dc 5 contos.1

Está ultima . será escolhida
entre varias jóias do mesmo
valor, algumas das quaes já se
acham em exposição nas se-
guintes casas: Joaiherla Xavier
(Av. Bio Branco, 180); Joalhe-
ria M. L, Krause (rua Gonçal-
ves Dias); Joalheria Áurea (r.
do Ouvidor).

O -baile será filmado em co-
res pela grande empresa norte-
americana. Colour Classlc, que
veiu ao Rio nesta época espe-
oialmente para esse fim.

As poucas mesas restantes
achara-se ao dispor dos inte-
rrssatios na bilheteria do thea-
tro (lado da Avenida).
ANIVERSÁRIOS

Fazem annos hoje:
Senhoras Lauro Bôa Morte e
Cândida Kopke; a senhorinha
Yvette Dias Vieira; o dr. Ar-
thur Cintra; o commendador
Kugenio Rocha;: o almirante
Souza e Silva.. ...

— Fizeram aririos hontem:
Senhorinha Maria Heloisa,i; f i-.

lha do dr. Fausto de Carvalho.
Senhoras: d. Aurora Rodri-

gues Bueno, esposa do tenente
Adolpho Bueno; Souza Pitanga;
Leosinha Figueiredo Magalhães
de Almeida, esposa do sr. Hen-
rique Magalhães.

Senhores: dr. Lindolpho Xa-
vier; dr. F. Chaves de Oliveira
Botelho; dr. Epaminondas de
Moraes Martins; capitão Ulys-
ses Pereira de Mello; coronel
Arthur Henrique de Almeida;
José Ferreira Soares; general
dr. Álvaro Tourinho.

Transcorre hoje, o anni-
versaro natalicio da senhori-
nha Lubélia Gomes, filha do
sr. Domingos José Gomes, e di-
gnissima procuradora da "Ala
Feminina Dr. Roméro Zander",
organizada por um grupo de
gentis senhorinhas no Club
Athíetico Central.'

Faz annos hoje a senho-
rinha- Dalva Chapuhy Barrei-
ra, filha do sr. Almeida Bar-
reira, funecionario da Saúde
Publica.

 Faz annos hoje d. Ade-
leide Mendes Leal Ferreira, es-
posa do dr. Leal Ferreira.

 Faz annos hoje o sr.
Ruidoso Magalhães, negociante
desta praça. Professor Oscar Clark —
Faz annos hoje o professor Os-
car Clark, lente da Faculdadt?
de Medicina desta capital, fun-
dndor da Clinica Escolar do 8o
districto, chefe da 2» Enferma-
ria da Santa Casa da Miseri-
corlia e nome de larga proje-
cção nos círculos scientificos e
pedagógicos do Brasil. O pro-

•j fessor Oscar Clark que prestou
á cidade grandes serviços na
reorganização dos trabalhos de
inspecção rriedico-escolar do
Districto Fedçral é um estu-
dloso incansável dos nossos pro-
blemas medico-sociaes, tendo
escripto sobre vários assumptos
mais de 200 monographias.
Apesar de ausente desta capital
receberá, sem duvida, ò illus-
tre sclentista., expressivas de-
monstrações de apreço e admi-
ração.—— Passa hoje o anniversa-
rio natalicio da exma. sra.
Aracy Ramos Leite Santa Rita,
esposa do sr. Carlos Leite San-
ta Rita.
NOIVADOS

Acaba de contratar oasamen-
to com a dlstincta senhorinha
Cecilia Corrêa Garcia, o sr.
Diamantino Henrique dos San-
tos, do alto commercio de nos-
sa praça.

Contrataram casamento,

Guarde aá capas do
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Dr. Oswaldo Barbei
PROF DE CLINICA MEDI
CA OA FACULDADE OF

MEDICINA DO PARA'
Doenças do figado. estorna-

7 ço, pulmões e coração.
i', Installaeóes completas dc

-¦pef-ieirlade medica, raio X
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frenuenria. banhos h.v
dro-eleelricos e de luz, rai'>;

ultra'vermelhos e ultra-
violrlas.

EXAMES DE LABORA-
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no dia 11 do corrente, os jovens
Pedro Martins de Araújo e Vir-
gilina Coelho dos Santos. Por
oceasião do acto, o casal Coe-
lho dos Santos offereceu uma
rerepção ao seu vasto circulo
de relações de amizade.

 Com a senhorinha An-
gelica Vieira contratou casa-
mento o sr. José Nunes dos
Santos, official de gabinete do
director regional dos Correios e
Tèlegraphos do Distrcto Fe-
deral.
CASAMENTOS

Realiza-se hoje, o enlace ma-
trimonial da senhorinha Maria
da Gloria Xavier, filha da viu-
va Eugenia Araújo Xavier, com

sr. Alfio Pierelli, filho do sr.
Daniel Pierelli e sua dignissi-
ma esposa d. Zelinda Pierelli.

O acto civil, terá logar, ás 13
horas, na 3» Pretória Civel,
servindo como testemunhas os
srs. José Lemos e Francisco
Aipim.

O religioso será celebrado, ás
16 horas, na egreja do Sagra-
do Coração de Jesus, sendo pa-
drinhos desse acto, o sr. Jere-
mias Siqueira Abrantes e se-
nhora.

Os noivos seguirão para Pe-
tropolis onde passarão a lua de
mel.——Realiza-se hoje o enlace
matrimonial da senhorinha Ma-
ria Stella Garcez Pereira, filha
do sr. José Carcez Pereira, com
o dr .Humberto Ballariny, fi-
lha do commandante João Ba-
ptista Ballariny Junior e de d.
Joanna Prechel Ballariny.

O acto civil realizar-se-á na
4a Pretória Civel, ás 13 horas,
servindo como testemunhas, por
parte da noiva, o dr. Cincinato'Braga e o sr. Gbdofredo Welir
e sua esposa, e por parte do
noivo, o -dr. Mario Esberard.Leite e sua esposa.

O acto religioso terá logar na
matriz da Candelária, ás 16 ho-
ras, com assistência do Revmo.
vigário da parochia, conego dr.
Henriques de Magalhães, ser-
vindo como paranymphos, por
parte da noiva, o dr. Lauro
Moütinho e sua esposa, e poi
parte do noivo, o sr. Hanz
Hentze e sua esposa.

—— Realiza-se hoje o enlace
matrimonial do sr. José B.
Carneiro com a senhorinha Vi-
cenlina Mesquita.

O acto civü se effectuará ás
13 horas, na 4a Pretória Civel, e
o religioso, ás 17 horas na Igre-
ja de N. S. da Paz, em Ipa
nema.
BODAS DE PRATA

Crescido foi o numero de
amigos e admiradores que af-
fluíram, hontem, ao palacete"Silveira Martins", residência
do casal José Gomes Barbosa-
Rosa Pinto Barbosa, por moti-
vo da celebração de suas bodas
de prata.

O ditoso par, que foi alvo de
significativas homenagens, of-
íereceu aos presentes uma far-
ta mesa de finos doces e excel-
lentes vinhos.
VIAJANTES

Segue hoje para Rezende, o
distineto sportman José de
Castro, secretario geral do Rio
Club, que vae para uma estação
de repouso.
SESSÃO SOLENNE

Dr. Londolfo Collor — A Uni-
versidade da Capital Federal
realizará amanhã, uma sessão
solenne das congregações de
suas Faculdades na qual será
conferido o titulo de doutor"Honoris Causa" ao sr. Lin-
dolf o Collor.

A solennidade effectuar-se-á,
ás 21 horas, na sede da Univer-
sidade, á rua Haddock Lobo
n. 345.
ENFERMOS

Acha-se internada na Cruz
Vermelha Brasileira, a sra.
Dalny Travassos, esposa do sr.
Fernando Travassos, funeciona-
rio da Associação Brasileira de
Imprensa e nosso confrade.
FESTAS

Botafogo F. C. — O Botafo-
go Football Club, fará realizar
hoje, quinta-feira, 20, ás 21 ho-
ras, no salão principal de sua
sede a "Festa da Bahiana", em
homenagem ao Rei Momo sendo
o traje, branco ou fantasia.

No próximo dia 23, domingo,
terá logar o grande baile de
Carnaval.

Para essa tradicional festa
carnavalesca do alvi-negro, a
commissão de foliões botafo-
guenses preparou surpreendente
decoração dos salões do club.
especialmente a illuminação in-
terior pelo seu magnífico e ori-
Sinai effeito.

Não haverá convites sendo o
traje, smoking, branco a rigor
ou- fantasia.

 Club Militar — Nos dias

de Carnaval só terão ingresso
no Club os sócios e sua sfami-
lias, não navendo convites.
... O Ingresso se fará somente
mediante a apresentação da car-
teira de sócio, podendo o mes-
mo se fazer acompanhar das
pessoas de sua familia em nu-
mero prefixado na referida car-
teira.

As famílias dos sócios ausen-
tes e daquelles que não possam
comparecer, para terem ingres-
so no Club, deverão préviamen-
te munirem-se de um cartão es-
pecial que lhes será fornecido
pela Secretaria, mediante a
apresentação da carteira do so-
cio, que lhes permittirá fazerem
se acompanhar de um cavalhei-
ro cujo nome será transcripto
no alludido cartão.

Como medida de ordem, as
carteiras serfio recolhidas á en-
trada do sócio ou respectivas
familias, sendo devolvidas á
saida.

Alhambra -— Pelo intenso mo-
vimento de reserva.de mesas na
bilheteria do cinema Alhambra
os seus annunciados bailes "Nos
Tempos Modernos", promettemsobrepujar este anno, aos bai-
les dos annos anteriores. E' quea nossa melhor sociedade jáconhece o carinho com que
Francisco Serrador zela pelobom nome dos bailes do Alham-
bra, desde os famosos festins de
Madame Satan.

O thema do novo film de Car-
listos foi, também, um factor
preponderante para o brilho
das decorações interiores pois"Nos Tempos Modernos" per-mittiu aos artistas, encarrega-
dos da ornamentação do Alhem-
bra um vôo largo á imagina-
ção, divorciando-a dos motivos
banaes, explorados "pour tout
le mond et son pére"-..

Originalidade, belleza e ex-
plendor são as três classifica-
ções que achamos para as for-
mldaveis montagens dos bailes"Nos Tempos Modernos". To-
do transformado, o Alhambra
offerece uma visão do deslum-
bramento e de seducção, capa-
zes de arrastar para o pagodeas creaturas mais austeras e si-
zudas. Napoleão Tavares e
suas 4 jazz-bands allucinantes
se encarregarão do resto, domi-
nando o ether com as melodias
quentes de um repertório carna-valesco "au grand complet" ..

Para as grandiosas matinées
infantis do domingo, segunda e
terça-feira gordas a direcção do
Alhambra reserva a maior col-
lecção de prêmios valiosos, des-
tacando-se entre esses prêmiosduas bicycletas, offerecidas pe-Jo semanário ^'Correio «Univer-"sal", 

para as"creanças de am-
bos os sexos melhor fantasia-
das de Aladim. Na bilheteria,

reservam-se mesas para sesses
bailes elegantes que ficarão
inesquecíveis na memória de
toda a carioca de bom gosto.—— Tijuca Tennis Glub —
Mais alguns dias e o Tijuca
Tennis Club levará a effeito um
dos maiores bailes de Carnaval
que já se realizou nesta;cidade.
Para isso, o grêmio cajuti nfto
mediu sacrifícios e irá propor-
clonar aos seus, associados uma
festa á altura de sua projecção
social.

O salão nobre ostentará uma
rica e original decoração, con-
cepção maravilhosa dos com-
petentes scenògraphòs Delio Sá
e Amoldo Rosemmayer. O mo-
tivo é suggestivo; "Uma Noite
em Java". Os tijucanos serão,
portanto, transprtados, na noi-
te de 24, para a mais encanta-
dora Ilha do mundo. No Gy-
mnasio de Sports, "os Corsar-
rios do Amor*' — motivo de
uma belleza incomparavel, fará
êxito.

A directoria do Tijuca ultimou
os trabalhos de refrigeração do
salão nobre, que agora está ap-
parelhado com três possantesexhaustores, que o torna com
uma temperatura amena e
agradável.

Três orchestras farão a deli-
cia dos foliões na maior festa
do carioca.

 Palácio das Festas —
O assumpto que, no momento
empolga o carioca, ávido de
emoções novas e ancloso porfugir ao commum dos bailes em
recinto fechados, é, sem duvl-
da, o "Jardim Encantado", do
Palácio das Festas, cuja con-
cepção de delicioso inéditismo
e originalidade surpreendente
tem despertado o enthusieemo
da elite da nossa cidade... Não
podia ser, também, de outro
modo, visto como, para inteiro
suecesso dos quatro bailes de
carnaval, que, ahi, se realiza-
rão, ao ar livre, ','Lux-Jornal"
está incumbido de 'organizal-os.

Comprehendendo o alcance
social desse acontecimento es-
sa preslçiosa empresa de re-cortes de jornaes, em collabo-
ração com a Directoria de Tu-rismo e Propaganda, estudou
todos os detalhes da festa ma-
xima do Carnaval de 36, para
que seja iuexcedivel o seu bri-lhantismo.

O "Jardim Encantado" do
Palácio das Festas da Feira de
Amostras,' dentro de breve dias,será Uma auspiciosa realidade.
E nesse recanto pittoresco e
aprazivel, os foliões elegantes
da cidade? pddôtfíò; dahsaf;\ cõiriinsuperável enthusiasmo, . ao;som de-"dois maghificbs ja?z-bands,. dirigidos- por -Simon
Bountman, que todo o Rio quegosta de se divertir conhece eapplaude.
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RADIO

Dr. Affonso Bandeira d« Mello

Faz annos hoje o dr. Affonso
de Toledo Bandeira de Mello,
director geral do Departamento
Nacional do Trabalho e uma
das figuras de mais alta ex-
pressão cultural e social do
Brasil. Espirito brilhante, es-
pecializado em assumptos de
legislação social, o dr. Bandei-
ra de Mello tem representado
o paiz em vários congressos in-
ternacionaes, entre elles os de
Genebra e ultimamente o de
Santiago, honrando as tradi-
ções e o nome do Brasil.

Os seus. amigos e admirado-
res far-lhe-ão, hoje, significati-
va demonstração de apreço.

Oasa do Sargento
Pedem-nos a seguinte com-

municação: "A secretaria des-
ta instituição de classe com-
muniea aos seus associados
que, no próximo sabbado será
realizado um baile a fantasia,
no salão de sua sede, a praça
Tiradentes n. 79, Z" andar.

Para essa festa o ingresso
far-se-á mediante a carteira so-
ciai e o recibo do mez de Ja-neiro p. findo.

Será, também, realizada, na
próxima terçafelra, uma tarde-
dansante, a fantasia, das 14 ás
19 horas devendo os interessa-
dos procurarem os necessários
informes nesta secretaria, a
partir de hoje.

Mellito Alves, secretario In-
terlno,
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Lauro Afies
i Tratamento das hemorrhoi-
l -s sem operações é sem dôr
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jBAILE DAS ACTRIZES A "MAGRINHA" CHE
GOU DE S. PAULOSerá hoje afinal a reallzagâo

do mais encantador baile queprecede o Carnaval — o 4° Bai-
le das Actrizes __ no theatro
João Caetano.

O theatro estará engalanado
« feérloamente llluminado,
apresentando galhardetes, fiam-
mulas e balões multicOres.

Uma banda de musica, ás 10
horas, estará executando esco-
lhidas marchas no hall e ás 11
horas da noite as duas magis-
traes Orchestras-Jazz sob a di-recção competente de Naylor
Sá Rego e NonO, com pianistasexímios, iniciarão o baile comendlabrados fox-trots.

Nessa altura, harmonioso e
grande séquito entrará pelaporta principal do theatro, ten-do a distineta actrlz Lygia Sar-mento — a Rainha do Baile
das Actrizes — á sua frente,
cercada por numeroso núcleode pagens a Luz XV e á EdadeMédia, a cargo de gentis girls.Será recebida, então, por S.Majestade Rei Momo, que sob a
presidência do director geralde Turismo, depositará em sua
cabeça a custosa e bem a^si-bada Coroa de Louros.

Será então sagrada LygiaSarmento a Rainha do Bailedas Actrizes.
A meia-noite, terá Inicio o

grandioso Desfile de Confra-ternizag&o Sul-Americana queestá assim constituído: AlmaFlora — Republica do Uru-
guay; Clothilde Dorby — Re-

Publica do Paraguay; Déa
P.ubl?í .71 Republica da Colom-bla; Edith Moraes— RepublicaArgentina; Georgette Villas —
Republica da Bolívia do Chile:Luiza Fonseca — Republica doBrasil; Lydia Alves — Repu-blica da Venezuela; Pepa Ruiz— Republica do Peru'; sendopartners: Armando Rosas Ar-naldo Coutinho, Eugênio Pas-<3hoal Gaspar Bernardo, PedroCelestino, Nestorio Lips, Ra-damés Celestino, João Fernan-des, Carlos Machado, que seapresentarão de casaca, emquanto as actrizes em trajes degala, com as cores das Nações
que encarnam, levando artisti-cas cocardes de seda e balõesmulticores, serão annunciadas
P£. ^'stinetos speakers Zola-chio Diniz e Jorge Murad, aomlcrophone ampliado.

AUVOCAC1A OIMMlNÀIj, Cl-VISI., M COMillIJItClAI.. Que.mtlivu artinlnisíruíivn.s e Cisou esUn«>»lilcs dc direito estrniiKoir..e recursos no Conselho ile Contnluiintes Cobrnnçns e li«iui-«l.-K.-õcs. JAOKSON fiOMIGS l'.KSOI'ZA. nilv<>Knilo, (I0.1lfi<-i„Itc.T) itu,, ,\lv:ir«> Alvlm, :!7Snln« l-Nir, e I «Mi. Tel.: 22-873(1— llio «lc .Innciro

TOSSES? BRONCHITE?
VINHO CREOSOTADü

SUA VISITA AO "D.IAKIO
CARIOCA*

Jurema, "estrella" da Casa
do Caboclo que chegou hon-

tem de São Paulo

Está desde hontem no Rio, *
única companhia genuinamen-
te brasileira — a Casa do Ca-
boclo. E como não podia dei-
xar de acontecer, a sua "es-
trella" querida, a sympathica
gauehinha Jurema de Maga-
lhães, apressou-se em vir tra-
zer ao DIÁRIO CARIOCA, em
companhia do tenor Humberto
Fred,, o seu abraço imprescln-
divel.

Foram dois mezes e meio de"tournée" em S.- Paulo e San-
tos, onde a Casa do Caboclo ex-
curslonou. Todos os seus ele
mentos agradaram bastante,
mas, como Jurema, ninguém.

A magrlnha que criou "Vadio,
mas «5 meu", "Rasgou a minha
valsa", e "Um moreno", tomou
conta rapidamente do publico
tornando-se o idolo da Pauli-
céa como o é da cidade mara-
vilhosa que a tem guárdiidodentro do coração.

Jurema, saúda, por nosso In-
termedio, os seus fans.

CARIOCAS, SENTDDO I
Vão começar os famosos

bailes "Nos Tempos Mo-
demos"

Momo reinará absoluto nossalões do Alhambra, abolindotodas as convenções e etique-taB. Sua corte real, tendo áfrente a deusa Alegria, percor-rerá de par em par, todas .sdependências da elegante casade diversões, ditando a voiua-de soberana daquelle que vaedominar a cidade durante trêsalas e quatro noites. 4 estrl-dent«s e f ormidaveÍB Jazzbands de NapoieSo Tavares to-aarão ininterruptamente, atoalta madrugada, só dando tré-guas aos foliões para um breverepouso, pois nos três dias decarnaval o Alhambra proporcio-
^om furls!ada três grandiosasmatinées infantis a que nãofaltarão os attractivos mais en-cantadores, como uma fartissl-
Entf» 

ri,*Ulca.° de Pandas in-íantis, além da rica collecçãode prêmios valiosos, reservados
sladn,^ £rJancas 2nelhor fa"ta-siadas: taes prêmios são em
8S5?SS° bastante elevado, des-tacando-se uma casa riquissi-
£i.nVi'i,Ym apParelh° clnemato-
fKlíf0' Um aut<»novei e duasbicycletas com pneus, offerta
sai»"SrSÇr0 

"<rorreio Un'™r-sai para a menina e o menino
Na°rhHHníaS!ados de Aladim"°Na bilheteria do Alhambra

vatednedemPt.d,arlamente A ™«-
sos l ^i S Para °3 sumptuo-
£ « elegantes bailes "No„
lempos Modernos".

waiuo EDUCADORA DO i hiana; ás 22 horas — Program-

Das 10 ás 12 horas -j- Discos
variados-, das 14 ás 16 h°ras.--
Musica popular em discos; das
17 30 ás 18,45 horas — Discos
variados; das 18,45 âs 1930 ho-
ras — Transmissão da "Hora do
Brasil"; das 19,30 ás 20 horas -
Discos variados; das 20 ás 21
horas — Discos seleccionados;
das 21 ás 23 horas — Program-
ma de musicas carnavalescas.
RADIO "JORNAL DO BRA-,

SIL"
A's 7 horas — Jornal da Ma-

nhft — Programma dos commer-
ciantes; ás 8 horas — Cruzada
em prol da saúde; ás 8,30 horas
— Programma infantil; ás 9,15
horas — Programma do proies-?
sor; ás 9,30 horas — Program-
ma das m&es; ás 11,30 horas —
Programma do almoço — Gra-
vações — Jornal do meio dia;
ás 17 horas tt Jornal da Tarde
—. Programma dos Estados; ás
18 horas — Programma do jan-
tar; ás 18,45 horas — Program-
ma do D. N. de Propaganda e
Diffus&o Cultural; ás 19,30 ho-.
ras — Programma cosmopolita;
ás 20,30 horas — Grande or-
chestra, solistas,' (Juàrtetto de
camera e grande conjunto coral
de PRP-4 — Ultimas noticias;
ás 22 horas — Programma va-
riado '— Gravações selecclona-
das.

Programma de studio das 20,30
horas em deante:

Strauss — "O Morcego" —
Abertura da opereta, para or-
chestra; Verdi — "Um baile de
Mascaras", scena final da ope-
ra, para solos, coro e orchestra;
Carlos Gomes — "Al chiabo di
Luna", meditação, para violino
e piano; Tosti'— "Idealc", ope-
reta, selecção, para solos, coro e
orchestra, em divisas partes.
SOCIEDADE RADIO CRUZEI-
RO DO SUL DO RIO DE JA-

NEIRO
Das 10 ás 11 horas — Pro-

gramma dos bairros — Musicas
populares; das 11 ás 11.30 horas— Musica portugueza; das 11,30
ás 12 horas — Programma cine-
matographico — Fox-trots; das
12 ás 13 horas — Musica selec-
cionada para o almoço; das
17,30 ás 18.45 horas — Hora da
Briadway; das 18,45 ás 19,30 ho-
ras — "Hora do Brasil"; das
19,30 ás 20,45 horas — Program-
ma de studio com Odette Ama-ral, Berenice Torres, Cyro Mon-
teiro, Arnaldo Amaral, Noel
Rosa, conjunto regional e outros;
das 20.45 és 21 horas — Quartode hora sportlvo em combinação
com o "Jornal dos Sports"; das21 ás 21,15 horas — "O meu bi-lhete" de Paulo Roberto; das21,15 ás 21,30 horas — Program-ma olympico; das 21,30 ás 22,30horas — Rede verdeiamarella";
das 22,30 ás 24 horas — No rei-nado da Folia; ás 24 horas —
Boa noite e até amanhã. .
RADIO TRANSMISSORA BRA-

SILEIRA
A's 19,30 horçs —, Discos va-nados; ás 20 horas — Program-ma carnavalesco (1* parte); ás20,30 horas — Studio, com Fran-cisco Alves. Orlando Silva, Ara-cy de Almeida e conjunto regio-nal; as 21 horas — Dolly Ennore Francisco Gorga; és 21,15 ho-ras — Studio, com Francisco Al-ves. Orlando Silva, Aracy de Al-meida, Pixinguinha, Pereira Fi-lho, Luiz Americano, LuperceMiranda, Tutte e João da Ba-

ma carnavalesco (2» parte).
RADIO FLUMINENSE

Das 10 ás 10,30 horas — Sup-
plemento portuguez; das 10,30 ás
12 horas — "Um pouco dè tudo,
de tudo um pouco"; das 1845 ás
19,30 horas — Transmissão da
"Hora do Brasil"; das 1930 ás
20 horas — Discos variados; das
20 ás 22 horas — Programma re-
gional de studio com o concurso
ae vários artistas e o Conjunto
Regional "Unidos Fluminenses".
Durante o programma será lido
ao microprone o noticiário of-
ficial do Estado; das 22 ás 23
horas — Programma de: musicas
seleccionadas em gravações.

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula de

gymnastica, pelo professor Tarso
Coimbra; das 10 ás 11 horas —
Programma da saúde, sob a
orientação da I. P. E. S.; das 11
ás 11,30 horas — Programma do
livro, de Oduvaldo Oozzi; das
1-1,30 ás 12 horas — Discos popu-
lares; das 12 ás 13 horas — Sup-
plemento musical do almoço;
das 18 ás 18.45 horas — Discos
seleccionados; das 18,45 ás 19,30
horas — "Hora do Brasil";.das
19,30 ás 20 horas — Discos: se-
leccionados; das 20 ás 22.30 ho-
ras — Programma de studio,
com os artistas; Jonjoca, Cas*
tro Barbosa, Gino Alfonsi, Nes-
tor Amaral, Milonguita, Dagmar
Leite, Gaó, Orchestra Marti,
Orchestra de salão, Regional
PRH-8. Sylvia Toledo, 15 mi-
nu tos de musicas francezas; das
22,30 ás 24 horas — Musicas do
Grill-Room do Casino AtlânticoSpeaker: Carlos Frias;
DEPARTAMENTO DE PRO-

PAGANDA
Em onda longa e curta tíe

31ms.58, freqüência dé 9.501 kc.Sup. musical organizado paraa "Hora do Brasil?', pela Radio
Club do Brasil:

O dia do Brasil; "Meu vio-lão", canção de Henrique Vo-
geler, canto por Augusto Calhei-ros; "Minha embaixada", sam-ba de Nelson Nobre e Mario Ma-nes, canto por Célia Mendes;
Actualidades; Ministério de Edu-cação e Saúde Publica; "Dona
Lola é...", marcha de MurilloCaldas e Nônô. canto por Mu-rillo Caldas; Chronica scientifi-ca, pelo professor Rcquette Pin-to; "Céo do Brasil", canção deCalazans e Henrique Vogeler,canto por Augusto Calheiros;Noticiário; "A infelicidade me
persegue", samba de Assis Va-lente, canto por Célia Mendes,acomp. Conjunto Regional daPRA-3.

Das 19.30 ás 19,45 horas —Em italiano r- Explicação sobrea musica a ser irradiada; "Pi-
rata v_ de João de Barros, canto
88B 51tC1iÍ^ BaPtkta; Noticia-rio; «Na virada da montanha",samba-canção de Lamartine•Babo, canto por Francisco Al-ves; Através do Brasil; "Ras-
guei a minha fantasia", de La-martine Babo. canto de MarioReis.

RADIO 0FFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; aalo-
TVeJ, proprio Para atknaer dia e noite. Tel. 23-3121

RUA DO CARMO. 8

0 OOMMENTARIO DA".NOITE
Um dos no.HHo.s nc«>res mal*

Militante» (llNciit.ln com um grmide i>iiini,s!.« nue iicliin uo Un-
llio. Como o sckiiiiiIo oIhkíussc
sim itrtlMus «Io ínivi->|>Iio;i«í o
nclor Nliiii-NO «'«im cstsi:

— l*>«o «lc riidio ni\o vnlo. o
intor «Io lull.itii «e vO é nu»'•Inuun»".

PE-

SERÁ' HOJE, NO PHE-
SERÁ' HOJE, NO PHE-
NIX, 0 BAPTISMO DOESTANDARTE DOS

RERECAS
A' medida que se approxl-mam os quatro sumptuosos bai-

! *°s «as^os, que a directo-ria do Cordão dos Pererecas,dedica no Phenix á fina socie-dado carioca, cresce, também,
em WnPar„a dla, * curiosidade
1n,..-,„ ",° da Reinai ornamen
,"" 

d° Brande Jayme Sllv;
„'r , a formldave!8 bailes car
casadof08' 

Gm homenagem ao:c.i.s.idos que sódurante o dia.
Tratando-se de festas ,,,„•por «eu Cunh0 de alta e, £ 

«

no «PflW,Caf° Venome figuramno carne t" do Carnaval ca"loca como das mais attraentês
in»ZCOr'Va" a lembra™! d,
mX9íeU^' Percrecas íoi a

nnsTV,T,h0"'az' ° Primeiro do.-
mind?.;50írfníe" Vop»,a,'°» com-....,:, quatro in:« bandi alu.< '¦¦"ites que tocarão sem ces-sar, dominando de alegria e

agem ao»
tem liberdade

que

SnenaidoVSlbranteS t0d°8 °" noas°»
Continua a crescer o Inte.

hàÜI? r^ PUbliC° Pel<1 a»t"=Í-
?wa ,rot,erva de mesas na bi-lheteria do Phenix, tanto para03 quatro bailes nocturnos^o-rao para os três denominadosdos casados".

vatSHÍeSín'lrmaXÍmas do Cama-

^edrLedc0a1sn.inará "^r^^

SERaTÃMANHã A GRAN-DE FESTA DE CONFRA-
TERNIZAÇAO DOS AR-

TISTAS
f=°< Carlos Gomes, amanha, es-
JZií novamente em festa, poisserá ali realizada, com empo -
ns„ane Programma de tela e pa -
tiit., 

Co"fraternlzaCão dos Ar-tistas. Essa festa interessan-Usslma e organizada pelo fes-
xifrl0 lT*°i? Mano«»«o Tel-xeira, em homenagem á bo-neca-loura da Radio Ipanema
go^T^Í hAlz!,rl«ha 

PCamar:
go, e a Rainha do Baile das
nifiT a fest«iada "es rolla"Ligia Sarmento,

mS,Prh?mmnia nã0 podia sermais brilhante, pois a ell»adheriram todos os nomesmais prestigiosos dos 
"osáos

círculos artísticos, a saber?Na matinêe Dorita e Monte-negro, Da Ferreira, Luiza Pon-seca Oswaldo Vianna, Djalma
h^reiTa' «Asro de Souza, 

3Bar-
bosa Junior, Manoel DurãesManoellno Teixeira Odette AmaJral, Conjunto "Alma do Morro"com Áurea Brito, Luiz BarbosatestooSte;aos ioa àÈi
Kroa D.Íré6TÍ 

D°f,ta • Montene-gro. Da Ferreira. Hermannilesmond. Alzirinha CamargoKdith Aquino, Pedro C«>iP<iti51,Amélia de Oliveira Arthurde
?^lrà' Guy martine» Fran-
fe? Mor«no, Pereira Filh"Mario Moraes, Manoel Durâes'Manoellno Teixeira, Gina Bian-chi. Conjunto "Alma do Morío"com Áurea Brito, Odette Ama-•ai, e uma grande orchestra sooa ren-oucia de J, Ayberê.

CLINICA SO' DE SENHO
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
1'rntamento de todas as doen-«.•as das senhoras, aem opera.caó e sem dOr HeiTMÍrrJriiijiiirio utero. suspensão. atr:i?nuetc Dinenosiiro breence d;.M-raytdPz Itun Iti.piilill.n ,i„
S*-I59l"r'' V """"'• l'C"',", '

A pé da Parahyba a
Nova York

XJM AIVDAniI,HO EM VISITA
A' A. Bi l.

Esteve em visita á sede daAssociação Brasileira de Im-prensa o andarilho sr. Severi-no Moura da Fonseca que pre-tende realizar, a pé, o raid Pa-rahyba-Nova York.
Tendo partido de João Pes-soa, animado daquelle proposi-to, o valoroso "sportman" fez

p trajecto até o Rio, vencendotodas as difficuldades naturaese conservando um animo inve-javel.
E' com o mesmo enthusiasmo

que pretende proseguir, até at-tingir a grande metrópole nor-te-americana. Attendendo auma solicitação sua, a A. B. 1.íez-lhe entrega de duas men-sagens de saudação, endereça-da respectivamente aos 1orna-listas de La Paz e Nova York.

A sihma
O Remédio Rcyngate para otratamento radical da Asthma,Oyspneas, Influenza, Defluxos,Bronehites Catharraes, TossesRebeldes, Cansaço, Chiados doreito Suffoca«?ões, é am MB-DICAMENTO de valor, campos-to exclusivamente de vegeiaes.A venda nas Tharniacias e Dro-garias.

Cabellos
, „ fY _ BRANCOS

LüNTRfi
OUÈOAD05[ABELL05N
CASPA«™CALVICIE
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FLAMENGO E AMERICA SEGUEM O EXEMPLO
DO FLUMINENSE — TREINARÃO HOJE OS"DIABOS RUBROS"

EM ACÇAO!
•'•y*i vf'¦'<•'¦'¦' ¦'•'¦'&{/'¦,; •^SSsfiíl wmr^SKÊmWm&ii' '''¦'¦'•"^¦^¦-"¦¦¦¦¦¦-f^^SsF-''''' ' ' ¦¦'•¦"¦¦¦¦¦¦¦•^'^raBSHSBSwv

SATISFEITO COM 0 REGIME DE CABELLI
Brant Desfila Im-
presôes •- Não é

Carnavalesco
j*Emquanto todos os clubs

se entregam a um repouso
absoluto, proporcionando
aos seus "cracks" inteira
liberdade para os folgue-

dos carnavalescos, o Plu-
minense decretou o reinicio
das actividades, e já sub-
metteu sua equipe a dois
treinos rigorosos, além do
severo regime a que os tem
obrigado.

Entregues aos cuidados
de Gabelli, têm os profissio
naes tricolores observado
horário para tudo, como se
estivéssemos atravessando
a phase culminante da tem-
porada footballistica.

Hontem, fizemos um re-
gisto em torno desse facto
curioso e observámos, en-
tão, que os jogadores do
Fluminense estavam estra-
nhando o treinamento rigo
roso.

No encontro que o acaso
nos proporcionou Com Car-
los Brant, hontem, á rua do
Ouvidor, foi ventilado
aquelle ássumpto.

Brant diz que o regime o
satisfaz.

— Não sou folião — ex>-
plica o popular "pivot", —
e não me preoccupo com as
farras do Carnaval. O meu
gênio é bem diverso. Não
perdi aquelle retraimento
tão commum aos filhos de
Minas. Habituei-me a to-
dos os costumes cariocas.
Só não me habituo com o
Carnaval ruidoso que aqui
se commemora. E', por isso
que não estranho o regime

HERCULES
Ao "Lado de Feitiço
ESSA A GRANDE ALA TRICOLOR PARA A

TEMPORADA PRÓXIMA
que se estenderam por vários
dias, chegando a um epílogo
satisfatório.

Ha dias recebeu o tricolor
uma carta de Feitiço, por inter-
médio da qual foi o grande club
da rua Álvaro Chaves scienti-
ficado de que o "crack" aceita-
ra as condições propostas e
que estava disposto a embar-
car para o Rio logo após o en-
cerramento do campeonato no-
cturno que ora se realiza em
Buenos Aires.

Nos primeiros dias de março
próximo, Feitiço virá reforçar
ns fileiras do tricolor.
. O que nem todos sabem, en-
tretarito, é em que posição será

I incluído Feitiço na artilharia
do Fluminense. Feitiço ó cen-
ter-forward. Romeu é o com-
mandante da offensiva tricolor
e sua producção satisfez aos
technicos. Romeu não será
afastado nem deslocado de sua
verdadeira posição.

Feitiço será substituto de La-
ra. Formará ala com Hercules.

Foi o que apuramos e é o
que aqui informamos, com se-
guràuça', aos nossos leitores.

Feitiço será o novo meia-
esquerda do Fluminense.

¦yy-myy.-W&v' ~^&3mfr¦•>.<¦
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AETHWE
INTERESSA AOS. CHRISTOVÃO
O GRÊMIO BRANCO PRETENDE REFORMAR

SUA ESQUADRA

Hercules, que formará ala
com Feitiço

Já se sabe que Feitiço virá
para o Fluminense F. Club. Ha
um mez vinha o tricolor traba-
UiandÒ junto ao "crack" do Pe-
narol, sustentando negociações

—....—..^^^xi»
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de Cabelli. Estou habitua-
do a dormir cedo e a levan-
tar cedo.. Não ha motivo,
pois, para que eu estranhe
o novo regime, que, para
mim, não é precisamente
novo...

PLÁCIDO, COMMANDANTE DA EQUIPE RUBRA

A actividade extemporânea do Fluminense tem alarmado aos
seus rivries.

Emquanto os adeptos do tricolor vêem com satisfação a excc-
r.ninr.nl nnimação dos cracks que atíendem á orientação enérgica
de Cabelli, cs torcedores- des cutros grêmios encaram essa acti-
vida.de cemo uma tremenda ameaça.

Ahi está por que o Flamengo decidiu marcar o seu primeiro
ensaio para a tarde de 28 do corrente.

Passados tres dias apenas do Carnaval, quando a rapaziada
ainda, estiver sentindo cs effeitos da grande farra, será novamen-
te posta em coníaeto com a pclcta. E Flavio está cheio de en-
Ihuíuasint). revelando disposição de disputar com Cabelli umi
supremacia que será decidida no placará; durante a temporada
próxima,

O Fluminense couta com o reforço de Moysés e de Feitiço.
O Flamengo dispõe dos recursos de Nena.

. K o America? Não se manifestara ainda o campeão. Estava
mi filmeio. pcrnvittirído aos seus cracks um repouso absoluto.
Era o prêmio merecido, que coube áquelles que tão brilhantemen-
le atravessaram a grande jernada de 1935. Mas não se prolonga-
rá p^r muito tempo a inactividade dos "diabos rubros". O exem-
r'« c!o Flnnier.Tn. que por sua vez seguiu o do Fluminense, ahi
c,tá para inspirar o América'] fazendo-o despertar, decidido como
u-inrn, e firme' n« propósito de renovar a façanha que o glorificon
mi P5 Àlirümás horas apenas durará essa inactividade; por isso
n-:e eríá marcado para a tarde de hoje o primeiro ensaio dos ru-
bros.
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BASKETBALL
Vão ser homenageados

os campeões
Tendo a Liga Carioca de Bas-

ketball recebido da Federação
Brasileira as medalhas conquis-
ladas pelos componentes da sua
selecção, campeã nacional, re-
solveu aquella entidade prestar
uma homenagem especial aos
seus esforçados defensores. As-
sim, depois de amanhã, ás 19,30
horas, num banquete que será
offerecido aos vencedores do
certame nacional, no Restau-
rante Buscky, á rua do Rosário
n. 138, realizar-se-á a cerimo-
nia da entrega das medalhas.

CÊRTf
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Nena Fala Sobre Sua Situação no Flamengo - Satisfeito
¦- -Como Novo Club - ¦-
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\ Ütòsncáá c'o coração l
\ e do?. Vasos \

(WKIMOCUÍAPIMCO 5
X 

~)r. USvaihb de Castro $
<, ííçvjvfvtE DE Cl.l-
X NICA MKDU/A l»A li NI

VEKS1DADE'< 
D'«'.omado pela Clinica de

i P-of Vacqnej dh P?í1*;
i Consultório - 7 Setembro, i'>
\ 4 nntlar — segundas, nuai-
s tas e ceyfns. as 3 horas.

Phi.ne : ZlrWW
\ kcsidt-nrja : - 1*86 Laran-

jeiràs •—25-3822

DR. BOLONHA DF
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
i rle senhoras e crianças —

Partos - Traií-mento rapide
; e moderno da erysipela

Cons. R. S José, 106-3.» —

l Phone 32-7070 - Segundas |;* quartas e sextas, das 2 as 8 ];
horas Terças quintas e sab-

\ oados. das ü as II Res Rua
Alexandre Ferreira. 40-Ga-

\ vea - Phone 26-2068.
t^********* r**************- -

FERIDAS? ESPINHAS?

ELIXIR DE NOGUEIRA

Nena oecupou o cartaz, ha
dias, com grande intensidade,
inscrevendo seu nome no rol
dos casos sensàcionaes..

Deixando o Vasco para se
alistar nas fileiras rubro-ne-
gras, Nena surpreendeu, pois
Iodos acreditavam que naquelle
momento estivesse bastante fir-
me no Vasco da Gama.

Depois de permanecer na"cerca" durante longo tempo,
sem que os technicos vascainos
delle se lembrassem. Nena ja-
mais revelou qualquer Contra-
riedade, portando-se como um
profissional disciplinado, mui-
io embora não houvesse duvi-
da Sobre o desejo que possuia
de conseguir uma situação me-
lhor.

Depois de fazer uma grande
cxhibiçâo, integrando o quadro
do São Christovão contra o Hu-
racin. Nena foi seriamente as-
sediado pelo Flamengo e, sem
hesitar, firmou contrato com o
grêmio rubro-negro.

Uma vez Flamengo... Nena
deixou o cartaz. Não mais se
falou no caso que, consequen-
temente, deixou de existir.

SATISFEITO
Hontem, tivemos opportuni-

dade de palestrar ligeiramente
com o popular atacante.

Queríamos saber como fora
recebido no novo club. Se es-tavu satisfeito. Se, por acaso,
se arrependera do passo quehavia' dado.

E Nena explicou tudo, revê-
lando grande satisfação porpertencer agora ao "club daforça de vontade".

.— 
"Em nenhum momento —

diz o crack — pensei em mearrepender do passo que dei.
Aliás, não costumo me arrepen-
der. Supporto o peso da res-

ponsabilidade, sem lamentações.
Não me queixo nem dos "gol-
pes errados"... Desta vez, po-
rém, tenho a impressão de que
dei um golpe certo. Fui muito

bem recebido no Flamengo e
estou satisfeito por pertencer a
esse club famoso, que abriga
uma rapaziada distineta e bas-
tante camarada.
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Arthur, ao lado de um dos
O São Christovão pretende

apresentar uma equipe podero-
sa na temporada de 1936.

Reformará o seu quadro de
profisslonaes e, desde já, se
encontram preoecupados os seus
dirigentes, empenhados no afan
de fazer novas conquistas.

Sua antiga equipe não inspi-
rava confiança. Tanto não sa-
tisfazia, que, para os jogos in-
ternacionaes de que participou,
arregimentou elementos impro-
vizados, colhidos provisoriamen-
te nas fileiras de clubs rivaes.

Pretende agora o São Chris-
tovão nomear um team effecti-
vo, que o possa representar em

nossos redactores spprtivos
qualquer emergência, afim de
que não mais necessite lançar
mão de reforços de ultima ho-
ra, cujo resultado nunca pode
ser compensador.-

Assim é que está disposta*-, o
São Christovão a contratar Ar-
thur, o popular""in-side" gau-
cho que brilhou no Flamengo,
esteve no Botafogo"*e se encon-
tra, actualmente, produzindo
magníficas actuações no Norte
do paiz.

Além de Arthur, tambem o
grêmio branco tem em vista
outros players, que irão resol-
ver o problema de sua esqua-
dra.

Nena, 9 nov« crack rubro-negro
* r t ** * **>t**-*¦***•*¦*•

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da sonorr!^
e suas complicações no homem e na mn!he;.
Edifício CasteHo — Av. Nilo Peçanha, 151
5/ ffl. Te!. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7
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CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA
325 * EXTRAÇÃO

FEDERAL DO BRASIL
PRÊMIO MAIOR:200:000*000 PLANO X

Lrsta da extração de QUARTA-FEIRA, 19 de FEVEREIRO de 1936
4.660 PRÊMIOS

Nesú. LISTA não figuram por extenso os números premiados pela temvirraçâo do ultimo ífgaftsmo
0$ bímetes sao fitografados, em papel branco, tinta azul, fundo vermelho -a numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em,,í9 uVFevereiro de 1936» ás I? nora

Atenção i Verlllquem a terminação simples de seus BILHETES
' ¦' m^^^m^mÊmmmmÊmmÊWmmmmtmmmtmÊrmmmfmmÊÊmmmm»^mm^ÊmmmtmmK^a^mm^m^^Êmmam^.^m^mmmmmm^mm ¦ ——-—¦ir»»—————»——¦r^—r—V^^S-t^mTodos os números terminados em 4 têm 40$000

o
O'o
o
£

sr
01
(D
O¦o

1
o
vto
0
E
3e

tf)

O•O
o

II

68. fio*
84- SUS
U!í» '50*
ÍSU '601
«10- WOI

282
l:Ü00$ÒOO
283. boi'
281. í6ü$
280 _ só»
300- 100»
;i23. joo»
:ist. «oi
mi± ao»
«97. 60»'
450_ -60f
«71 i SOO»
<184. JJ0I
501. BOI
508.200»•518» 609
531. 60»
651. 60»
580. 60»
1584. 60»
692.200»
615. 50»
KU*
678-
684..
693.»
720.
724,.

60»
50»
«01.
50»
60»

.--_ 80»
726.200»
73Ô. JOO»"
743. 60»

50»
60»
60»
60»
60»
BO»
60»
60»

753-
Vjí-

ml
852.
865',
884-
898-
899-
í)08.
916.
974-'984 

-
993-

150»
60»
60»
50»

100»
60»
50S

094 _ 100»
Todo» oá numero»
daate 'milhar a
termlu*d<« em 4
TfiM' .401000

30O- 5do$
1002 _ 200».
1022- 60»
103"5-
1044-
1053 -
3084-
1093-
1107-
1143-
1150-
1184-
1198-
1210-
1225 -
1235-
125J _
1257-
1284 _
1339-
1384-
1451-
1184 _
153Ó-
1532 _
1534 -
1561 -
3573-
1584.
1'585 .
1604-
1609-
11629 -

60»

200»
60»
50»
50»
60»
60»
60»

100»
50»

200»
60»

100»
200»

60»
60»
60»

100»
«o»
60»

SOC»
60»

100»
60»

to»0»
60»
60»
50»

1668 _ iOO»
1684
1711-'1738-

1743-
3751-
1756-
765-
770-

50*
*50»
100»
60»

100»
60»
60»
60»
50»
60»
60»
W»
601

1784-
1784-
1788-
1824-
18.60 -
S87J9 —
1884- 100»
1884. «0»
188o- 60»
1957- 60*
1984-' «01
1992 - 100»

ITodo» 

o* numero*
émtr rolltMi »
terminado* «D *

TÊMj«0JOOO|

50»
60»
50»
lili*
60»
50»
50»
60»
fio*
60*
50»
50*

2lB»r•^128-
Iíi.t/-' 
2100 ^
BÍ8I -

.2195 -
2208 .
2228.
«ates
2284 _
2302 .
2303 _
"339 —'Syifll aoo»
2351 ü JíOO»
2381 «.60*
£3911. 6111

84110
. ííOÜÔSOOO

2T02 - aoo»
. 2127 _' 60»

ÍJ43I _ 60*
2450 -
fi-181^
81.93 .
2594 .
t>508 -
2575 a. H00»
2584- tiO»
2585i 

"60*

2616- 60*
£629. 100*
2640 . 200*
2671. 50»
2083- 50»
2684. -~
6697-
278Í.
2788 . 100»
2813 - SOO»
2818- 60»
2829- 60*
?859. 600$
2884- 60*
294Ò - 100»
2947- 50*
2961-
2984-
2988 -
2994-

60*
«o*
50*
60*
50*

«BM£
«•I58 -
dliil.
3484 _
4-191 _

CO*
60*
5(1»
RO*
501

•Milli - 300* i
50»
60*
«O»
50*
501

60*
50*
60»

50»
RO*
50*

690*
Todo* o* numero*
deate milhar »
terminado* cm *
TfiM 4 0*00 0

4526r.
4517 _
4584 .
WiOÍ.
4011-
ti(>7r. aoo»;
(1(131. 1)0*
<I71(V- «500$

M7-lS.i-.60»
(1781. 60»
fl.785. 60»

«481í> _
48S2 -
488IJ _
<I9I9_ 800»
•1027 . 50*
.1010- 60»
4IIIÍ2. 501
4971. 200»
497» - 600$
<l!)84 - 60»
4980- 50»

601
601
«0»

Tndna>ce nunirm*
Orate milhar \
terminado* cm u*
TÊM -4 0*0110

3034
TOiOOOSOOO
S070.-60I'
6084.. 60*
8127. 50»
«129 «,
13172-
8176 .
318J-
8184-
8197 -
3284-

60»
50»
50»
50»
60»
50»
60*

2018- 601

3287- 100».
3300- 500$
S335- 50»
8346 _ 600$
3349. 50»
3384-
3404 -
3116 _
3126 -
3484 -
8496 -
3557 - âOO»
8503- 60»
3584
8'620_
8634-
3680
8709
3721
3784 _
3858
3866
3868
3884 _
3891 _
8933-
8959-
8984-

60$
50»
60»
50»
60*
100»

60*
100»
50»' .60*
60»

100»
«01
50»

200»
100»
60»
60»
60»-
60»
60»

Todo* õa nomeio»
deste milhar A
tomiimwjo* rao «
TfiM 40*000

fOffl - BO»
4084 _ 60»
«085.. 600$
4093. 60»
«106 - 100»
4110- 100*
4149- 60»
4181 . 60»
4243
8217
42&

4295 _
4298-
4316 _ 200»
4363- 501
4381_ 60»
4393 _ 100»

50»
50»
60»

100»
50»
50»

*

60»
¦60*
'50*
60»

50»
50»
50*
SOI
60*
50*
50*
50*

5030. 500$
5084- 160*
6094.
5184.
5185.
52S4-
6302. 600$
5320. IO»*
6336 - aOO*
6352. 50*
6384. '60»
5436 -
6147,.
5461..'5473 

.
54S4 -
5494-
6549 -
5559 -
6574'- 100»
6584 - . 60»
5599. 100»
5600. 150»
6604. (50*
561 í _ '50*
6645 . 200*
15684. 60*
6738., 60»
Í5759.
15764 .
6784-
5821 „
6833.
6839.
6862.»

'5880
T:000$000
5884- ,60»
6933- 60*
5051 _ 500$
5973- 50*
5980- 60»
5984- 60»

6731- «0»
«787— 6011*
»i7!)8 60»
«82+'. 900»
(0876— 600$
(6384. «o*
felIS- 60»
«920 S 60»
«932 . 200»
(6937- (100»
TCKií- 100»
1.984). «0»
Íií)!)>- 60»

Ti'ittip\ ím\. niunenie
flfwi> mllhnr y/1
térir.taadm «r» "I

TftM 4 0*(l'p|i

8WÍ9.
(KIÍ.SI -
KiiSl ...
8781 ...
«793...
«SIS...
«881_ 200»
KSK4. '60*
8923. 100»
«961- 60»
«9,81. '60*
«995-200»

; 60»
50*
«0»

n
>*

50»

60*
150»
(«0»
60»

300$
150»
150»

Todos o* numero*
4frit« milhar jB-lírmlnjMio* «tn -?
T«M 40*000

6042-
8047 -
6053 _
6001 _
6070
6082 _
6084 _
6119-
6139 -
6144 -
6161 _
6184 -
62Õ0 _
C279 _
6284 _
6332 _
6335-
6336 -
6384-
6386-
6109 -
0164 _ 200»
6469- 60»
6484-
6186-
6495-
6531 _
6508 _
6570 _
6584 _
6598 _
6G24 _
6602 _
6679 _
6684 _
67-18 _
6750-' 
6757 _
6762-

60»
200»
60»
60»

aoo»
60»
60»
50»
50»
60»
50»
60»
50»
60»
«0»
60»
60»
60»
B0»
60»
60»

60»'50»
100»
50»
60»
50*

.60»
600$

601
50*-
60»
«0»
50*

1001
60*
50*

60*
160*
60*
50»

70T3- 60*
7019. 60»
7026,. 60»
7008- 50»
7081. im
7-1 IS- 601

tsQTfOSOOO
18 kl. 60»
211). 60*

17250.
V252.
•7259.
V276„
ÍZ277. 300»
£281. 60»

tf309
Z:Í)OO$U0U
V323 - .100»
7334 . 200»
347- 60»>
351. 60»

7362U BO»
Í7384.. 60*
7392- aOO*
7394. 60*
7484. 60$" 
7503- SOO»
7509. 50»
7526-ttOO»
7550... 50»
7559 -. 100»
7575- 50»
7584. 60»
7590- 60»
7610- SOO»
7617. 60»
7677.
7679»
768-1-
7711.'
7719'.
7737.
7751-
?756-
7759-
7779-
7784 -
7865-
7884-
7912 -
7915-
7942-
7944-
7984-4

TiKliia t» auiMCrun
(lr*U* mlth«r
tannlãrSdon nr
TSM 4 0*;p no

41

üora». sói
9084. (60$
4)133'iS
9152.
918-4.
9197.
1)226 .
8)233.
!)28* .
5)285 .¦S360.

'50»
60*
(KO*
50*
60»
60*
60$
100»
100»

9368v<, 200»
9384 .

. 8385.

.» 9410-
'9455.
9458.
Í1474.
9484—
S532-
1)541 -
9584.
9585-
9659.
S672-
S679.
19684.
9701. JOO*
0720- 50$
9733w 500»
!»740. 60»
9784. «O*

(60*
60*
60»
60*
'50*
50*
60*
50*
60*
60*
60*
609
609
609
'609

10919-
10984 -

60»"60»-

Tmlit* <(M iiuuiçn-
rtfwlo nillhur. B
fprniliuutoa ftn '¦
TÊM 4 0*000

C2Ü99- 100»

60»
60»
60»
(509
609
(509
50»
609
<50»;
150»
60»
50*
«Of
50»
60*
60*
60*
«0»

Todoa o» numero*
dmt«» milhar K
termloAdoa em -r

TÊM 4 0*00 0

9790. 60»
S791- 509
9854«„ 509
9861 - 800$
9884. «O*
9919- 609
9984 - «08
9991 .„ 3009
9998. 509

Todoa oa numeron
<V*te milhar ^ íi
ttruúMMàcm em 4
TSM 4 0*000"

11
illOSl.- 60$
a 1097-200»•1JU5- 50*
Ul 1IS. 200»
11107. .50*

«11173. 60»
01181 .k tiíiS
dl 185„
1M99s-
ai2i!i
1!) 237
1I23S.
11213.
VI281-
li:!23>_
111111-
11346-
11381-
11410.\xm -
iirtió.
ÍÜ5Í72\.
M478
1I484-.
11488
11517.
11518-
11545. 100*
'1-1563. 50*
11584.
11030_
1-1637.
11645.
liOSO.
111634.
11745.
11753. 100*
11754. 100*
J1782,» 200»
11784- 60*

) 11804-
• 11809-
11851 -
11875-
11878. aoo»
11884- 601
11887. 50*
11896. 200»
11984. 60$
11997. 60»

60»
60*
J50*

, 600$
50*
50$
tidí
50*
60$'
50*
60*
'50$
50S
50$
50$

100$
60$

500$,
50*
50$

60$
600$
60»
60$
60*
60$
50»

60»
60*
50$

500$

'loOua oa numeroa
deate uilMiar I
tT'lll1tru1rlB em r
TEM 4 0*0 0(1

13
13044 .„
a::oii.'i_
13(176 -2.
13081...'l.'«!!l;")...

100»
50$
50*
00$

100»
131-182 300*

50$
5Q$
lili*

.'50*
100»
«0*
50*

KlHiõ-
13IIÍ7-
13181 _
13211-.
l'32Í9ís
13281-
11)281.

15271 -
152811 -
IS310-
15349-
r15:i')(i-
i'5;i(i t _
15380-
J6M84_
017*122 _
Í15I27-
U54jÍ5í2
15151 _
15184-
15510-
15515-
15584' i
15031- 200*
15652-, 60$

60*
60$
60»
5(1$ (

1IH)$
200»'
200*

«Of
60»
60»

100»
50»
60»
50»
60»
»!llt

IffiiJli. 100»
151383- 200*
131381 . t1(l$
ÍÍI385Í 50»
ii):ii(i- aoo»
Tf!'l!8- .50»
13Í79- JOO»
13181- 60$
13531- 60$
1358li. mt
13(i51_ 60»
13070-300»
13681- 60»
13081- 60$
13718 - 50»
13723.» 60$
13724. 100$
13731 „ aoo»
33781- «0$
3Í179S. 60»
13824 „
13828»
13862-
13884-
13893-
13945'-
113946-
13950»,
113959 „
13984.

50»
60$
50$
60$
60*
60*
60$

100*
200*

Tinloa oa numeroa
dwitçi milhar h' tormlwwtiHi em ^
TEM 4 0*0 00

601
60»
609
609-1
1601.
609
609
609
609

8

50»
60»
«0».
60»
60»

8007
1:0005030

8052 _ JOO»
$071 ~ 200»
8084 _ 60»
811"7- 60»
812a- 50*

8137
5:000$O00
8138- 60»
6181 -
8182-
8184 _
8201 _
.8210 _
8282 - JOO»
«284- 609
8300- 

"""

8310-
8384-
8403 -
84J2-
8448-
8453-
8470-
8484,'i
8539 _
8543 _
8544 _
8518 •
8555 -
8584 _
8585 _

60»
60»
60»
60»
60»
60»
60»
60»
60»
50»
100»
100»
200»
60»
60»
50*

8592*. 500$.
8608 _
8617 %
8633 _
8639 _

50*
50*
60*
60*

Í0OI2.»
10050-
10060-
10078-
10084 „
10093-
10115-
10170..
10184-
10225 ...11009
10232- 609
10242- 609

10260
J:000$000

10261- 609
10284- 609
10355ro-*SÍH
10384- 609
10399-
40141 _
10484-
10489.
10494 . 500$
10509. 609
10530-
10535-
10536-
10552.
10567.
10581-
10584.

106.19
«:O00SOOD

10624-8009
10679.0009
10684- '609
1069V 2009.
10717- U009
10749. 609
10757 . 1009
10761- 60»
10784- (BO*
10784- 609
10796. 609
IIOSW . aoo*

10866
2:0001000
10884. 609
10894- 609
10918-
10930-
10939.

609
609
«09
609

609
609
509
609
609
609
609

609
609
609

109» - 596*

Todoa/ a% numerou
deate milhar h
temünadoa em *
TÊM -4 0* 0 00

12
«2013:-
12049 -
12075
12084.,
12123
12127
12135-
1216f
12184
12191
12214 - JOO*
12256- 50*
12284 _
.12294 -
42384 _
12408 _
12432-S?
12484 _
12508 _
12533-
12553 -
12557 - ,001
12584. dO*
12587 -
12640 -
12684 -
12768 _
(12784 -•
12799- '

150»
50*

.100)
60»

300»
60)
50»

,200»
60»
50»

60»
60»
601
50$
50$<tm.\
60$
«0»
60*
60»
60»

14
JW32-
14048 .„
ÍW084 -
a"4116..
14147-
(14184

50*
200*

60*
50*

aoo»
60*

04212.- 200*

60»
60»
60»
50» i
60»
60*

12827
IrtOOSOOO

!28?4-
12928-
12941-
12952-
12958 -
1298J - roo)
12984- 60)

60»
60»
60»
50»
50)

A4281
U'4284 *
14291 .*
14333 .
14335-
14356..
1-1361..
14372-
14381 -
14422—
14462
14484
14486
14584 _
14672-

14684 _
14709 „
14729..
1474S
14778- 200»

,fi0í
100»
60»
«0»
50»
50$

100$
60»

60)
60)
50)
60)
50)
60)
150»
60)
«0».
60»

aoo»
60»
50$
60»
50»
60»
50$
50$

200$

50»
60$
t;c?
50$
50$

17222—
17275 -
4'7.'JKIi_

4 7315-
17322 Ji
Íi7827 _ 1(H)$
qj7:;:ur—. 60»
Í;73(il - 50»
173Sf_ «0»
17395- 50*
.17405- 4(K)»

50»
110$
50$
60*
li()$
ii()$i

17127-
17181-
l'-7.")07_
i7r.ia_
17584-
17(18 í.
17686- 200»

15684
30:100$

ííífiYGrcs i

riri(!,s9.
!li'.722ü
H 571(1.
lÇ)7'.t|, —
n'5773.
U 578 í- —
T588f -
15922.
il5(),")().
15964.
15972-
15977-
15981-
15987.

6(iS
60»'

100*
6(1$
60$
60$
«II*
60»
50$
50$

500$
60$
60»
160$
50$

'Todos?Sc4 numero»
dcaU) milhar
tennloadoe em
TÊM ,4O*00D

4

16
100»
'00$

200»
50)

500*
«0»
60)

100»
50$
60»
60»
50$

14881 _
1-1884-
11910-
M932Ü
W9I8 -
140.84- _
Todos oa numero*
deate milhar < h
trrmloadoa em *
TÊM 4 0*000

15
t501í_ 60»
15006. 200»mm
Í5083.

15122 _
1Ó1S5..
15184-
15220-

132571

60»
60»
6Í)J
601
60)
fiOS
50$
60)
60)

1H076.
16084.
16126
16139 „
1(il54_
10184^
162S4 -
16297 _
16382-
16384.
10104.
10109-
H6110 _ 5J8.

1642&
9:000$000

16450- 50)
110476- 50),
161S4- 60»
10527- 200),

16545
2:000$000
10584- 60»
10590- 200»
1C603- 60)
16619- 50)
10050- 100)
16677- 50)
166841.
40725-
10755-
10763-
40783-
16784-
ÍÃÍ308 _
10884-
10894 _
10058-
10905-
109.71 _
1ÓÍI74- 100)
16.9S4.-Í, '60)

1,6995-'
3:QOOS000

1768S -
171194-
17711-
17771 •*
17770 —
1.7781 _
(17810-
I783Ó-
17SSK _
nusi_

50$
50$
50$
50$

100)
ri()$
50$
50*
lili*
110$

AO»
60»
60»
r.ii*
50»
60»
60*
60)
60$

ToOoh .'¦" miPiiirnA
ii-tii< mllhnr h
ttTI-lUllUlOA NU •

TftM 4(I*H00

18
1S002-
18010-
18084-
1810S-
1811-3-3
18184.
18Í88.
18189. 100*
18200- 50)
18201- 50)

•i

50*
50*
.60»
50»
50»
60»
'50$

iisiii
ISffl
200:000$

S.- Paulo

OCT38-
«mis-
niiM _
19100-
1!)18l'_
19207-
141220-
13258-
1í)271 _
19285 _
19291- JOO»
19206- 100»
1ÍI301. 50»
19310- 60»
19317-200»
39312- 100»
193682. 60»
19381- «0$
19472-
19IÜÍ.
19187-
19191-
19537- 200»
1!r.-)Kf. W4
19014. 200»
19(181. iiOÍ
19700- 200»
1972.4.- 100$

60»
m*
60$
50*

19781.
19790i
19877,
19878-
19881.
19916.
19930.100$
19962. 60»
19970 .3009
1997-7- 200»
1998Í. 60?

isilí
60*
50»
50$
fiii$
50»

21243- 60»*
aiiiStt- «0$
21238 21 100»
2.1289- 50»
21321 _ 50*
21330- 50»
21311- 50»
2âlGJ - 200»
Üiasn- joo»
Gf38!» - CO*
IÍM25- 50»

trooosoOo
21-135'li 60*
21457-100»
21-181- «ÍH*
21509-
lil.tíO-
2"I584 -
21004-'2l(i3(í_

21()3S-
¦2107,0-
2107Í-
UlOSi-
21705-

I 21710-

TtKioa ot nuiueri'*
di-eir utlthar h
terminados em -\-

TÊM 40*000

50»
50»
ÇO*
50$
60»
50»
50»
60»
till*
60»
50*

2J-751 - JOO»

21-700- 200»

20 1
20D84- 60»
2.0097- 50»
2011:4- 60»
¦201 [-5
2:000S000

20127. 50»
20148 _ 60*
20152- íC$ \

2J"7S(f _•41798-mm
21869.
21870.
21881.
21884-
21S85-
21900.
21918^"21920^8
21983-
21984U-

60*
60*
50*
60$

20184- JOO*

¦iswsiíi

60)
50$
50$
50)
50*.
60»
50)
60»
50»
60$
50$
50»

18245-
18202-
18270-
18234-
18286
181:28
18332'
18333- 100)
18360- 50)
18373-
18382-
18384 -
18398-
18140

60)
50)
60)
60)

200)
50)
50)

18447.
18454 -
18184-
18198-
18513-
18551 .
18584 _
18587-
18080-
18084 _
18707-
18784 _
18819-
18875-
•1SSS4_
18903.
18906,.
18927.,
18910.
'«93;—

60)
50)
60)
50)

300)
50$
50$
60»

100»
50$
50$
60»
60»
50»
60»
50»
60»
50»
50»
80»
60»
60»
50»

«005
50$

Titif* om numero*
<1mt« milhar A
Unnln&dua em "

TÊM 4.0*0 00

17
17075- 100»
17073 -
1»7084_
17129-
17180-
17168-
17-1S4 _

10$
10)

50)
100)
60)
«djS

Todo* oa nuiiiem»
drrttfl milhar *
terminado* em t
TÊM 40*0 00

1»
cüm2 - aoo»
19015- 50)
19030- 60)
19062 60)
19003- 60)
1ÚDS4 fin»
|«129_ 60»

20l«V
V0186'/fl2à3-

20237 -
2(1284 -
2031Ô-
20324 _
20329 -
20354 _
20375 -

80?
60)
60»

. 60»
60»
60»
60»

ÍOO»
60»

.60»
20378- 60»
20384- 60*
20413 » 100»
20484- 60»
20525 _• a00»
20553- 50»
20584- 60»
20634 - 100»
20073- 50»
20684. 60»
20684. 60»
20729- 50$
20748 _ 200$
20756 _ 50$
20781_
20803 -
20809 _
20810 _
20825 -
20831 -
20848 -

220141- 50*
22082- 50*
22034- 16O»

.'52100- 50»
22101.-JOO*
22184. «09..
221853100»
22196. ,509
22245— 100»
•22270. 60»
22284. 60»
22297«. 50*
22337 „ a'00»
22349% 50*
22371. -50*
22384 - «09
224 04). 60»
22450-ff009" 1 24*773. B0()$

60»
50»
50»
60»
60»
50»
io?
60»
60»

2O059- 100»
20974- 60»
20984- 60*

20SS3 -
2092Õ-

I Todos «is numeroa,

1 tê*r"ç«ascí£7-j*«t?

i 21

-Todoa, «t^numei^fi
.lMt»T milhar jj.t^rnilnadoa cm- 4
TÊM 40*00 0

22

2JnSo_-
2»181 _
2ÍIÍS07 i
2-3&W1 _
2358.1 -
2358S -
aÍGIÍÍ .
23657 _
23003 -
2366S-
ãf«l7*S
23084 2
23695 -
23748- 100»
23773- 60»
23780 2l00»
23784. 80»-
23785- 50»
23786i 

"""

28S1G-
23S18.
23881 .
U38S8-.
23913- 100»
23920- 50»
03972. 60»'
2307« - 100»"i^iOSf- €'i?
23999- 60»

nx)»
«íoa
50*
60)
1ÍU*
60»
60*i.
509 *
509

-509
50»
lio*
50»

60*
50*
60*

jfiíi*
50*

5E5991. 609a
2S993- 2009'

lUttlo» ca nuiueniH.
, Uwie tullhax A;
• t*rmlnadua en» %
ÍTêM /l 0*000,

t**\iíh ca itünitiKi»,
dfiti? iiiüluif /i;
t'M*inlBÍil(.8.eat V-\
TCM 4Ò*'(i0J|

200*
qo*
50*
60*
50»
50*
60*
íiO*
50*
50$"f 24073^-

24
J24012. 60*
24016-100*

I ^4027- 60*
f 24059.100»

22453 -
22476 *
22484 .»
22500* ¦
22501 0,
22581 -
22587 _
-2259-11-
22014 .
22031-
22038 .
22084 _
22726

• 509V
50*
80».'50»

«60*
PQ9"
60*
60»
AO*.
50)
50)
60)
100)

24084».
24127.
24105..
24184-
Í4Í87.
24257.
24203 o.
24284.
2432S _
243*31 .
o243(i0_
24384 _

.24428 .
[24472.-.
2447Í-:
24'484'_
24511 ...509
24517 í'"60*
24535 - 100*
21581 _ 60»
34587- 509
24594- 60»

I 24632-
21014 _
2-1659.
24684; -
2474!rU, 500$
24750 - 100»

50»
60».
60»
50»
60»
50»
60»
SO»
60»
,50*
50»
50»
60»
60»
50»
509
609

60»
60»
50»
60»

26
26(13». 60»
211(151. JOO»•JilllSI.. flü»•211107'. 50*
21)109'. 200*
211133'- 50*
2013»- 50.(1$
20176. 60*
26181 - . 50*
261SÍ. €0»
2G25S-' 60*
2p259_ ;§0*

2(1270- 60»
«r>2S^- 60»
2031O- JÓ0»'ífiIJãO- 100»
2(1380- 50»
26381- 60*
2^423 _ 50$
2M39- 6(103
2(i:445» 60»
2G10S-
20;l7O-
2G-I8J -
20508 _
2G3U).

ÜO0QSQQO
2R53Í- 60$}
50584!. 60*"20595-u
2GG21/-
20038-
20077.-
261)84 _'
20702 _
20750'-
2(1780 _
2G784-
20798 _
2CS21 -
26883 _'¦ 
20884 _
20978 _ 100»
.26980- 50*
2Ü984— «O»
20988-100»
2099(1.^50»
209.94). 50*

60*
60»
60*•50)

601

50),
60)

200»
60»

S
100»
50*
BO)'
50$
50»
50$
60»

22732 _ JOO*
22703- -60»

„ 22777- 50»
feTTil- 600$
22784- 60*
22793- 60$
22795 . 150*
22798 - • 50»
22815- 60»
22819-100»

Me&ip 60»^22950- 6^005
22960'» 60»
22984- 60*

2T05S- 1009
21084- 60»
21086 _ 60»
21094 _ 100»
21105- 200»
21116- 60*

81178
2:000$0q0

21T7S _ 200»
9*94. «02
21228-J100»

Todo* oa numero*
deate milhar *
terminado* «a ¦*¦
TÊM 4 0*0 00

23
60»
60»
50»

: ^pgj^^^^ar^^ãã^^-sftfl^gssggg^^
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PRÊMIO MAIOR
J06AM 32 MILHARES

25034.
2.30S8-
23100-
23111 -
2sa.il -
23184^-- «0$
23184- 60»
Í2820O- 60»
53212-
23249 -
23252 _
23282ü
23281-
23301_
23384 -
233RS _
23100-
23421 _
23424 _
23441 -

24784- 60|
24792 - JOO»
24815- 50»
.24823 - 100»
24S4.J- 50»
2487Í - DÜ0S
-24884- «0»

¦ 24885 -
.24977 v
24984 _
24995 -

50»
JOO»
60»
60»

Todoa oa numerou
dralo milhar B
termlmuloa em 

"

TÊM 40(0QO

Todoa. o* num?ros.
4eAtt\ mllbJÚB i|
teriiühndoa em ^=,
TÊM '4 4*000,;,

27
601
60»
60»
60»

60»
50»

100»
60»
60»

100*
60*
60*
60*
60*
50*
60*;

2548Í -

Mim

i 23464 - 100)

25'5.8'4 .
B5Í5ÔÍ-
25662-

60»
60»
60»
60»'
60»'
50*

250SÍ.'60*
70*

25718-
25721 SS
25738-
257.S2 _
2578Í -
2579{)> _ 6005
2588!» _ 6ÕÍ
251181- 60*

50»
50»
609
50»
60»
60»

27018—
2703á -
27084-
2709a-
37103'- 500$
27184. 60»
27l8íV_ 60»
27205.Í. 60»
27218-100»
27251 - Í00»
27251 _' 60»
27271'- 60»
2728-t- 60*
27288 - 100$
27291 „ 100»
27312- 100»
27320-w 50»
27320 -
27341
27384 _
27406 -
27484 -
27566 _
27584 -
27587 - 500$
27084- 60$
27087 _ 100»
27708-100»
27725- 60»
27762- 60»
27784 _
27853 -
27862 -
27865 - 200»
27884 _¦ «0*
27932- 60»
2797Í- 50»
2798J- 60*

232S4. 601
28287 .' 2009
282ÍÍ4U. 100»
23330',. 60»
28332*. 60»
28310- 60»
28:10». 100*
28381. 60!
2sara- coo»
üJfuJàr. 609»
281741- 60»
28I82VÍÍ 60»
281841- 60»
2850;»- 200»
28564' -J 60»
2S58D- 60»
28630-
28(133 -
2868$ -
2S0SS —
2S7BJ -

100)
60»
eo»
60»
60»m
80»

28809-'100»
288.11? _ 100»
28867- 50»
4W88Í- CO»

60»
100»
60»
60»

iS;57 -
SSüM-

28940-

2S984 -
2S993 _

80C9- 100$
eitnro- 100*
80130- 50»
mim -1009
«0473- 609
mm _ 609
3048* _- 60*

^58*C
3D584i_
3059J-
30058W
30066.
30671JÍS
30G8I.-J00»!
30084). 60*
80680- 50*
30752- 60*
3078$. 60»

<H)780- 100*
3Q79S- 50*
808GJ _ SÃO»
3Í088Í - ÇO»
8089Í- 60Ç
30974)- 50*
80985- 809
30DSO- 60S

60»
60»)
60»
60*
60*

I 4m(1j Mllrii» fi.tflrulBMloarçn* *«

29
r 590SS- 6.0»

WM-iL 60»
29129!- 60»
ifinss-- do$

rr:000l000
2Ü207- 100»
29222. 60»
2923ír_-60»!
29284- 60*
29301. 100»'
29325.
29355 .
2938$ .
19407.

60»
50»
60»)
50»
6.P*'
60$

294i

émZ
89497
riOODSOOlt

295ÕÍ- JOO»'29532 S

50»
100»
80»
50»
60»
50*
60»

25
25027 - 20Ü»
25043- 60»
25000 - 200»
25084- 60»

25107
COOOSOOO

25184- 60*
25192 _' 60»
25228- 60»
25250- 60»
25282-' 50*
25284- 60*
25285 _ 100*
25288 - 600$
25331- 60*
25341- 609
2$72- 609
2538$— 60*
,20384,1—, 150» iuma-s4*4&M 11
Ü.WÒÍ — rjoOS ~'~ "'

29551 _
i 29566-

21)50 j-
2957Í .
295"80.
2958*2
29588„
29620-
29G8-Ü--
2Ü.717-
29734 _
•29760-
29784 -
29786-
29791_
298041 _ aOO»
29820- 60»
29884- 60»
29887 _ 100»
29898 - aOO»
29916»» 50»
29919-JOO»
29938— 60»
29950« 600$
29954- 60»
2996!Í_ 60»
29967-,
29983 -
29984-

AO*
501
50»
50»
60*

100*
60*
60*
60*
60*
50»
60»
60»
60$
50*
50*

Todo** da iuiriíirnti
<Mll> milhar «
r^rríifaado* enf **

TÊM ifl ÍJ?."I
31

2TOD3-
31523-
§ffli1io¥?
3 ia ia
n-m
s.iitsS
8lá|21

3122Í

50*
60*.
60)

609
509

60»
. 609

2009
60?

. 609
-1009:

609
,- 609

8l26Ü>_ J009.
812»J_ 60*
31327- 200*
31330- 1009
81357>_ 200*
8l3Õ3v 509
31378L 6Q9
31384- m*
3U5tí_ 100»
3woa-aoo»'

609
609
609
609

3154Ò- 60*
¦31TJSÍ- 60»
3T589- 100|
B159}». aoo»
81592- 60*
81B2JJ- • 50»
llMi. 50»
íltiSí- Mf

31.735-. lOOf
Rli/íl}- Í009
31707^- 601
31.781,i_ 609
31«784? - 

'60»!

3179$_ 200|
3181Í*. 600S
31843*.. 60*
3.1881^, 809
•31887»-» 609
31917.2009
31927- 50»
,31929- 609
131980,1 609
31981- 601

3-1504-
3153»-

Todoíi o* numeroa
«eata milhar 1
termlnadoa em ^
TÊM 40*000

60»
60»
60»

Todo» o* nnrne rua
desta milhar h
lormla»*» erd 1

28

Todo* na numero*
oeste milhar *
termfauvdo* era 4
TÊM 4 0(00 0

30

SHOTOV 100»)
2804.7. 609;
28Ò70)-- 60»
28083- 60* '¦

28081- 609.'

sonoi.
3Ò0Ô9.
30027 _
30Ó45-
BOOJt/'^
¦10052 _
30068-
30084 _
30095 _: 30135.
3(1,137)-
3.0157'.
30184 .
^02Í3\»
30229)-,
80259!.
3028"t ^
30291)!-'

601
60»
60»
60»
60»-
60»
60»
60»
60»
60»

200»
60»
60»
60»

.200».
60»
60»
60»

2818$ - 80»j 11 ÍÍ0320- 'JOO»
•282ÕJ * .609-1 f30347r.. 60»,•
2í«B- 60* ;Vl0350>_ : 60»^

1 28270- 500X
282*r9:

ílOQOSOOO)

30384- 609
60.400:- 200»
tóltf- 60»,
Ü04Í2-^50»'
30422-" 

'60f

8. Esula-'

15684
3Tnooo*ooo

Aimorés

3tí34
.TOinoosoon!
Eorto.Alegrs

8137
Ç;000$OCd

Rio

16995
3:000$00rt

& Paulo

1;
O

o
3
C

tmm

O
ifi

3.
5"
Q»o

Prêmios Maiores
ÍN

<ÜMIM*rMi

18244 ©>

Todos os números terminados em 4 têm 40$00
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PftOOUCTO
DOS f AMI-
CANTES PO

fAMOSO

tiram para São
Paulo

Sovéo alcançou, no domingo, a segunda victoria de sua bre-
ve campanha. O filho de To my vae, aos poucos, se firman-
do como um cavallo de qualidade, tal como deve ser um
filho de Tomy e Fine. Dirigido, criteriosamente por Geraldo
Costa, o neto de Rabelais apre sentou-se, no momento oppor-
tuno, ainda a tempo de adian tar-se a Contratempo, Dollar

e Gala rim

Associação de Chronis-
tas Desportivos

CONCURSOS DE PALPITES —
TURF

Com os resultados das corri-
das realizadas domingo ultimo,
ficou sendo a seguinte, a cias-
sificação dos concurrentes ins-
criptbs nos concursos abaixo:

TAÇA "ALFREDO FORD"

1-0. Daniel de Deus. . 25-43
2-Cardoso Machado . . 27-42
3-Antônio Santasusagna 25-41
4-Alcântara Gomes . . 24-40
5-Manfredo Liberal '. . 23-40
(i-Isaac Moutinho .... 27-38
7-Valle Júnior 26-37
8-A. Corrêa 22-36
9-Corrôa Locks .... 25-35

10-Theophilo Bittencour. 20-32
11-Raphael Aflalo . . . 22-31
12-A. Bastos. . •. ....¦---. 20-31
13-Emmanoel Salgado... .21-30
14-Odvr'ao Couto. . .". 20-30
15-He'itor dc Oliveira . 17-29
Ifi-Homero Campista . . 21-28
17-Sylvio C Oliveira. . 17-27
18-Oscar Medeiros.. . . 15-27
10-Moraos Cardoso . .','. 21-25
20-Oscnr de Carvalho . . 18-25
21-Jorge Maia ..... 15-24
22-Ne'stor C. Pereira . , 14-22
23-.T. L. Costa Pereira . 11-16

TAÇA "A NOITE"
•Cardoso Machado ... 27
Isaac Motinho .... 27
Valle Júnior. 2fi
•Corroa Locks 25
•O. Daniel de Deus . 25
• Antônio Santasusagna 25
-Alcântara Gomes ... 24
-Manfredo Liberal.. . 23
-A. Corrêa. ...... 22
-Raphael Aflalo .... 22
-Emmanüel Salgado. . 21
-Homero Campista ... 21
-Moraes Cardoso . . . 21
-Theophilo Bittencourt 20
-Odyr do Couto .... 20
-A. Bastos • ;0
-Oscar de Carvalho ... 18
-Heitor Oliveira ...... 17
-Sylvio Calmon Oliveira. 17
-Jorge Maia Jjj
-Oscar Medeiros .... 15
-Nestor C. Pereira ... 14
-,T. L. Costa Pereira . li

Vão actuar na Moóca
Seguiram, hontem. para a ca-

pitai bandeirante ob jockeys José
Santos e Salustiano Batista.

Esses dois profissionaes vão pi-
lotar os pensionistas do Stud
Peixoto de Castro

Conforme .antecipamos, «e-
guiram, hontem, para S. Paulo,
os animaes Last Pet, Goleta,
Chouannerie, Gultarrita, Volca-
nica, Diableja, Thais, Adarga e
Mensageira, todos pertencentes
ao dr. A. J. Peixoto de Castro e
mais Maimarà. de propriedade
da distineta turfwoman sra. d.
Zelia G. Peixoto de Castro.

Esses parelheiros, que vfto in-
tervir nos "meetings" do Prado
da Moóca, seguiram acompanha-
dos do seu treinador Américo de
Azevedo.

José Nascimento rescin-
diu o contrato de

montaria ¦'%¦¦
O jockey Josié Nascimento, que

vinha intervindo rios meetin<r
do Prado da Moóca, acaba de
rescindir o contrato de montaria
com o Stud Juliano Martins de
Almeida. *

El Muneco mancou
Depois da carreira em que

tomou parte no ultimo domingo,
no Pra,do da Moóca, apresentou-
se muito manco o cavallo El
Muneco.

E' quasi certo que o filho de
Leteo seja aproveitado na re-
producção.

Galeria Dos Pôtros
Da Nova Geração
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Galmita que venceu de ponta a ponta, o "Prêmio Arapogy*,
registando destfarte seu terceiro suecesso do anno. A filha
de Visigodo foi a égua mais victoriosa da temporada ex-

traordinaria

Povln, o segundo "two- years" argentino que saln
de perdedor

Na segunda exhibiçao dos
productos argentinos; effectua-
da na ultima reunião do Hip-
podromo de Palermo, o laurea-
do foi Povin, um filho dc Pom-
biquet que deixou excellente

OUTRA PARWIZ,
DE MERECIMENTO

WÊrWSmW^LWÊLWk

impressão peln facilidade com
que se impoz á seus antagonis-
tas. O neto dc As dc Espadas
estreava nesta opportunidade, e
em seu primeiro compromisso
encontrou rivaes já experimen-
tados dc San ísidro.

O tempo que marcou para
900 metros, 52" 1|5, foi excel-
lente, e descendesse o irmão de
Trompito dum ' garanh&o mais
acreditado e quasi seria possi-
vel augurar-lhe um grande fu-
turo nas pistas.

Associação de Chroniá-
tas Desportivos

CONCURSOS DE PALPITES
— TURF

Com os resultados dus cor-
ridas realizadas domingo ulti-
mo, - ficou sendo a seguinte a
classificação) dos concurrentes
inscriptos nos concursos abai-
XO!

TAÇA "SALUTARIB"

1—O. Daniel de Deus 25—43
2—Cardoso Machado 27—42
3—A. Santasusagna . •. 25—H
4—Alcântara Gomes 24—10
5—M. Liberal .... 23—40
6—Isaac Moutinho . 27—38
7—Válle Júnior . . 26—37
8—A. Corrêa .... 22—36
9—Corrêa Locks . . 26—35

10—T. Bittencourt . 20—32
11—Raphael Aflalo . 22—31
12—A. Bustos .... 20—31
13—E. Sal nado .... 21—30
14_Odyr do Couto . 20—30
15—H. de Oliveira . .17 29
16—Homero Campista 21—28
17—S. C. Oliveira . 17—27
18—Oscar Medeiros . 15—27
19—Moraes Cardoso . 21—25
20—O. de. Carvalho 18—26
21—Jorge Maia .... 15—24
22—N.» Cl (Pereiraf j' .' -14—22
2ír-J..L'. C. Pereira 11—16

TAÇA "DANIEL BLATTER*'
l—A.' Smith .' ." . . .28—43
2—Olavo Bahia . . . 23—40
3—E. Vaz Esteves . . 23—38
4-«-João FKtipaldi . . 23—38
5—0. Silva ...... 25—36
6—Armando Bianchi . 25—35
7—ArmanO.o Machado . 21—35
8—L. Ribeiro . . . 21—34
9—L. Von Benthcim . 24—34

10—F. Xavier ... . 20,134
11—Cyro Wcrneck . . 24—33
12—Uriel Ferreira . . 21—33
13—M. Reis ..... 21—32
14—Ruy B. Netto . . 21-32
15—Tobias G. Vianna . 20—32
16—Avelino Dias . . . 20—32
17—A. Marques .... 19—32
18—G. Cunha .... 20-31
19—B. Oliveira . . . 17—29
20—Rubens P. Souza . 20—27
21—Lúcio Guimarães . 18—27
22—C. de Carvalho . . 18—25
23—Hélio Azamhiija . . Í5—24
24—Manoel Miro . . . 17—23
25—Oswaldo Toledo . . 12—21
26—A. Machado Filho . 12—17
27—Sylvio Francois . . 11—13
28—Jayme Cunha . . . 9—10

A. Dias — Record de pontos
por corrida média — 1.4. G.
Cunha j M. Heis de poules du-
pias 295$. H. Azambuja. Re-
cord de poules vencedor —
2725000.

Um Grande Prêmio em
Pelotas

Será disputado hoproximo dia
8 de março, em Pelotas, o G. P.
"Princeza do Sul", em 2.400
metros e com' 20 coptos de dota-
ção.

Entre outros animaes, foram
inscriptos os seguintes:

Betancour, Kosmos, Oboé, Ma-
deap, Snorer, Bori Ami e Pirana
*

Mesmo cem os olhos vendados
V. S. reconhecerá uma GIIMtm Azul

Reconhecerá pela sua vida-
de c rapidez com que ei Ia
barbeia, tio apreciáveis qua-
lidades reúne. De aço puri-
ssimo é fio super-agudo, de
resistência ihcomparavcl,
a lamina Gillette Azul sa-
tisfaz ao» mais exigente».
Usal-a uma vez é preferil-a
para sempre.

eaiim tAim uzo* co. or nazi
n-t* *******

Lamina
GILLETTE

AZUL

ü
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A RESOTVil ATCIA DOS JOGOS
OLYMPICOS DE ITVVERNO

Copacabana, mais «ma «lha dç Panda,' «~ ~» }&***
do em Palermo

Xinguem ignora o suecesso
com que actuaram na ArgentJ-
na cm 1035'i as dèsceijdentes
rcnilnlbnWáó semcnla]I»
,, famoso irmão- materno dc
Manila o Sandwitch; que o turi
\i/<nh<. tevo a audácia de man-
dar importar. Palánsai , Eçua-
fla.iu'1... M-rlcne c. cm fírao me-
nor, Mi Rapnza, IniU'"»». Sts.-'
cnchcranirse dc victorias e uno

fosso a wesençn dc Henr e te-
rlain iiprtmbnrcnU.o Iodas as I1011-
ras <l"i' .1 "ova fíçraçap con-
foce iis potrancos. Por fim,
r_ii:<lido a U-niporndn já enteava.
,.,„ ;,..,,„;-,. sm-tiiu Copacabana,
dc quem hoje nos oecupamos.

Em quatro apresentações, esta
irmã de Palauca c Ecuadanglo
obteve tres victorias, sendo ba-
tida em circumstancias que a

-eximem dc qualquer culpa. N"-
ma carreira cheia de accidentes,
foi ainda assim das primeiras a

chegar, demonstrando que teria
ganho fac.il cm condições nor-
raes. Misturada ultimamente a
pòtros dc uma certa classe, co-
mo HaddosU, Veterana, etc. Cu-
pacabanii não se- acovardou e
c.il-a novamente triumpliante e
já prompta a incorporar-so áo
brilhante naipe feminina de
Parwiz, em que figuram Palan-
ca, Ecuadangld e Marlene.

AS ESTATÍSTICAS
DESTE ANNO'

ANIMAES
No Hippodromo Brasileiro

apresentaram-se, este anno, em
publico, 150 animaes.

Desses, 46 conseguiram ven-
cer sendo 32 uma vez cada um,
11 duas vezes e 3 tres vezes.

E' a seguinte a relação com-
pleta dos ganhadores na tempo-
rada de verão:
Oswaldo Aranha, 3 i. e -

3 victorias  J?'lKnt
Lumine, 5 i. c.3  ft^fGalmita, 6 i c3v  ™^OO?
Oh!. 4 i. c 2  10:800$
Uyrapara. 3 i. e 2 v... 9:800$
Goleta, 4'i e2  9:600S
Offensiva, 4 1. e 2 v... ^J,™?.
Tapirapé, 2.1, e 2 v... 9:000|
Sovéo, 4 i. e 2  7:800S
Galòpador. t\. c 2 v. 7:500$
Sem Reserva, 5 i. e 2 '

victorias  7:400$
Dão Pedrito; 6 i. e 2
victorias  7:100?

Silhueta. 2 i. e 2 v... 7:000$
Rève d'Amour, 3 i. e

2 victorias.. .'. ... 7:000S
Enio, 4 i. e 1  7:000$
Sanguenòl, 4 1. e 1 v. 6:000?
Garboso, 6 i. e 1  6:000>-
Irapuasinho, 5 i. c 1 v. 5:5008
Ponta Negra, 5 i. e 1
victoria..  5:200Ç

Natal 1 i. ei  5:000*
Maimarà, 1 i. ei v... 5:000$
Arapogy. 3 i. e 1 v... 4:800?
l.orraine, 3 i. e 1 v... 4:.H00S
Timbori, 3 i. e .1  4:Si»"^
Ijnliv 2 i. c 1  4 : mo*
í.ihnt, 3 i. e'1  1:10()"'
Xiah, 3 i. e.l-v  4:400*

Seu Cabral, 3 i. e 1 v. 4:300»

Seguiu Seu Cabral
Para S. Paulo foi embarcado,

hontem. conforme tivemos op-
portunidade de noticiar, o na-
cional Seu Cabral.

O filho de Impartial e Casta-
lia vae disputar carreiras no
Prado da Moóca, e em S. Paulo
ficará aos cuidados do treina-
dor Américo de Azevedo, que
também embarcou, hontem, para
a Paulicéa.

A POSTOS, FOLIÕES!
Comp sempre o dinheiro con-

tinúa sendp distribuído " á ro-
dò" ali no "Ao Mundo. Loteri-
co" — rua do Ouvidor, 139, que
ainda hontem vendeu o n. 8.137
contemplado com o 4.°, prêmio
dos 200 Contos —.bilhete esse
vendido aos nossos amigos e
freguezes srs. Gatto & Micelli.
estabelecidos no "Café Aymo-
ré". Sabbado mais 200 Contos
sairão do "Ao Mundo Loterico'-
— R. do Ouvidor, 139.

Traçajá, 5 1. ei 4:300$
Cio, 2 i. ei 4:2005
Capitão Mor, 1 1. e 1
victoria 4:000$

Solingen, 1 i. e 1 v... 4:000?
Taíadro, 1 i. ei y.,... 4:O0oè
Tomyrim, 1 i. e í v... 4:000S
Ubatim. 1 i. e 1 v..... 4:000S
Disco, 2 i. e 1 4:000*
Globera. 2 i. e 1 v... 4:0006
Little One, 2 i. ei v. 4:00o*
Nó Cego, 2 1. e 1 v... 1:000?
Temporão, 2 i. c 1 v... 4:000$

/Europa, 4 i. e 1 4:00OS
Western Union, 3 i. e 1

victoria 3:500$
Mundo Novo, 3 i. ei v. ;):.r)()o.í
Zirtaeb, 3 i. c 1 3:400S
Uohemio. 1 i, e 1 v... 8:000$!
Hainbeta. 2 i. e 1 v.,.\ ,.-):0UO*

ObservaçAcs: i, jnsèripções ê
r., victorias.

GARMISCH PARTENKIRCHEN
— (RDV. serviço especial).

E' sempre altamente iuteres-
«ante de observar, depois da
consumação dum acontecimen-
to que empolgou o mundo, os
reflexos que appárecem ein se-
guida na imprensa mundial;
nella se espelha a opini|ío* in-
teruacional que se formou so-
bre o acontecimento. Ante-
hontem terminaram na Alie-
manha em Garmlsch Pàrtenkir-
chen, os IV. Jogos Olymplsos.
Constituiu esta olympiada já
de ante-mão dèvidó ao^maior
numero' 

'• 
defmaçõ.ef pai^lcipado-

ras um "record".r^se) provou
durante-, a íésja jique.. tarnbem o
interesse dó público estrangei-
ro foi muito além do previsto.
Os próprios americanos. do nor-
te que como os organizadores
da III. Olympiada do Inverno
que se realizou no anno de
1932 cm Lake Placid, e que com
attenta observação accompa-
nharam, também criticamente a
execução desta Olympiada fin-
da, deixam reconhecer pelos di-
tos dos grandes .jornaes, sua in-
teira admiração pelo pleno sue-
cesso que ponde conseguir esta
festa. O "New York Times"
uma folha, de modo algum ger-
mariòphilb, accentua no seu re-
latorio sobre o encerramento da
IV. Olympiada, entre outro, que
20.000 pessoas mais se reuni-
ram em Garmisch Partenltir-
chen para assistir as provas in-
vernaes, do que. isso se verifi-
cou por oceasião dos Jogos
Olympicos de Verão em i.os
Angeles. A imprensa do ínn-
gnata de jornaes llcarst publica
uma entrevista com o presi-
dente do Comitê ; Olympico
Norte Americana, senhor Brun-
dage, durante a qual este sali-
entou que a Olympiada de Gar-
misch Partenkirchen foi a me-
lhor e a maior de todas as
Olympiadas deste gênero rea-
lizadas. Isto tanto ;no que diz
respeito á organização, ao nu-
mero dos athletas, e dos espe-
ctadores, como também ao en-
thusiasmo e a decisão com que
cada sportmah lutou. Brunda-
gc diz textualmente: "Os alie-
mãe» merecem o mais alto lou-
vor pelo tratamento attencioso
que elles djedicafam aos ameri-
canos!" Quer dizeiv que na im-
prensa norte americana tanto
neste artigo como também cm
muitos outros, encontramos um
leal enthusiasmo e. agradeci-
mento pelos feitos dos que pre-
pararam e foram responsáveis
pela execução dà IV. Olympla-
da. Mas continuamos a olhar
pelas folhas internacionaes o
que nellas encontraremos a res-
peito dos Jogos Olympicos de
Inverno de 1936, Paginas intei-
ras dedicam também os jornaes
escandinavos. O maior jornal
desportivo da Siiecía "Idrott-
bladet" publica até. na primei-
ra pagina um artigo de agrade-
cimento, escripto em allemão e
cm sueco. Nesjie artigo estão
contidos os seguintes termos:
Nossos sinceros agradecimentos
também aquelles milhares de
homens fardados, que sempre
com a maior solicitude adjuda-
ram ao estrangeiro onde pude-
ram, sem jamais perder aquel-
Ia linha que tanto admiramos.
Nosso agradecimento também
aquelles simples homens que
com pá c. enxada abriram para
nós os caminhos c pistas des-
portivHs cheios de neve. Nosso

agradecimento finalmente aquel
les homens do governo allemão,
e especialmente ao "Fuehrer"

que são os conduetores do sport
do "Reich" que souberam com
tanta perfeição organizar esta
magnífica festa, ficando no cn-
tanto com as suas pessoas sem-
pre modestamente no fundo.
Justamente agora que aqui no
Norte da Europa o sói primave-
ril está nascendo — IV. Olym-
piada de Inverno apparece-nos
com um signal de primavera pa-
va o mundo". Mesmo o órgão
marxista 

" Sozi.aldPmokr.aten "

está obrigado a render honíe-"
nagem á organização da .festa e
ap cavalheirlsmo *!oro'qu;e todug1'foram tratados na Nova-Alle-
manha. A folha libaneal "Da-

gens Nyheter" acompanha
egualmente o tom enthusiasma-
do, E a imprensa franceza? —
"Le Jour" de Paris escreve num
longo artigo publicado na pri-
meira pagina do "inesquecível
acontecimento que foi a IV.
Olympiada dc Inverno" dizendo
que especialmente "a grande
festa do encerramento consti-
tuiu uma hora de verdadeira
cómmúnldádo c união das nn-
ções". O correspondente do
"Petit Parisien" sobresalta o
facto que o "Fuehrer" em pes-
sôn, como também outras altas
personalidades do governo esti-
veram por diversas vezes pre-
sentes, o que testemunha o
grande interesse que tem o go-
verno nacional-socialista pelo
sport e por uma mocidade des-
portivamente treinada. Outros
jornalistas francezes indicam a
hora final da IV. Olympiada
de Inverno simplesmente como'coinmovcnle. Os jornaes iuglc-
zes são unanimes nos > seus
grandes artigos na imprensa
londrina, que esta ,Q.ymni«.!i
foi um perfeito suecesso. "The
Times" termina com a nsseve-
ração que os allemães podem
(..gulhar-se. Todos os problc-
mas que numa maneira inédita
se amontoaram deante os or-
ganizadores, foram vencidos ao
inteiro contento dos presentes.
Tanto a policia, como também
os funecionarios e collaborado-
res allemães se mostraram mes-
mo nos momentos do muior
apuro com um cavalheirismo
extraordinário. — Eis o refle-
xo que se nos apresenta: orga-
nizàçãó perfeita, cavalheirismo,
cspectacnlo commovcnte, agra-
decimentos sinceros e muitos
outros termos bonitos e hono-
rificos que nos allemães encon-
tramos. A Nova Allemanha te-
ve peln primeira vez o mundo
como hospede e todos volta-
ram para casa satisfeitos e
cheio de sinceros agradecimen-
tos para os hospitaleiros. Scrã
que isto não fará pensar a mui-
ta gente?

GARMISCH PARTENKIRCHEN
— (RDV; serviço especial) —
18|2|1936.,

Sob a assistência dc approxl-
r.íadamèntè 140.000 pessoas se
desenrollaram no ultimo dia da
IV. Olympiada Invcrnal as pro-
vas de saltos . de ski. 48 sal-
tadores lutaram pela victoria e
mais uma vez conseguiram os
desportistas norueguezes arran-
car para si os louros olympi-
cos. Como previsto ganhou *
n-.cdalha olympica o norueguez
Birger Ruud saltando 75 metros
num, csiylo perfeito. Não-nOlis-'raftrè qüe 'o! sueco Sven Erick-
son alcançou 7t metrosTrtte-re-
cebetu Jkvnjadalhfl, de prata só-
mente devido no seu estylo fa-
lho. O norueguez Reidar An-
dersen com 72 -metros levou a
medalha de bronze egualmente
para a Noruega. O quarto lu-
gar oecupou o poionez Maru-
snrz;

: GARMISCH PARTENKIRCHEN
— (RDV. serviço especial) 8
18|2|193(i.

Como ultima competição da
temporada se realizaram as
rondas fina cs dc torneio dc ho-
ckcy sobre gelo. Canadá ven-
ceu pelo score dc 1 x 0 os Es-
tados Unidos, após que-' não
obstante duma tripla prolonga-
ção de jogo entre a Inglaterra
c os Estados Unidos não se con-

.guiu uma decisão. Desfarte
ganhou a Inglaterra a medalha
de ouro, Canadá com 11111 ponto
perdido contra os inglczés oc-
cupou o segundo lugar..com a
mr.'dnthri de prof.li, entrementes
que os Estados Unidos., ficaram
com a m.edaihi. dc bronze. O
quarto lugar coiibc a Checoslo-
vaquiii.

G.ARMISCH P.\RTIÍNKIUÇHEN
— R D V. serviço especial)
18.2(1936;

Interessante é o resultado
I que se verificou ao fim ,da IV.

Olympipda. Decididamente' ven-
ceu a Noruega que conseguiu
oito medalhas de ouro c duas
de prata. O segundo lugar per-
tence á Allemanha com tres
medalhas de ouro e tres .dç pra-
Ia. Em terceiro vem a suecia
com duas medalhas de ouro e
duas de prata; seguida, pela
Finlândia. U. S. A. Áustria,
Inglaterra e a Suissa.

GARMISCH PARTENKIRCHEN
— RDV. serviço espescial).
,"18j2jl?36.. /

Hontem Visitou o presidente
cional os escriptorios do Comi-
té dc Organização para a IV.
Olympiada de Inverno, agrade-
cendo a cada um dos 150 colla-
horadores pelos serviços pres-
tados.. Mnita gente ficou ¦ ainda
cm Garmisch Partenkirchen, de
modo-que n^ hotéis e pensões
continuam cheios.

MORREU 0 PAE DE
TROMPITO

Acaba de desapparecer na Ar-
gentina, o cavallo Pombiquet, do
qual tivemos uma amostra em
nosso turf,. no.-cavallo--Trom-
pito. De Pombiquet descende
Povln, um dos inais promissores
exemplares de nova geração.

f € L G A
PARA os VASCAINOS
UMA MEDIDA ACERTADA DOS TECHNICOS

DO VASCO DA GAMA
A direccão technica do Vasco,

segundo apuramos, resolveu dar

um merecido descanso aos seus
defensores. Deante da appro-
ximação do Carnaval, toda a
turma, profissionaes e resarvas,
estarão livres de suas obrigações
junto ao club, quanto ao treina-
mento individual e em con-
junto.

A medida, merece elogios, pois
precisamente o Vasco é quem
mais merecia um reparador des-
canso. .7 . '

Durante a temporada de 1935
foi submettido a duras provas

, e tão depressa o campeonato ca-
; rioca terminou, tomou parte
j activa nos jogos internacionaes,
disputando tres delles.

E' bem possível, assim, que o
periodo de férias se estenda até
os primeiros dias de março, o
que não prejudicará o team. pois
os jogadores não perderão a for-
ma por isso; Pelo contrario, pos-
slvelmente; a- í-rruneiarão, pois
o anno de 1935. esgotou-os
muito.
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CALMA DE LADRÕES!
Planejavam um assalto ao Café Petropolis, no

interior de um outro café ,

Anno IX — Numero 2.329 Rio de Janeiro, Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1931 Praça Tiradentes n.* 77

Tiros!Com Quatro
Teria sido uma vingança o assassinio do motorista Olyntho Borges de Frei-
tas ?'__ Onde está o dinheiro que a victima trazia comsigo ? — A policia

continua a investigar
Apesar de todas as diligen-

cias levadas a effeito pelas au-
toridades do 24a districto poli-
ciai. nas hypotheses que têm
surgido em torno da morte do
infortunado motorista Olyntho
Borges de Freitas, nenhuma luz,'infelizmente, 

surgiu ainda para
esclarecer o mysterio.

Agora, ao que parece, nova
feição toma o caso. Conforme
a policia averigou, o infeliz
profissional do volante era da-
do a aventuras amorosas e, em
vista disto, presumem as rete-
ridas autoridades que o crime
tenha sido praticado mais por
uma vingança do que ~lo 'ou-
bo.

mufwí-':::"-yy

__;,::¦ yryx V - - m:_i ¦yyyy rr^m:r:rr;y:rr yyy .yyyyyy

OLYNTHO TEMIA SER
SASSINADO

AS-
f

Olyntho Borges, certa oceasiâo,
declarara ao seu amigo Edgard
Rodrigues Alves, cujo depoi-
mento foi hontem tomado, que
havia sido ameaçado de morte,
tendo até dito esta phrase pa-
ra o declarante: "eu estou com
os dias contados. "

Disse mais o declarante, em
seu depoimento, que a mesma
coisa falara a uma das suas
amantes, a joven Anna da Ml-
va. e essa mulher contara o
que lhe dissera Olyntho a uma
sua amiga de nome Iracema
Miranda, moradora á rua Nilsa
de Freitas n. 19, em Madureira.

Anna da Silva, que é casada
com o operário Álvaro Silva,
negou que tivesse dito ou ou-
vido semelhante phrase, apesar
de manter relações intimas com
Olvntho.

Já Iracema Miranda, ouvida
pelo investigador Lobão, decla-
rou que realmente ouvira de
Anna quo seu amante lhe ha-
via dito estar com os dias con-

fWm:xmmym'W.ymryX-rMXmyxxm'-ryyym.y,.yy,yrmy.yyf *l
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Ary Mendes, qne conhece
um dos passageiros do auto

n°. J.0.365

explicara as razões dos receios
do motorista assassinado.

Álvaro Silva, esposo de An-
na, continua detido e declara
ignorar as relações de sua es-
posa com Olyntho e estar com-
pletamente alheio ao crime.

A policia porém, apurou, que
Álvaro certa vep, ameaçara a vi-
ctima de morte, em unia visita
que Olyntho fizera a sua esposa,
em casa de sua sogra.
NOVAS DECLARAÇÕES DE

ARY MENDES
Em suas novas declarações

iX Anna entretanto não lhe prestadas hontem & policia, Ary

Mendes, o individuo apontado
pelos irmão;? Chaves; como ten-
do falado a um dos passageiros
do auto 10.385 na noite dò cri-
me, enfessou que realmente co-
nhecia um dos passageiros, mas,
só de vista, não lhe sabendo o
nome, nem onde reside.

Em vista desta confissão, as
autoridades do _4° districto po-
licial, sairam hontem á noite em
companhia do declarante á pro-
cura do citado individuo, em di-
versos pontos da cidade.

DESCOBERTO O AUTO QUE
PASSOU NO LOCAL DO

CRIME

Depois de varias diligencias,
descobriram ás autoridades, que
o auto que passou na Avenida
Automóvel Club, pouco depois
do crime, era o de n°. 20.451 e
era dirigido por um cabo do
Exercito. Informou o agente da
estação Vicente de Carvalho, de
que o cabo ao scientifical-o do
crime, declarou que a victima
ainda tinha vida, pedindo ao
mesmo que telephonasse à As-
sistencia e a policia.
PERTENCE AO SR. OSCAR
NETTO A LIMOUS-NE N*.

20.451
A limousine 20.451, que é de

marca "Autoplano". pertence ao
sr. Oscar Netto. residente á rua
Cannig n°. 33, em Copacabana,
oue está actualmente em Bello
Horizonte, segundo nos lnfor-
maram.
ONDE ESTA* O DINHEIRO DE

OLYNTHO?
Até o momento, as autoridades

ainda não conseguiram apurar,
se Olyntho Borges de Farias, foi
ou não assaltado, nem tampou-
co, onde teria gasto ou guardado
a elevada importância que trazia
comsigo, vista pelo soldado 113 e
motorista Wladimir.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
A Constituição do Rio Grande do Norte Será Pro-
mulgada no Fim Desta Semana — Os Dissidentes
do Partido Constitucionalista Lançarão um Novo'—¦  

Manifesto 

A Vida Está Pela
Hora da Morte!

(Continuação da 1» pa_.)

pio, temos o caso de um ca-
pitalista hespanhol conhe-
cido, proprietário de deze-
nas de armazéns na cidade,
e que, naturalmente, impor-
ta os artigos que necessita,
para não adquiril-os sob a
tutela escorenante de ou-
trem.

Ora, ampliando a acção
da Commissão de Tabeliã-
mento, até o commercio de
atacado, cessarão essas re-
clamações dos varejistas,
muitas vezes sem proceden-
cia, como no caso de Gaio
Marti.

RELEMBRANDO UMA
PATIFARIA

De qualquer forma, po-
rém, deve ser afastada a
idéa de extinguir a Com-
missão de Tabellamento,
cuja existência, dentro de
novos moldes, é uma garan-
tia ás necessidades do
povo.

Esse, aliás, é o fito de to-
dos os açambareadores que
ficarão, assim, a vontade.

Para tal, chegou-se ten-
tar a organização, em prin-
cipios do anno passado, de
uma caixa de fundos que
attingiu a somma de 300
contos, destinados a com-
prar o apoio dos que se
opnzessem ao manejo.

Dahi, resultou, mesmo, um
projecto á Câmara Munici-
pai, que chegou á 2* dis-
cnssão e que não vingou

FERRO VELHO VENDIDO
COMO METRALHADORAS ?

(Continuação da Ia pag.)
tervenção do ministro do Exterior, visto se tratar de
um assümpto de caracter internacional.

O telegramma alludido é o seguinte:
WASHINGTON, 18 (U. P.) — O sr. William

P. Brown, agente comprador da firma Byington Oom-
pany of Brazil, declarou em seu depoimento ante a
commissão do Senado incumbida da realização do in-
querito a respeito do commercio de armamentos e mu-
nições, disse que grande parte da importância de ....
1.115.000 dollares que tinham sido depositados no
Guarantee Trust á disposição do sr. Leigh Wade des-
tinara-se a vários membros da associação de compra
de armamentos, sob a fôrma commissões liberaes, obti-
das mediante facturas fictícias. Assim é que, segundo
declarou, pagou certa vez a somma de quarenta e no-
ve mil dollares por uma centena de metralhadoras,
que o exercito dos Estados Unidos vendera anterior-
mente, como ferro velho, a trezentos e cincoenta dol-
lares a peça."

Por ultimo, inicie uma of-
fensiva geral contra a ga-
nancia de varejistas e ata-
cadistas, baseada em iu-
tensa fiscalização.

Este ultimo aspecto da
questão é de uma importan-
cia capital.

O sr. Timponi pôde as-
segurar que a fiscalização
dos preços do commercio
varejista é uma realidade
no Rio de Janeiro?

Ninguém ignora que as
tabellas, nas vendas e nos
açougnes, são para inglez
ver. O negociante vende
pelo preço que entender e

Atropelado e morto
por um bonde

NA RIJA SENADOR EtlZEBIO,
PRÓXIMO A 8. DIOO

A's primeiras horas da tarde
de hontem, um menor ao atra-
vessar á rua Senador Euzebio,
próximo á SSo Diogo, foi co-lhido por um bonde, vindo afallecer antes que qualquersoecorro lhe pudesse ser prea-tado.

O commlssario Alfredo deOliveira, de 13° districto poli-ciai, indo ao local, apurou queo bonde que matara o menor,
que é desconhecido fora o denumedro 628, linha "Piedade» edirigido pelo motorneiro Anto-nio Fernandes Martins, regula-mento n. 6.235.

Depois das formalidades exi-
gidas pela policia, foi o cada-ver do menor que trajava pa-letot kaki, calça

Noticias procedentes de Natal
informam que a Constituinte
approvou, em terceira discus-
são, o substitutivo do projecto
de Constituição, a qual dever*
ser promulgada dentro de dois
ou tres dias.

A SITUAÇÃO NA PARAHYBA

Um espertino divulgou, hon-
tem, a noticia de que se ia for-
mar, na Parahyba, o Partido da
Lavoura, o que evidesciava cri-
se no seio da agremiação offi-
ciai do Estado.

Com o objectivo de esclare-
cer o assümpto, fomos ouvir, á
noite, o deputado Ruy Carnei-
ro. O representante progressis-
ta, attendendo com a gentileza
do costume o nosso companhei-
ro, contestou a veracidade da
informação. Disse que a no-
ticia o surpreendera, porquan-
to desconhece que se pretenda
fundar no seu Estado um Par-
tido da Lavoura.

A ELEIÇÃO DA MESA DO DI-
RECTORIO CENTRAL DO P. C.

S. PAULO, 19 (A. B.). — O s
directorio central do P. C. rea-
lizou, hontem, á noite, a sua pri-
meira reunião, depois de eleito
pelo congresso partidário.

Estiveram presentes os srs.
Laerte Assumpção, Adalberto
Bueno Netto, Abreu Sodré, Aris-
tides Machado, Bento Sampaio
Vidal, Celson' Junqueira, Joa-
quim Ferreira' Sobrinho, Selido-
nio Filho,' Cardoso de Mello
Netto, J. A. de Souza e Silva,
Oscar Pirajá Martins, Oscar Ste-
venson, Paulo- Nogueira Filho,
Waldemar Ferreira e Valentim
Gentil. Os srs. Henrique Bay-
ma e Paulo de Moraes Barros se
fizeram representar pelos srs.
Abreu Sódré e Prudente de Mo-
raes Netto, respectivamente.

Aberta a sessão, foi lida a se-
guinte carta, dirigida ao sr. La-
erte Assumpção pelo sr. Arman-
do de Salles Oliveira:

. "Tendo, sido eleito membro do
directorio central do ;P. C. e
tendo acceito a honrosa invesi
tidura, venho, entretanto, 

"com-,
municar.a • v.. ex., e aos illus-
tres companheiros do mesmo di-
rectorio que .me considero licen-
ciado, emquanto exercer as fun»
cções de governador do Estado.
Com o mais alto apreço, subs-
crevo-me de v. ex. — (a.) Ar-
mando de Salles Oliveira. — S.
Paulo, 16 de fevereiro de 1936".

Procedeu-se, em seguida, á
eleição da mesa, com o seguinte
resultado: presidente, sr. Laer-
the de Àssunipçãa; vice-presi-
dente, sr. Waldemar Ferreira;
secretario geral, sr. Prudente
de Moraes Netto; primeiro secre-
tario, sr. Valentim Gentil; se-
gundo secretário,' sr. Oscar Pi-
rajá Martins; Thesoureiro, Joa-
quim Selidonio Filho.

Para integrar a commissão
executiva, de que são membros
natos o presidente, o secretario
geral e o- thesoureiro, foram
eleitos os srs. Henrique Bayma,
Paulo Nogueira Filho, Aristid:s
Bastos Machado e Adalberto
Bueno Netto..

Foi marcada para amanhã, ás
14 horas, no Palácio Tiçaimdaba,
a previa sessão para a escolha
dos candidatos e vereadores da
Câmara Municipal.

Os componentes desse novo par-
tid continuarão a apoiar o sr.
Armando de Salles Oliveira.

DECLARAÇÕES DO SR. LEVI
CARNEIRO

S. PAULO, 19 (A, B.) —
Chegou a esta capital, pela ma-
nhã de hoje, o sr. Levi Car-
neiro, presidente da Ordem dos
Advogada lo Brasil, que ouvi-
do pela reportagem sobre o mo-
mento politico nacional, disse:

 "O accôrdo gaúcho refle-
cte a melhor íórma de governo
que convém ao Brasil."

Referindo-se á suecessão pre-
sidencial, acerescentou:

— "Está na Índole do povo
essa mania de querer saber
quem será o .uturo governo do
paiz. E nesse particular, as
massas se parecem muito com
as pithonisas, que se recream
no afan de adivinhar o futu-
ro..."
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Lul- Simões de <*«-¦• José Marque. Coelho, na delega-

ola do IS' districto

M CENTRAL DO
BRASIL

- i -.-..«.. «a»i, uam» escura e ca-
diz para quem qinzer OUVll' I misa de meia, removido para o' necrotério do I. M. L.qne, se o freguez deseja a
mercadoria, leve-a pelo pre-
ço da casa. E isso n.' o acon
teceria se o fiscal applicas-devido ao clamor que, des-

de logo, se levantou na im- Jse a multa merecida.
prensa.

Vemos portanto, que a
idéa de acabar com a com-
missão é coisa velha e qne
rão cigana a .. .'.s ¦
gnem!

Se o sr. Miguel Timpo-
ni está, de facto, com von-
tade de salvaguardar os in-
teresses do povo, deixe dí
lado a oxtineeão da Com-
missão de Tabellamento e
pen«e, apenas, em dotal-a
.de elementos capazes, e, de-
pois, amplio suas runcções.

Num desastre de avião
em Washington morreu

o famoso piloto
Mac Gregor

WELLINGTON, 19. (Havas)
O chefe da esquadrilha Mac
Gregor, que se distinguira du-
rante a corrida aérea Lon-
dres-Melbourne, foi victima de
uma queda mortal por ter o
seu avião capotado ao atterris-
sar devido a violenta tempes-
tade.

Recolhido com gravíssimos
ferimentos, o conhecido piloto
falleceu momentos depois.

Atacado de ma! su-
bifo quando se diri-

gia ao trabalho
O PACTO OCCORREU A'S

PORTAS DE NOSSA
REDACÇÃO

O sr. João Funchal Garcia,nosso companheiro de.trabalho,
foi atacado hontem, & porta dé
nossa redacção, de mal subito.

Transportado para o postocentral de Assistência Publica,
foi elle entregue aos cuidados
do dr. José SMva, chefe de cli-nica daquelle estabelecimento,
que se desvelou no tratamento
que se fazia mister.

Depois de convenientemente
medicado, já fora de perigo,retirou-se nosso companheiro
para sua residência.

UM NOVO MANIFESTO

S. PAULO, 19 (A. B.) —
Continua a crise da dissidência
entre os dissidentes do P. C.

Fala-se que será lançado um
novo manifesto, o qual não lo-
grou até agora a approvação de
todos.

Ha quem affirme que o que
determinou a nova dissidência
entre os dissidentes é que o
manifesto publicado não era o
que teria sido approvado.

A "Folha da Noite" publica
que o sr. Theotonio Monteiro
de Barros declarou boje:

— "Não foi esse o manifesto
que eu assignei. Se não têm
coragem de romper, que o di-
gam, pois o farei, sozinho".

D. CHIQUINHA RODRIGUES
NAO ASSIGNOU O MANI-

FESTO

SAO PAULO, 19 — (A. B.) —
A "Folha da Noite" diz: — "A
sra. d. Chiquinha Rodrigues,
chegando de Tatuhy, negou ter
assignado qualquer manifesto,
reiterando a sua solidariedade ao
grosso do partido.

Sua attitude, conforme soube-
mos, desconcertou os dissidentes,
sobretudo' os' que são pelo rompi-
mento". "

Foram removidos da 4a Divl-
são para a 2a afim de servir na
_a Inspectoria do Trafego, os en-
genheiros José João Figueiredo
de Almeida e o engenheiro Hen-
rique Messeder da Rocha Frei-
re, para a 4a Divisão da Cen-
trai do Brasil. Para servir na 9a
Inspectoria do Trafego foi desi-
gnado o engenheiro Abguar Bae-
ta Neves.

A administração da Central
do Brasil recebeu communicação
de que os armazéns' reguladores
de cafés em Entre Rios estão
superlotados, de expedições de
Cafés do Estado de Minas, que
aguardam ordens de embarque,
afim de serem transportados. O
commercio local pediu providen-
cias ao Departamento Nacional
dò Café.

Tendo corrido o boato de
que' não haveria abono para o
pessoal jornaleiro da Central do
Çrasil, houve um inicio de gre-
ve'no Deposito de S. Diogò. Es-
se acto foi desfeito com a pre-
sença do director da Estrada,
que em seguida se dirigiu ás of-
ficinas do Engenho de Dentro,
afim de tranquillizar o pessoal.

Serão chamados hoje á prova
de Arithmetica para o concurso
de praticantes de agentes os se-
guintes candidatos: Walfrido
Nardy Fernandes Lima, Alberto

' de Araújo Lima, José Augusto
Simões Corrêa, Nilo Goulart, Se-
veriano de Souza Barbosa Filho.
Carlos da Silva Pimentel, Anto-
nio Lima Costa, Isaias de Almei-
da Cruz, Ernesto Conforto, Ran-
dolpho Raposo, José Pinheiro da
Silva, Álvaro da Silveira Guedes,
Renato José de Azevedo, Geral-
do dos Santos Roque, Altino Pe-
reira Soares. Antenor Cabral de
Oliveira Barana, João Diogo Fer-
reira, José Vianna, Roberto de
Oliveira. Gabriel Antunes de Li-
ma, Heitor Carneiro Leite, José
Pedro de Carvalho, Mario Sodré.
Bento Nunes Cabral, Jardoval
Gorito. Ismar Jardim da Rocha,
Sebastião Rodrigues Alves, An-
tero Evangelista Nogueira, Os-
waldo Rosa Teixeira. Clodomiro
José Barbosa, Sebastião Camillo
Santoro, Luiz Corrêa de Almei-
da, Paulo de Carvalho Pereira
Cardoso Júnior. Arcellino Mar-
quês de Oliveira, Jair Espirito
Santo, Aderson Rodrigues de
Paula José Rodrigues Pereira.
Manoel Gameiro Sobrinho, An-
tonio Saraiva de Moura, João
Báptista Assis da Silva, Honorio
Miguel Gonçalves, Olympio Vi-
eira Machado. João Leite do Pra-
do, Antônio do Nascimento, José
Ribeiro, Guilherme Filho, João
Paulino Pereira Lima, Álvaro
Avellar Segundo, Nestor Jncin-
tho de Oliveira. Rubem Pinhei-
ro, Geraldo Pereira, Jovino Fer-
nandes Peixoto, Paulo Braulio
de Oliveira e José Assumpção.

O accaso, é multas vezes, o
amigo providencial da Justiça.

Para comprovarmos t> iue
escrevemos, citaremos o caso a
oue se prende, esta reportagem.

DMA RONDA PROVEITOSA
O dr. Guerreiro de Castro,

delegado do 13° districto poli-
ciai, vem ha tempos, fazendo,
com o auxilio dos investigado-
res Cruz, Lyrio e Jo&o da "Bo-
Ia", da Secção de Furtos e
Roubos da.D. G. I.i uma lim-
pesa em sua. jurisdicção, dos
chamados "mãos elementos",
ladrões e demais individuos, que
vivem á margem da lei.

Hontem, como de costume,
sairam os referidos policiaes
pela rua Visconde de Itaúna.

Ao chegarem a esquina da
rua Maurity, viram os mesmos,
sentados no interior do Café
Canadense, os conhecidos la-
drões assaltadores, Luiz Simões
de Góes; brasileiro, sem domi-
cilio certo e José Marques Coe-
lho, branco, casado, de 25 an-
nos e morador á rua :do Ria-
chuelo n. 55.

Sem despertarem attenção, os

investigadores cautelosamente se
approximaram e durante cerca
de meia hora, ficaram ouvindo
a conversa dos ladrões.

O que os meliantes conver-
savam era o seguinte: Luiz Si-
mões, mais experimentado que
seu collega, penetraria no Café
e Restaurante Petropolis e no
seu interior levaria tudo que
pudesse, inclusive a machina
registradora, emquanto José
Coelho, ficaria encarregado do
"esparro", que na gvria dos la-
drões, significa vigiar.

Sem perda de tempo, os in-
vestigadores Cruz, João e Ly-
rio, entraram no café prenden-
do-os.

Conduzidos ao districto, os
meliantes confirmaram o que
conversavam e ainda adeanta-
ram mais, que, pretendiam as-
saltar outros estabelecimentos,
sendo que alguns, na jurisdi-
cção do 13° districto policial.

Ambos, vão ser, depois de
convenientemente interrogados,
remettidos para a D. G. I.,
que lhes dará o destino conve-
niente.

Os gaúchos e a
SUGcessão

(Continuação da 1* pa*-)
Por tudo isso, pode-<se dizer

que a nova frente unlca rio-
grandense está disposta |à inter-
vir na suecessão, não desejando
de modo nenhum ser sürpreen-
dida pelos acontecimentos. A
esse respeito,: os jornaes de Por-
to Alegre mostraram mesmo um
certo nervosismo em face da
conferência do Rio Negro, que
reuniu em longo entendimento,
pela primeira vez, no novo regi-
me, os governadores de São Pau-
lo e Minas.

Tudo isso concorre para que
os gaúchos mantenham uma at-
titude de permanente alerta.

Comtudo o general Flores da
Cunha está optimista. .Segundo
se depreende, de suas affirmati-
vas, o Rio Grande do Sul inter-
virá de modo. decisivo ' na pro-
xima suecessão do sr. Getulio
Vargas, qualquer que seja a si-
tuação a enfrentar. :;

Com esse propósito, o gover-
nador gaúcho permanecerá no
Rio por uns tres ou quatro me-
zes. mantendo evidentemente
uma attitude de vigilância em
torno ásj "demarches" 'politicas
processadas.

E na abertura da* próxima ses-
são legislativa o problema da
suecessão será debatido na tri-
buna parlamentar de qualquer
maneira, conforme declarou ha
dias o sr. .Báptista Lusardo, ao
desembarcar, de São Paulo.

"A erian^a está
ferida"!,»

SCENA LAMENTÁVEL OCCOR-
RIDA EM CASCADURA

OS DISSIDENTES APOIARÃO
O GQVERNADPR

SÂO PÀÜLO, 19 — (A. B.) —
Ainda a propósito da crise exis-
tente no meio dos dissidentes do
P. O., a ."Folha da Noite" se diz
perfeitamente informada de que
será publicado um novo manifes-
to apresentando um partido que
congregará os elementos da fe-
deração dos-voluntários da Acçfio

l NacionaL. Esse partido teria o
nome de "Colligação Paulista".

Inquérito Admi-
nistrativo na

Caixa EconoraiGa
Recebemos da Secção d_

Publicidade da Caixa Eco-
nomica o "guinte commu-
nicado: "Afim de evitar
explorações em torno á de
nuncia de um deslise pra-
ticado por um funecionario
—b?itemo, a Administra
ção da Caixa Econômica es-
clarece que .iá tomqú as de-
vidas providencias, tendo

nomeado, para esclarecer o
caso, Uma commissão de in
querito, Os resultados que
se verificarem, após os tra
baJhos drissa commissão, se-

ão .rW1--; ao conhecimento
iiv.blico!"

A menor Arlette, parda, de 3
annos dè .edade, filha de João
Gonçalves Santos, morador á
rua Cândido Benicio n. 664, ia
hontem no interior do bonde
linha "Taquara", no collo de
sua progenitora.

Ao passar! o vehiculo pela
rua Nervál de Gouvêa, foi ou-
vido um estampido, julgando
os passageiros tratar-se de um
pneumatico furado ou estouro
de uma bomba, quando, com
espanto geral, um cavalheiro
gritou: — A criança está feri-
:daj... /; ,'• '
' Examinada a mesma, consta-
taram os presentes qúe èlla ha-
via sido at tingida por um pro-
jectil, apresentando um feri-
mento na coxa esquerda, do
qual jorrava grande quantidade
de sangue,. -.;¦'.,

Immediatamente foram spli-
citados os serviços da Assisten-
cia do Meyer, tendo uma am-
bulancia que foi ao local re-
colhido a pequena' ferida e
transportada para o posto, on-
de foi medicada, tendo, sido le-
vada, em Seguida, por.sua mãe.

A Mutuante S. A.
tro, r j du sETismnno, no

Lellfio de penhoresSo de Fevereiro As 13 horasAs cautelas poderão ser re-formadas até a véspera e o ca-talogo oer_ publicado no "Jor-
nal do Commercio", no dia doLrôll&O.

Coitipletamenfe des*
truida pelo fogo

UMA DEPENDÊNCIA DE UMA
FABRICA DE MATA-CUPIM

Na manhã de hontem, irrom-
peu violento incêndio nos fun-
dos do prédio n. 428, da rua
24 de Maio, na estação de Ria-
chuelo, onde funecionáva uma
dependência da Fabrica Mata-
cupim, especializada em ceras
para soalho.

Preparava-se um dos produ-
ctos, quando uma das caldeiras
explodiu, fazendo com que ex-
plodissem outros recipientes,

Achava-se presente á manu-
factura o sr. Antônio Sieberat,
que em companhia do empre-
gado Antônio Ribeiro Couto Ju-
nior ficaram presos, por terem
as chammas interceptado a pas-
sagem. •
- Aproveitando-se, porém, os
dois homens de uma porta la-
teral, que foi arrombada, pas-
saram para o prédio vizinho,
onde funcciona uma pharmacia.

Devido a fácil. combustão do
material, existente em deposito,
as chammas se propagaram com
extrema rapidez, apoderando-se
por completo de todo o prédio.

Os bombeiros de Grajahu* e
do Meyer compareceram prorh-
ptamente, dando combate ao
fogo.¦• •

Este, em curto prazo devorou
todo o prédio que ruiu, attin-
gindo ainda, embora ligeira-
mente, b prédio vizinho, onde
reside p capitão do Exercito,
José Porto Carrero.

Felizmente não houve victi-
mas a lamentar, embora os pre-
juizos fossem totaes.

Sobem esses a mais de réis
20:000$000.

A fabrica i de propriedade
da firma Roberto Sieberat &
Abilio Carinho, estabelecidos á
nia Sãp José n. 13;
.. A policia do 19° districto po-
ticàL representada pelo com-
missario Ancora da Luz, esteve
no local.

Intimada a Deixar Costa
Rica a Expedição Bri-
tannica de Caçadores
S. JÓSE' DA COSTA BICA,

19 (Havas) — È' a segunda vez
,qüè os membros de expedkão
britanhicà dè caçadores de the-
souros recebe ordem para dei-
xar a Tlh_ dos Cocos, onde pro-
cedia a pesquisas.

O governo de Gosta Rica de-
çlàròú que.-hão podia concordai
eòm a ¦•ecerite nomeação do ca-
pitão Arthur pára o conselho
de administração da sociedade
que financia a expedição, e que
essa nomeação era contraria as
condições e dependia da auto-
rização de desembarque.

. Qs metríbros da expedição se-
rão conduzidos no sabbado. em
uma embarcação da pnlicia para
Punta Arenas e não lhes será
nermittido levar o equipamento
de que d'spõem O capitr^ Ar-
thur era o chefe da pruiièira°xnedinão que foi expulsa da
Tlha dos C^c.os. e esteve nreso
durante alennn tempo em Cosia
^.ica por ter desfnbarçpdo na
'lha sem a nece.sária autori-
zação.
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